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A N O u n . 
i 
S á b a d o 33 de enero de 189'3.—-San Ildefonso, san R a i m u n d o , ean J u a n el L i m o s n e r o y s m t a E m e r e n c i a n a . 
A D M I N I S T R A C I O N 
DBL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Debiendo aorontarse de Caibarióa el 
Sr. D . Ramón Maavldal, agente del D I A -
R I O DK L A MARINA en aqnella ciudad, he 
n o m b r a d o al Sr. D. RIgobsrco Zaloaga p a r a 
Bast l tulrlo . Con ól se entenderán en lo en-
ceelvo los señorea snacrlptoraa á eate p e r i ó d i -
co en dicha localidad. 
Habana, 21 de enero de 1892,—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el Cafóle. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DBL 
Diario da la Marina. 
Y DB 
La Unión Constitucional. 
T E L i E G r S A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 22 de enero. 
S a h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a a e i s -
clantOB m i n e r o s e n B i l b a o , l o a c u a -
l e s a p e d r e a r o n á a q u e l l o s de s u s 
c o m p a ñ e r o s q u e a c u d i e r o n a l t r a -
b a j o . 
S e h a n c o n c e n t r a d o f u e r z a s de l a 
G u a r d i a C i v i l e n l o s a l r e d e d o r e s de 
l a c a p i t a l de V i z c a y a . 
E n t o d o s l o s d i s c u r s o s p r o n u n c i a -
d o s p o r i n d i v i d u o s de l a m i n o x l a e n 
e l S e n a d o , e n e l d e b a t e s o b r e l a s 
c u e s t i o n e s de C u b a , ae h o n e log ia -
do l a s r e f o r m a s ú l t i m a m e n t e d e c r e -
t a d a s p o r e l S r . M i n i s t r o de U l t r a -
m a r . 
E l p r o y e c t o de l e y r e l a t i v o á l a s 
c l a s e s p a a i v a s q u e c o b r a n p o r e l 
T e s o r o de C u b a , c o n s i g n a q u e l a r e -
v i s i ó n de l o s e x p e d i e n t e s de l a s c l a -
s e s p a s i v a s m i l i t a r e s , l a h a r á e l C o n -
s e j o S u p r e m o de G - u e r r a y M a r i n a , 
y no u n a c o m i s i ó n e s p e c i a l . 
Nueva York, 22 de enero. 
L a c o n v e n c i ó n d e m o c r á t i c a p a r a 
d e s i g n a r l a p o r s o n a q u e h a y a de 
d e s e m p e ñ a r e l c a r g o de P r e s i d e n t e , 
s e c e l e b r a r á e n C h i c a g o e l d í a 2 1 
de j u n i o d e l p r e s e n t e a ñ o . 
Nueva York, 22 de enero. 
E l JEfemítí p u b l i c a u n t e l e g r a m a d e 
P a r l o , e n e l q u e s e a s e g u r a n u e v a -
m e n t e q u e S u S a n t i d a d L e ó n X I I I 
e a h a l l a p a d e c i e n d o de l a gr ippe. 
Nueva York, 22 de enero. 
A s e g ú r a s e q u e e s u n h e c h o q u e 
e l G o b i e r n o de C h i l e h a s u p l i c a d o a l 
de l o s E s t a d o s U n i d o s q u e r e t i r e á 
s u R e p r e s e n t a n t e , S r . E g á n , y q u e 
e l P r e s i d e n t e H a r r i s o n n o a c c e d e r á 
¿ d i c h a p e t i c i ó n . 
Londres, 'i2 ile enero. 
A y e r s e c e l e b r a r o n c o n i m p o n e n -
t « ; s o l e m n i d a d , l o s f u n e r a l e s d e l C a r -
d e n a l M a n n i n g . 
P a r í s , 22 de enero. 
L o s h o s p i t a l e s de e s t a c a p i t a l s e 
h A i l a n a t e s t a d o s de p e r s o n a s g r a -
v e m e n t e a t a c a d a s de l a g r i p p e . E l 
A y u n t a m i e n t o h a c e l o s p r e p a r a t i 
v o a n e c e s a r i o s p a r a c o n v e r t i r e n 
h o s p i t a l e s todos a q u e l l o s e d i f i c i o s 
q a s e s t á n d e s o c u p a d o s y q u e r e u 
n o n l a s c o n d i c i o n a s p a r a e l lo , y 
p - r d i r * » o XmB c o n c e d a n l o a c u a r t a -
I 0 3 , s i t u a d e s e n loa s u b u r b i o s , p a r a 
s e f u t i l i z a d o s cora, e l p r o p i o o b j a t o . 
H a h a b i d o g r a n a u m e n t o e n l a 
^mortal idad p o r l a e x p r e s a d a e p i d e -
m i a . 
P a r í s , 22 de enero. 
S a n q u e d a d o s a t i s f a c t o r i a m e n t e 
a s a a j a d a s l a s d i f i c u l t a d e s q u e s u r 
g i a r o n e n t r e l o s g o b i e r n o s do F r a n -
c i a y B u l g a r i a , c o n m o t i v o de l a e x 
p u l s i ó n d e l p e r i o d i s t a f r a n c é s s e ñ o r 
C b a d o u r n e , d e l t e r r i t o r i o b ú l g a r o . 
B u l g a r i a d a r á á F r a n c i a l a d e b i d a 
s a t i s f a c c i ó n . 
Vicna, 22 de enero. 
S e h a l l a e n f e r m o e l A r c h i d u q u e 
F e r n a n d o , p r e s u n t o h e r e d e r o d e l 
t r o n o de A u s t r i a . 
Nueva York, 22 de mero. 
A n o c h e f u é d e s t r u i d o p o r u n i n -
c e n d i o e l I n s t i t u t o Q u i r ú r g i c o N a -
c i o n a l de I n d i a n á p o l i s , u n o do l o s 
m i s a f a m a d o s de l o s E s t a d o s I T n i -
d o s . 
17o o b s t a n t e e l p á n i c o q u e s e p r o -
• d u j ú e n e l e s t a b l e c i m i e n t o , l a s p e l -
e o n a s q u e n o e s t a b a n i m p o s i b i l i t a -
d a s a u x i l i a r o n y p u s i e r o n e n s a l v o 
á l a s q u e e s t a b a n i n c a p a c i t a d a s p a -
r a h a c e r l o p o r s í m i s m a s . 
E l n ú m e r o de p e r s o n a s q u e p e r e -
c i ó e n l a s l l a m a s , a s c e n d i ó á 1 4 , y 
e l de h e r i d o s á S O , de e s t o s m u c h o s 
d e g r a v e d a d , 
E n t r e l a s p e r s o n a s q u e r e s i d í a n 
e n e l i n s t i t u t o s e c u e n t a n n u m e r o -
s o s a n c i a n o s y n i ñ o s , 
Nueva York, 22 de enero. 
D i c e n do B u e n o s A i r e s q u e á c e n -
s e c u e n o i a de u n o o n f l i c t o , s u r g i d o 
e n t r e e l g o b e r n a d o r d e l a p r o v i n c i a 
de M e n d o z a , y l a C á m a r a d e l a m i s -
m a , s e p r o d u j o u n m o t í a , r e s u l t a n -
do m u c h o s m u e r t o s y h e r i d o s . 
ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
Madrid, 22 de enero. 
H a f a l l e c i d o e l T e n i e n t e Q - e n e r a l 
D . L u i s D a b a n , D i r e c t o r G e n e r a l de 
l a G u a r d i a C i v i l . 
E n l a s e s i ó n d e l S e n a d o d e h o y 
c o n t e s t a n d o a l S r . P o x t u o n d o e l se -
ñ o r M i n i s t r o d e U l t r a m a r d i jo q u e 
s e n e c e s i t a d a r g r a n i m p u l s o á l a s 
o b r a s p ú b l i c a s e n l a i s l a de C u b a ; 
q u e d i c h a i s l a d e b e p r e o c u p a r s e 
m u c h o d e l p o r v e n i r de s u i n d u s t r i a 
a z u c a r e r a , d e d l c á u d o s a s u s h a c e n 
d a d o s de u n a m a n e r a i n t e l i g e n t e á 
c o n q u i s t a r d e n u e v o e l m e r c a d o 
u n i v e r s a l , c e s a n d o de s e r t r i b u t a 
r í o s d e u n s o l o p a í s . 
Nueva York, 22 de enero 
S e h a n e x t r a í d o 1 9 c a d á v e r e s de 
l o s e s c o m b r o s d e l I n » t i t u t o Q u i x ú r 
g i c o N a c i o n a l d e I x i d i a n ó p o l i s , c o n 
c u y o m o t i v o h a n o c u r r i d o e s c e n a s 
c o n m o v e d o r a s . 
P a r í s , 22 de enero. 
jGn u n c o m b a t e l i b r a d o e n e l S o u 
t l á n f r a n c é s , e n t r e l a s t r o p a s f r a n e e 
s a s y l a s d e l o s n a t u r a l e s d e l p a í s , 
r e s u l t a r o n m u e r t o s c e n t e n a r e s d e 
e s t o s ú l t i m o s . 
L o s f r a n c e s e s t u v i e r o n s e i s m u e r 
t o s y 3 0 h e r i d o s . 
Lotidres, 22 de enero. 
S o n c o m p l e t a m e n t e c o n t r a d i c t o -
r i a s l a s n o t i c i a s q u e s s r e c i b e n r e 
l a t i v a s a l e s t a d o de s a l u d d e S u 
S a n t i d a d L e ó n X I I I . 
S e g ú n u n a v e r s i ó n , l o s m ó d i c o s 
q u e a s i s t e n a l P a d r e S a n t o , p e r m a -
n e c i e r o n a n o c h e c i n c o h o r a s e n e l 
V a t i c a n o , y s e g ú n o t r a . S u S a n t i d a d 
d i ó a l m a d i o d í a l a s a u d i e n c i a s d e 
c o s t u m b r e . 
O t r o t e l e g r a m a r e c i b i d o do R o m a 
d i c e q u e e l M i n i s t r o d e l I n t e r i o r , 
S r . N i c o t e r a , m a n i f e s t ó e n l a C á m a -
r a d e D i p u t a d o s q u e h a t e n i d o no-
t i c i a d e q u e S u S a n t i d a d e s t u v o in» 
d i s p u e s t o e n e s t e s ú l t i m o s d í a s 
p e r o q u e d i c h a i n d i s p o s i c i ó n n o o 
f r e c i a e l m e n o r p e l i g r o . 
T E L E G R A M A S C O M E E C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , 
Dazas espaflola^ & $15,65a 
Centeuoe, ft 9$,8g. 
enero 2 1 , d l a s 
ó l de l a t a r d e . 
1 
F U M E R O 20. 
a^iaiaMBSiiBH»3¡jt¡iiffiiw 
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Deecnento papel comercial, 60 ti ¡ Y . , 4} i 6 
por UM). 
Cambios sobre Londres, 60 dir. (baaqner^) , 
i $4.8*1. 
Idem sobre París , 60 djv. (banqueros), 5 
trancos 3S¿ cte. 
Idem sobre Hamborgo, 60 dir . (banqueros), 
( 9 5 . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por lito, ft 1S7, er-cnp&i. 
Ceutrlfngas u. 10, pol. 96, de 8 7i l6 ft 8^. 
Seft ulor ft buen retino, de 8 ft 3 l i l 6 . 
izftcar de miel, de <i¿ A 21. 
Hieles de Cuba, en bocoyes, nominales. 
Kl mercado, firme. 
fEí íDIDOS: 1,900 sacos dé azúcar , 
Manteca (WUcox), on tercerolas, ft $6.65. 
Harina patent Hianesota $5.15. 
L o n d r e s , enero 2 1 . 
Azdcar de remolacha, ft 14i8i . 
iedear centr í fega, pol. 96, ft 14i8. 
Idem regalar refino, ft 14iS. 
Consolidados, ft 95 13(16, e x - ( n t e r é s . 
Cuatro por 100 español, ft 63i , e z - Ia teré s . 
Descuento* Banco de Inglaterra, 8 por 100. 
P a r i a , enero 2 1 . 
femia, 3 par 100, ft 89 ira. 32i ota., ex-ia-
teréa. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
9(0 toa t e l egramas que anteceden, con 
s r v á ' / í o a l a r t i c u l o i t l de l a r*oy rf« 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Enero 22 de 1892. 
L a situación general do nuestro meroado 
azucarero ha presentado hoy más favorable 
aspecto para los vendedores, acentuándose 
los deseos de comprar por parta de estas 
casas exportadoras, las que han elevado sus 
límites, efeotuándoso las siguientes opera-
ciones: 
0 E N T R Í F U Q A S D E G U A B A P O . 
Ingenio Matilde: 
1,500 sacos n9 15, pol. 98, á 6/71 para la 
Península. 
Ingenio (Sfcn A g u s t í n : 
1,000 sacos n? 11, pol. m , & 6 40. 
Ingenio Santa Gertrudis: 
2.000 sacos n? 11, pol. 96, á precio reser-
vado á entregar on Cárdenas. 
Ingenios varios: 
1,500 sacos n? 11, pol. 90, á 6 37. 
1,500 sacos n? l l i , pol. 97, á ú h 
Ingenio L a s Cañas: 
700 sacos hasta 2,000 n? 10i, pol. 901, á 
ü i rs. 
Ingenio San Antonio: 
500 sacos n0 11, pol. 97, á Gi . 
COTIZACIONES 
O H 
a O L B a i O D B C O R R B D O H i S f f i 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A 
( N Q L A T K R U A 
F R A N C I A , 
VIJBBIANIA. .. 
• Í 8 T A D O S - Ü N I D 0 8 \ 9 eap^fio^l 3 ^ 7 
O K S C Ü J i N T O M K K O A N 
8 á 7 p . g D . , oro 
español, aegrtn pla-
za, f. y cantidad. 
19 á 19i p . g P-, oro 
Mpino l , 6 «0 d)T. 
6 6 5 i p g P.. oro 
eapafiot, á 3 n i r . 
4 á 4^ p . g P., oro 
MpAfiol, & 3 dpf, 
oro 
 - \ g 4 l8 « » jp 
TJl j . I '•0 ann.%1 
fJa operftolonM, 
Uianoo, trena* de i Joioune 7 
BUltetiux, bajo á r e y n ü a r . . . 
Idem, Idem, idom, ideoi, bue-
no i. oapraioi. 
Idem, Ídem, Idatu, i d . , florete. 
Cogucho, inferior 6. regular, 
n í m e r o S &9. (T. Q.) 
Mera, bxtene 6 caperlor, n ú -
caero 10 k 11, l o e i a . . . . . . . . 
(Quebrado, inferior a regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? ID á 16, i d . . . 
I l f m <i,porior, n? 17 ft 18, id . 
Ufara, «óre te , nü & 20. I d . . 
o a i r r a t í ' u o a s DB OÜABÁPO. 
Polarización 94 á 96.--Saooa: De 0'766 á 0'797 do $ 
en oro por 11J küógramoa. 
Bocoyes: Ho hay. 
KiOflíV. OB BETBI.. 
Polarización 87 á 89.—No Lay. 
1.ZCOAR MASO ABADO. 
Común d regular refino.—No hay. 
S e ñ o r a s O o r r o d o r o » de a e s a a s i » 
OAHB,Tpt>.—P. Baltaflar Gelabert, auxiliar 
'lo corredor 
D B ¿"BOTí )S. —n. J o s é Ruiz Gómez, y D . Carlos 
J iménez y J iménez , auxüiar de corredor. 
Es copia.—Haliaim, 23 do enero de 185)2.—Kl SfndJ-
nn ['r^Mmtit intnriiu,. Joif- NT* dt HTontalváH 
lúTICIAS S E V A L O R E S . 
DBIi 
AbrJíJ & 280 por líK» y 
c i e r r a d » S40 A 210} 
p e r 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
ObUg. Ajuntamienio 1? Hipctooa 
Oídlgaolones Ilipotocariae del 
Ezcmo. Aj-untaiK.lento. 
Bilietea Dipotecürios de la Isla de 
Cuba 
Compradora Veads. 
A C C I O N E S . 
Banoo Español de U i s ía de Cub» 
Banco Agrícola , 
Banco del Comercio. Ferrocarri-
le* Unidos de la Habana y A i -
maconee de Regla 
Compaña.!!, de Cambios de Hierro 
de Oárden.is y J úcaro 
Compafifa Unida de ion Ferrooa-
rriíes do C s i b j r i é n . . . , . 
Compañía do CamiuoM de Hierro 
lo Matanrcu. á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagaa la Orando 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cleufuegoo á VUlaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alambrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
ñíc. de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Coneolldada 
Cotrvpañín Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Rúfluería áa Azúcar de Cárdenas . 
Compañía de Ahae cenes de Ha-
cendados 
Empresa d j Fomento y Navega-
ción del Sur 
(Jomp&fifa de Aimacenet de De-
pósito d é l a H a b a n a . . . . . . . . . . . 
O 'oU^ao iousx ¿IlpoteotMiw de 
Oleuíuegos 7 V i l l a o l o r a . . . . . . . . . 
Compañíe. n ióc t r ic . de Katanaai 
(Bónos) 
Red Toloíiinloa do la Habana. 
Crédicu TerrlíorlAl Hipoteoorio, 
(2» Kmifliói) 
doni^añí'» Lmijs de Vivoree. 
Ferrocarril do Gibara á Holguín: 
Acciones 
ObligHcíoDeL'. 
B'errocorril do San Cayetano 6 
Vlñale-i.—Acciones 
O b ü g a d o n e s . 
Habana. Í2 de 
P . g 
98 á 101 V 
57i Í m v 
94 á 108 V 
09 i 4 ICOi V 
21 á 46 V 
88i á m 
107i á 109 
90 & 92 
110 ¿ 116 
9CJ, á 91 
9S| á 94 
98 á 100 
14 á 15Í 
4B á 54 
71 i t 72 
W i 84 | 
Nominal. 
89 ¿ 50 
38 ft 44 
1 ft 4 
114 ft 120 
sin ft 105 
100 ft sin 
100 ft 108 
120 ft sin 
Nominal. 
91 ft 105 
Nominal. 
91 ft 100 
entn, d« 1*93. 
DE OFICIO. 
D E P O S I T O H T D U O G B A F I C O , 
Debiendo prooedorso al remate on junto y al peso 
d'i porción de papol, planos inútiles y libros reti ia-
dos de la venta, que exUten en este depósito, sito ea-
Utjón de Chumioa, Intervención de Marina, entre-
suelo, so avisa por 03te medio qse se admUirft propo-
sición hasta dos dias después del de 1» fecha que se 
adjadicarft al mrjor poatjr .—El Inspector, Ginés de 
P á r e l e s 3-21 
A Y U D A N T I A DK M A U I N A Y ( ¡APITANIA D E I , 
F U E H T O D E M A T A N Z A S , 
Vacante la plaza de práctico de número do este 
pm-rto, la cual deberft cub.-irse por oposición qneten-
d ' á tfdcto el día 20 de febrero próximo con arreglo ft 
las prevenciones do la R. O . de 11 de marzo de 1886, 
se cita por este medio á los pilotos, patrones é indi -
vi luos do mar inecritos, cuya edad se halle comproe-
di l>i entro los 30 y 65 años, para que autea de dicha 
í i ü h i me presenten instancia soiicit.'índola, acompa-
ñada de los documentos que previene 1» base 6? de 
dicha R . O. que son los siguientes: -
a. l í t a l o profesional ó cédula de inscripción. 
b. Certificado de aptitud física, expedido por el 
médico de Sanidad de esto puerto. 
c. Copia legalizada de su partida de bautismo. 
d. Certificado de buena conducta expedido por la 
autoridad local ó por aquella á cuyas (míenos el as-
pirante qae so encuentre prestando servicios al Es-
tado. 
Los exámenes empezarán en esta Capitanía do 
Puerto el expresado d ú á las dooe do la mañana . 
L o quo se annncia con un mea do anticipación pa-
ra general conooimiento de los interesados. 
Matanzas. 20 de cuero de 1893.—El Capi tán del 
Puerto, Federico M t r á n . 3-28 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
B l lunes 26 del corriente mes de enero, á las 
doce en punto de su mañana, previo un conten 
general y escrupuloso examen, se introducirán en su 
respectivo globo las 697 bolas que se extrajeron en el 
anterior sorteo, que con las 17,303 quo existen en el 
mismo, completan las 18,000 de que consta el sorteo 
ordinario número 1,393. 
F . l día 26, antes del sorteo, ce introducirán las 697 
bolas de los premios correspondientes ai mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre-
mios. 
E l martes 20, á las siete en punto de la mañana , so 
verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar ft esta Administración los señores suseriptores á 
recoger los billetes <jue tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario n? 1,393; en la inteligencia 
de que pasado dicho término, se dispondrá de ellos. 
Lo que se hac:- público para general conocimiento. 
Habana, 20 dn enero ae 18^2.—El Administrador 
Central, Manvcl Romano. 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Dedde el día 26 del corriente mes de enero se 
dará principio á ¡a venta do los 18,000 billetes de que 
se compone el sorteo ordinario número 1,393 quo se 
ha de celebrar á las siete de la mañana del dia 4 del 
entrante mes de febrero, distribuyéndose el 76 p . g 
de su valor total, en la forma siguiente: 
N ú m e r o Importe 
de premios. de los premios. 
1 de.... $ 200.000 
S A L I D A S . 
Dia 22: 
Para Panz¡icola, gt*. amor. Tufsi, cap. Wilson. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
D U 22: 
No hubo. 
2 5 o M p a c j a a 4 o » de c a b o t a j e . 
Día 22: 
No hubo. 
Bnuiutí i* c o n are^lsc'sz'e a b i e r t o . 
Para Delaware. (B, W . ) vapor ing. Gambia, capitán 
Bales, por Francke, hijus y Comp. 
BnQ.n<30 q'tits a a b.s.e>. deetp i&c&.ade . 
Para Nueva-York, vap. am. City of Alexandria, cap. 
Curtís, por Hidalgo y Cp.: con 1,245 tercios ta -
baco, 333,500 tabacos, 61,990 cajetillas cigarros, 
1,699 kilos picadura, 1,822 galones miel de abe -
jas y efectos. 
Delaware, { B . W . ) gol. amor. M a r t h a T . Tho-
mas, cap Smith, por Hidalgo y Comp: con 7,650 
sacos azúcar. 
Apaiichicola, berg. inglés Acadia. cap. Mowell , 
por el cap i tán : en lastre. 
B n q v i o a q u e b.tin. r b i s s t o r e g i s t r e 
a y e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte. ca-
tán Haulon, por Lawton y Unos. 
Nueva York, vapor amer. Orizaba, cap. Intosh, 




10 de 1.000. 
683 de 400 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anterior 7 poste-
rior al primer premio 
3 aproximaciones de 400 pesos 








701 premios $ 640.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el medio 
$20; el cuadragésimo $1 , y el octogésimo SO cts. 
Lo quo se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 20 de enero de 1892.—El Administrador 
C entral, Manue l Momano. 
Excmo. Ayuntamiento. 
B B O A U D A C I Ó N . 
Se hace saber á los contribuyentes de este T é r m i n o 
Municipal que el dia 25 del presente mes empezará 
en la Oficina de Recaudación, situada en el entresue-
lo de la Casa Capitular, entrada por Obispo, el co-
bro de los recargos municipales sobre la contr ibu-
ción del Estado por fincas rúst icas y urbanas y del 
impuesto iLdastrial que de por mitad perciben el Es-
tado y Municipio p»r puestos 6 ve.ntns de tabacos y 
cigarros situados en portales, cafés ó en evalquiera 
otro establecimiento: Juego de bolos, de billar y 
naipes, y tiendas 6 puestos fijos p a r a la venta de 
huevos y aves de corral, correpondientes al «egun-
do trimestre del ejercicio económico de 1891 á 92. 
La cobranza se realizará tedos los dias hábiles, des-
de las diez de la mañana haeta las tres de la tarde, y 
el plazo para pagar sin recargo terminará en 24 de 
febrero próximo. 
Se recomienda á loa Sres. contribuyentes que para 
su más rápido de.pacho, se sirvan presentar el recibo 
Municipal del primar trimestre, ó mejor, nota del fo-
lio talonario impreso y calle y número. 
También se hace saber que eu 10 de febrero p róx i -
mo, comenzarán en la propia Oficina de Recauda-
ción el cobro do los recargos munitipa'cs sobre el 
Subsidio industrial y de Comercio correspondientes 
al 1? y 2V trimestres mencionados. 
L a cobranza so real izará en la propia forma expre-
sada y horas, y el plazo para pagar sin recargos ter-
minará en 10 de marzo vonidero. 
Asi mismo en cumplimiento do la regla cuarta do 
la R. O. de 14do agosto úl t imo que previene que to-
da cnoia anual por concepto de recargo que no exce-
da de dos pesos, se sobre de una «ola vez, en el p r i -
mero ó segundo trimestre de cada año; queda tam-
bién «bierto el cobro de esas cuotas menores en el 19, 
'i';, 39 y 49 trimestres de 91 ft 92 durante los mismos 
plazos señalados para las referidas, y en la propia 
forma. 
Lo quo se anuncia en cumplimiento de la Instruc-
ción de la materia. 
Habana enero 21 de 1892.—El Alcalde Presidente, 
L u i s García Corujedo. 4-28 
BANCO ESPAÑOL, » B Í.A I S L A D B C U B A . 
BBOAirnAOIÓN 1)B OOrrxsIBUCXOMBA. 
Sehsce saber á los contribuyentes de eute tármlno 
municipal, que ol (lía SO del corriente mes, empezará 
eu la oficina de Recaudación, situada en dicho Esta-
blecimiento el cobro de la contribución por el con-
cepto de fincas urbanas, correspondiente al gunae-
do trimestre del ejercicio económico de 1891-92, 
ai í como de loa rsciboa de ejercicios anteriores, que 
por modificación de cuotas ó otrvs causas, no se hu-
biesen pueito al cobro en su oportunidad. 
L u cobranza se realizará todos los dias hábiles dea-
de las diez do la mañana hasta las cuatro de la tarde 
y el plazo para pagar sin recargos te rminará el dia 29 
de febrero próximo venidero. 
Lo que so anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Ins t rucción para el procedimiento contra deu-
dores á la Hucienda Pública. 
Habana, 20 do enero do 1892.—El Subgobernador, 
José Godoy García. 
I n . 42 8-22 
Orden de la pinza del día 22 de enero. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 23. 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del batallón de 
Ingenieros Voluntarios, D . Francisco Palacio. 
visita de Hospital: Batallón Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General y Parada: Batal lón de Ingenie-
roí Voluntarios. 
no jp i t a l Mili tar : Batal lón de Ingenieros Volunta-
rios. 
Batería do la Reina: Arti l lería de Ejército. 
Cu-tillo del Pr ínc ipe : Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i tar : E l 
29 de laPiazu, D . Isidoro Santos. 
Imaginaria en ídem: E i 29 de la misma, D . Cesa-
reo Rapado. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio López de 
ITaro. 
mmm 
Cofionero Magallaties.—Eiteio.—D, JVLIAX SAK-
CHEZ FEBEAQDT, Alférez de navio de la Armada 
y Fiscal de una sumaria. 
Por esto rnl primer edicto cito, llamo y emplazo al 
marinero de 2? clase Eduardo Román Incógnito que 
pertenecía á l a dotación del cañonero "Magallanes", 
v á quien se le está formando sumada por el delito 
de primera deserción. En ei término de treinta dias 
á partir desde la fecha en que se publique este edicto 
en loa Diarios Oficiales doberá presentarse en esta 
Fiscal ía sita t n el buque de su destino, pues de no 
hacerlo se le juzgará en rebeld ía .—Habana 18 de 
Enero do 1S92.—El Fiscal, J u l i á n Siíncfi,ei. 3-22 
l ! . 
V A P O R E S D E T R A V E S I A , 
SE ESPERAN. 
Bnr9 23 M . L . Nillaverílo: Pto. Rico y ejcalas. 
. . 23 Mascotte: Tampa y Ca?o-Hue40. 
. . 23 Drizaba: Veracruz y oséalas. 
. . 21 Paranagua: Amberes y escalas. 
, . 35 Niágara: Nueva-York 
. . 25 C i u d f l Condal: Nueva-York. 
. . 25 Buenos-Aires: Cádiz v escalas 
. . 25 Miguel M Pinillos: Barcelona y escalas. 
. . 2'» Carolina: Liverpool y escalas 
27 Yucatán; Nueva York 
. . 27 Cil-y of Washington: Voraoraz y escalas, 
. . 29 Méjico: C'>16i) y escalas. 
. . 16 Habana Veracrui! y escala». 
. . 30 Holsatia: Hambr.rgu y realas. 
. . 30 Murciano: Liverpool y escalas, 
3' Ardangorm: Gla.^ow 
. . SI Emiliaoo: I^iverpool y escalas. 
. , SI Ernesto: Liverpool escalas. 
Fbro. 19 Saratoga; Nueva-York 
3 Yumurí: Veracrax v escalas 
4 Manaels: Puerto ílioo y escalas. 
4 Panami: Nuova-Yoik 
. . 6 Saint G e r m á n : St. Nazairey OKUUS. 
. . 8 Edmonsley: Londres y Aciberas 
S A L D R Á N . 
Enr9 23 Orizaba: Nueva-York 
. . 23 Mascotte: Tampa y Cayo TI a eso. 
u. 2f5 Ciudad Condal: Progreso y Veriiuru z. 
,^ 37 Tuoato" Veracruz y «scaio? 
. . 28 City of Washington: Nueva-York, 
„ Su Habana: Nueva-York 
50 Buenos Aires: Cádiz y Barcelona. 
. . 30 Niágara: Nueva-York. 
30 Holsatia Veracruz v escala.i 
. . 31 M . L . Vi'laverde: Puerto-Rico y escalas. 
Fbro . 3 México: Nueva-YorlL 
4 Yumurí : Nueva-York, 
n 6 Saratoga: Nueva-York. 
6 Panamá: Colón y escalas. 
6 Ki.int Genr-ain: Veracruz. 
10 ManurU: Puorto-Bico y esca'as. 
V A P O R E S C O S T E R O S , 
S E E S P E R A N . 
Enr9 23 Manuel L Villaverdo: de Santiago de Cuba 
. iiíafa*, 
. . 24 Jr. é García: ou Batabanó, procedente de 
LÍW Tunas, Trinidad y Cienfnegos. 
. . 27 Gloria, eu Batabanó, de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, J á c a r o , Tunas, Trintdad 
y Cieafaegos. 
Fbro . 4 Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D R Á N . 
Enr9 21 Argananta: de Bat rbanó para Cieufaegos, 
Trinidad, Tnaas, Júoaro , Santa Cruz, Man 
zanillo y Santiago de Cnba, 
. 25 Cosme de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Sagaa de Tinamo, Baracoa, Guantánamo 
y SantiaRO de Cuba. 
. 27 Josefita: da Batabanó para Cienfaegos, T r i -
nidad, Tanas, Júoaro , Sinta Cruz, M o n -
Eanillo y Santiago de Cuba. 
. 31 Gloria: de Batabanó para Cionfnegoa, T r i -
nidad, Tunas. Júoaro , Santa Cruz, Manza-
uillo y Santiapo de Cuba. 
P ó l i i s a n c o m d a i a o í d í a 2 1 











P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 22: 
De Marsella, barca italiana Modestino, cap. Caleiro, 
tr ip, tí, toai. 474, con tejaa j ladriUw. 
S s s t r a c t o do l a c a z g a do fcmqnos 
d o z p a c ^ a d e e . 
Azúcar , sacos 
Tabaco, te rc ios . . . . 
Tabacos t o r c i d o » . , , , „ , , , . , , 
Caietiliae c igarros , , . . . , , . . 
Picadura, kilos 







L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas él día 22 de enero. 
Veracruz: 
JAPORES-OORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
50 sacos garbanzos gordos 
50 id. id . id 
Y u c a t á n : 
100 sacos harina Celestial. . 
Habana: 
260 tercerolas manteca Pureza 
20 cajas latas manteca idem 
20 id, i id, id . id 
20 id . i id . id . id 
50 corcerolas manteca D e l i c i a . . . . . . 
20 estuches tabaco Fiel 
Almacén: 
100 sacos harina corriente 
40 cajas queso Flaudas 
150 sacos harina amer. Esmeralda.. . 
1O0I3 manteca Feniscaruo h i e r r o . . . . 
100(3 id. Bellota i d 
20 estuches tabaco I n d i o . . 
100 sacos harina amer. Patente 
100 id. id . id . B d l & B t e . . . . 
200 eajas latas ostiones Cove 
30 tercerolas jamones m e l c o t ó n . . . . 
15 id . id . id, sin hueso.. 
15 id . id . Cereza 
35 cajas tocineta 
5000 resmas papel americano 
13} rs. ar, 
13 rs. ar. 
$8;- qt l . 
$11 qtl. 
$ I U qt l . 
$12 qt l . 
S8i q t l . 
$21 q t l . 
$8} saco. 
$26 qt l . 
$8 saco. 
$ 8 i qt l . 
$8f qt l . 
$20 q t l . 
$8 saco. 
$71 saco. 
$S | dn. lats. 
*15 qt'. 
$m q t l . 
$ l 2 i qt l . 
$8 J qtl . 
34 ct». una. 
\ m - m mi mí Si CUBA. ü I P A M 
S A B A K A i r i . T H i w - - r o K B : . 
3>o Jí i í jasva -TiX-te: J » » n i i ér í :©!©» & la© 
t r o a d a l a t a r d e y l o s s á b a d o » 
& l a u n a &@ i a t a r d a . 
O B I Z A B A Enero 2 
B A U A T D G A 6 
O I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . . -„ 3 
OITir O F A L K X A N D S Í A , . . . . . . . 13 
Y Ü M C B I . . . , , . 16 
M I A G A B A . , » - . « 20 
Y U C A T A N . . . . . . . . . . „ 23 
?)AKATOa&^.. 27 
O B I Z A B A . . . . : « . ; . , . 80 
D a l a rSabaru» 1 6 » j ' a í s raa y 1 
sáfe» d » B á i s , c 4t d o l a t s t i y d í s . 
N L i ü A i i A ^ u c - . r . . 
Y U C A T A N v . . . . . . . 
S A K A T O í M , . . 
C I T Y O F A L l i X A N D B l A . , . . 
n B I K A B ¿ 
C I T f OF W A S H I N G T O N . , . , 









Betos hermosos Taporss tan \Am ««snorMos p o r l » 
lapides y so^nriáad do ro» TISJOB, t'^Eba exciilejetes oc-
modidfiáoB para patujoros e» OUD Mĵ toioat* cltaarau. 
Tamb'.áu í b r a a . í bordo osaeioutos coolueíoi e«-
pafioieK y trar.oi,-Mei. 
L a cargieo racdba cu ol mueüa de Caballorla UMU» 
la vlapera del dia d i la üRllde*, j lé adisíte oar^ft paia 
Ingbvtrrra. Honburgo. Brsíuer., Amaterdan, i io t ter-
dain, ¿T .ws y Ambere;:; Buonos Airea, 2£oat:e7ldcü 
Santos y Wo Janeiro cem MaooilaiMltM ¿itectcn. 
La corrospoalsnoia so artairtiTá úslcamcinte ea i» 
Adiainlitraolón GcBefo? >lo Correo*. 
S e d a n b o l o t a » d o v i a j o p o r l e s r a -
•ocrea d o osfea l i a o a d i r s e t a m a n t e á 
L i v e r p o o l . L o n c S r e e , B o u t i i a s i ^ s r i , 
E C a v r o , P a r í s , e a GOIKÍSÍÓO c o n l a s 
l i n e a c C t i n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L i n s a F r a n c e a a 
p a t a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i m i d o a 
c o a l a s l i n e a s de S a i n t a í a a a i r e y l a 
H a b a n a y l í e w - Y o r k y e l H a v r o . 
SVíaiea e ú t o » l í n í s v a T m ' k y C i e n t o -
í ?©» , c e n e s c a l a «3?. Síaasssan y K a a -
t i a s o de C n b a i d a y v n s l t a , 
g ^ L i s hermosos vaporo* de hierro 
c a p i t i á n C a z m o n a . 
Saldrá para Progreso, Tuxpan, Tampioo y V e -
racruz, el 26 de enero á las 4 de la tarde, llevando la 
correspondencia pública y de ofleio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de paBpja, 
Los pólizas de carga se ñrmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán n u -
las. 
Eecibe carga &. bordo hasta el día 25. 
De más por menores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Cp., Oficios n. 28. 
1 39 312-E19 
S I v a p o r - c o r r o o 
BUENOS AIRES 
C a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá par*» Cádiz y Barcelona el 30 de enero á 
las 5 de la tarde, llevando la correspondencia pública 
y do ofioio. 
Admite pauajoroa para dichos puertos, carga para 
Cádiz, Barcelona y Gónova. 
Tabaco para Cftdis solamente. 
Lee pasaportes ae ent regarán ai recibir los billetea 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Beoiba cai ga á bordo hasta el día 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarlof, 
H . Calvo y Comp.. Oficios número 28. 
I n . 88 312-1E 
L I N E A D E N E W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o a v i a j e s á 
E u r o p a . V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 ¡ m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r a s de e s t o p u e r t o l o s d í a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y d e l do I S T a w - l f c r k , 
l o s d i a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 d e c a d a 
m e s . 
E l v a p o r c o r r e o 
c a p i t á n D e s c h a m p s . 
Saldrá para Nueva York el 30 de enero á las 4 de la 
tarde. 
Admite carga y pasajeros, á loa que se ofrece el bu«n 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carea para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Botterdan, Havre y Amberes, 
con eonocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo so recibe en la Adminis-
traeión de Correos. 
B l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Nueva Yo>k ol 3 de febrero á las 4 de 
la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á loe que ofreo.-» el buen 
trato que esta antigua Compafiia tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Botterdan, Amberes y demás 
de Europa con conscimiento directo. 
L a carga BC recibe hasta la víspera de la salida-
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tranión de Correos. 
NOTA.—Esta CompiBía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea cerno para todas las de-
más, bajo la cual pueden acegurarse todos los efectos 
que se embarquen «u sus vapores. 
1 38 812-1E 
L I N E A DE L A S A N T I L L A S . 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de C ^ a , 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Eico el 31 de enero á 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasteros. 
Eecibe carga para Ponce, May&giiez y Puerto-Eico 
hasta el 29 inclusive. 
NOTA,—Esta nompañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las d*-
más, bajo la uani pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
capi tán P I E B C E . 
•sapiíán C O L T O K 
'Jalen en la fajíspa ilguiecte: 
L I N E A D E L S I T R . 
33 e Ivr«w-'2ror2a1 
OIBNFiCIEGOS. Enero 
S A N T I A G O 
14 
28 
D e Cientuagots . 
C I E N P D B G O S . . = . . . . Enero 27 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Enero 30 
R^Paoaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para flote», dirigirse á L O D I 8 V . P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De mis nomouores I m p o n é m i sus ooniiRnatariút. 
OtatarfwW, H I D A L G O y CP 
Vapores-correos Alemanes 
D E L A 
C O M P A Ñ I A 
Hamburguesa -Amer icana , 
Para H A V R E v H A M B U R G O , son «Peales en 
H A I T Í , SANTO D a M I N G O y ST. T H O M A S , 
saldrá sobro el dfa 20 de euero el uaero vapor-correo 
alemán 
C f t p i t á í i L . t e r s a n . 
Admito carga para los citados puertos y iambiój 
trasbordos con conocimi«Tiii.?. directoíi para un gran 
túmoro de puovt.ig de E U i ' U P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
nisnoreH que se f ici l i tan en la casa cousiguaiaiia, 
N O T A . — L a carga destin.-.da á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada t>n Hamburgo 6 en el 
Havre, á couveumncia de la em^reiju. 
Admite pasiijero. de proay utios cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomaa, Halty, Havre y H a m -
burgo, á precios arregladoa, sobre loa que impondrán 
loa consignatarios. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá p- ra dichoa puertea sobre el día 30 do enoro 
ol vapor-correo alemán 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unoa 
cuantos passjaros de 1? cámara . 
P r e c i o s de p a s a j o . 
E n 1? cámara . U n proa. 
Para VEEACRUZ $ 25 oro. 
., TAMPICO , , 3 5 „ 
$ 12 oro. 
. ,17 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia aólo te recibe en la Adminis-
tración de Con'eoa. 
I D A . 
S A L a D A 
ÁDVBETENCÍA IMPORTáNTE. 
Loa vaporea de eata empresa hacen escalas ou uno 
ó]más puertos de la coeta Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
para cmeritar la escala. Dicha carga se admite para 
los puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibe por ei muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo ae recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los con signatario», 
calle de San Ignacio n. 54 Apartado de Corraos 847. I 
MARTIN, F A L K Y CP. f 
Cn-IQiG 1B6-10H ' 
De la Habana el dia ú l t i -
mo de cada mes. 
. . Nuevitaa el 2 
Gibara S 
Santiago de Cnba. 5 
. . Ponoe 8 
. . MayagUez 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagüei; 9 
. . Puarto B i o o . . . . . . 10 
E E T O H N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De Puerto Bico e l . . 15 
. . Mayegüe» I f i 
. . Ponce 17 
. . Puerto P r í n c i p e . . 19 
, . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas. . . . . . . . . 22 
A Maysgiiez e l . . . . . . 15. 
. . Ponce I« 
Puerto P r í n c i p e . . 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . N m vitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
En au vioje do ida recibirá en Puerto-Eico loa días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba oxpreeados y Pacífico, 
conduzca el corroo que sale do Barcelona el día 25 y 
de Cadir el 30. 
G>ñ BU viaje do regreso, ent regará al correo que 
salo de Puerto Rico el 15 la carga y paflajeros que 
conduzca procedente de los puertos del mar Caribe y 
en el Pacífioo, pura Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena 6 sea desde el Io de ma-
vo al 30 de eeptiembre, so admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
138 1-E 
M U DE LA ÜÍIMA A COLAS. 
En combinación con los vapores de Nueva York y 
con la Compañía de feirocarril de P a n a m á y vapores 
de la casta Sur y Norte del Pacífico. 
E l vapor-covtreo 
c a p i t á n G r a u . 
Saldrá el día 0 de febrero á las 5 de la tardo, cun 
dirección á loa puertea que á continuación se ex-
presan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cífico. 
La carea ss recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta CompaEía no ¡e^ponde dei retia 'o ó extravío 
quo eufran IO.H bulto* de carga, que no lleven estam-
pados non toda claridad el deetiuo y marcas de las 
mercanc ías ni tampoco de las reclat-iacioaes que se 
hagan, por mal envasa y falta dd precinta en loa 
mitmos. 
i P O E t l S T E l S . 
Capitán U R R U T I U B A S C O A . 
P o r a Sagj'aa y Caitoaarién, 
S A L I D A . 
Saldrá los miéreolcs do ca ln semana, á Us neis de 
l á t a n l e , del muelle de Luz y llegará á SAGUA loa 
j uevfs y á C A 1 B A R I E N Ion viernes. 
K E T O K N O : 
Saldrá de C A I B A B I E N tocando en Signa, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r d í a d e f l e t e s e n oro. 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $ 0 - 4 0 
Mercanc ías 0-60 
A C A I B A B I E N . 
Víveres y ferreteiía con lanchaje... $ O-'íO 
Wercancías ídem idem 0-65 
NOTA.—Estfi ' . - ío (¡n cowbinación con el ferroca-
r r i l du Chinchilla, so despachan conocimientos direc-
tos para loa Qaemados de Güines. 
So despachan á bordo, é informes Cuba número l . 
I n . 17 2 E 
F L A N T S T E A M S H I P L I N B 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rávides vapores corroas americanos 
MáSeOTTS Y OLÍVETE. 
Uno de estou vapores aa idráde eate puerto todoalos 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cnyo-Hueso y Tampa. donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cam-
bio alguno, pasando por Jaeksonville, Savanah, Char-
leston, Bichmond, Waahineton, Filadelfia y Balt imo-
re. Se vendo billetes para Nueva Orleana, St. Louis, 
Chic»go y todas las principales ciudades do los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores iíoeas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetea de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los dias de salida de vapor no so despachan pnsajea 
después de las once do la mañana . 
P a r » más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rioa, L A W T O N ' H E B M A N O S , Mercaderes 3^. 
J . D , Haahagan, 26i Broadvray, Nueva V o r k .—C . 
E . Fns té . Acento do Paenjeros. 
J . W . Fltzgorald, Superintendente.—Puerto T a m -
Bfl. C f c l * 158-115 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E SOBRINOS D E H E R R E R A . 
VAPOR "COSMB-DE BERRERA" 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e z . 
Eate vapor saldrá do este puerto el dia 25 de ene-
ro á las 6 do la tarde paia ios de 
X T u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
Q u a n t á n a m o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A E I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Eodr ígues y Cp, 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí : Sr. D . Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, pia-
l a de Lus. I 37 312- I B 
S i t u a c i ó n de l B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de Cuba 
BN LA TARDE DBL SÁBADO 16 OH KNRRO DB 1892. 
AOTIVO. O B O . 
Caja: 
VAPOR "JULIA. 
Este vapor, á contar desde el día 13 del mes actual 
saldrá directamente para P U E R T O F A D B E todes 
los miércoles á las dos de la tarde y retornando por 
Nuevitas, llegando á la Habana los lunes por la tarde. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, plaza de Luz . 
C 37 812-E1 
?9 VAPOR "ADELA. 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, l legará á Sagna los martes al amane cer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana . 
H e t e r n o . 
Saldrá de Caibarién loa jueves después de la l lega-
da del tren de pajaleros y tocando en Sagna el miamo 
día, llegará á la Habana los viernes de 8 á 9 de la 
mañana . 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones quo reúne dicho buque para el tras-
porte de ganade. 
A V I S O . 
Se despachan oonooimientes directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el oaballo de carga, 
adomás del flete del vapor. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro 26, plaza de Luz. 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos lúa viernes á las 6 de la 
tarde, y tocará en S A G U A los sábados y l legará á 
C A I B A B I E N los domingos por la mañana . 
B E T O B N O . 
Saldrá de C A I B A B I E N los martes después de la 
llegada del t rén de patajaros y tocando en Sagua el 
mismo día y l legará á la H A B A N A los miércoles de 
8 á 9 de la mañana . 
Sobrinos do Herrera, San Pedro 26, Plaza do Luz. 
137 1E-812 
IROS DE I f f l i S . 
H I D A I i G O Y C O M P . 
2 5 , O B H A P I A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Filadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Paria, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de loa Estados Unidos y Europa, asi 
como sobro todos los pueblos do España y sua provin-
cias. Cn 41 156-1E 
O r o . . . . . . i$ 6.897.3431 17 
Plata I 834.273 76 
Cobre 1 40.8331 70 
Cartera: 
Hasta S meses . . . . . | $ 2.011.6771 23 
A máa tiempo I 221.1041 77 
Créditos con garantías 
Obliglaciones del Ayuntamiento de la Habana, 1? hipoteca. . . 
Sucursales.... 
Comisionados. 
Emprést i to del Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetea del Banco 
Español de la H a b a n a . . . . . . 
Cuentas varias . . . . . . . . . . . a . . . 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos t i m b r a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Eociboo de contribuciones. . . . 
Recaudadores de contribuciones 
Beoaud ación de contribuciones 
Tesoro: Deuda de Cuba 
P r o p i e d a d e s . . . . . . . . . . . . 
Gastos de todas clases: 
Instalación 1$ 6.5681 10 n G82| 35 

















B I L L E T E S . 






















$ 42.586.875 I 03 
PASIVO. 
C a p i t a l . . . . . . 
Billetes eu c i r c u l a c i ó n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Saneamiento de c r é d i t o s . . . . . . . . . 
Cuentas oor r ien tes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Depósitos s ln interéa 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta 
d é l a H a c i e n d a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cuentas varias 
Corresponsales..... . . . . . . . . . . . . > . . 
Amortización ó intereses del emprés t i to Ayuntamiento de 
la Habana 
Expendición de efectos t imbrados . . . 
Dirección General de Haoienta, ci . depósito, en p la ta . . . 
Hacienda pública, cuenta de recibos de c o n t r i b u c i ó n . . . . . 
Idem idem efectos timbrados 
Productos dol Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por cobrar 
Ganaueias y pérdidas , á cuenta n u e v a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
























Habana, 16 de enero de 1893, 
26.442.637 27 
- E l Contador, J . B . Oarvalho,—\io. Bno.: B l 
C n . 42 
B I L L E T E S . 












Empresa de Omnibus " L a UnWn." 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el próximo lunes 25 del actual, los ómnibus 
de esta Empresa que hacen el servicio desde la P u n -
ta por la calle de la Habana hasta los Almacenos de 
San José , lo efectuarán por la calle de Cuba. 
Habana, 83 de enero do 1892.—La Emproaa, 
844 3-23 
BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
ADMINISTRACION DE LOS !*BRBOOARRILES. 
Con motivo de las fiiestas quo han de efectuarse 
en S E I B A M O C H A los dias 1, 2 y 3 de febrero 
próximo, ha acordado esta Sociedad establecer d u -
rante ellas trenes extraordinarios de viajeros entro 
la Estación de Matanzas y el apeadero provisional 
de la A L O A N T A B I L L A , idlómetjo 69 de la línea 
de B E G L A frente al citado pueblo, donde igualmen-
te se detendrán en sus viajes de ida y vuelta los t re-
nes ordinarios. 
Ordlen de loe v i a j e s . 
P R I M E R D I A . 
I D A . 
Trenes. 
B A N Q U E R O S . 
2 , O B I S P O , 2 , 
B S Q I T I N A A M B B C A D B B B S . 
HACEN PAttOS POR E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A B T A S D B C B E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á eexta y l a r g a v i s t a 
SOBEIS N E W - Y O E R . BOSTON, C H I C A G O 
SAN F B A N C I S C O , N U E V A - O E L E A N S . V E E A -
C B U Z , M i í J I C O . S A N J U A N D E P Ü E B T O -
B I C O . P O N C E , M A Y A G U E Z , L O N D B E S , P A -
B I 8 , B U B D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U B -
GO, B E E M E N , B E B L I N , V I B N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , B O M A . Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . . E T C . A S I COMO SOBRE T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E B T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S C A M P E A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S . B O -
NOS D E L O i E S T A D O H - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E B A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -





















Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Omnibus de la Habana. 
La Junta Directiva ha acordado ol reparto por 
reato de utilidades del último año sooial, del dividen-
do número 29, de uno por ciento en metáltoo y cinco 
por ciento en bilietes del Banco Español de la H a -
bana, y que se empiece á repartir el dfa 28 del co-
rriente. 
Loa Eoñores accionistas so servirán ocurrir á la 
Contaduría do la Empresa, Empedrado 31, á perci-
bir sus respectivas cuetos. 
Habana, enoro 15 de 1892.—El Secretario, JVaw-
CÍÍCO S. Macias. C 112 10-16 
Comisión Liquidadora del Banco 
Industrial. 
L a Srta. D? María Monserrate Boca de Togores y 
Ramírez de Arellono, como ligatoria de la acción n ú -
mero 1538 de doacientoa cincuenta pesos; expedida á 
nombre de la Sra. D? Carmen Hernández Espino, 
según el extracto n. 256, fecha 15 de diciembre de 
1888, ha participado ol extravío do dicho título y, so-
licitando uu dplicado dol miamo, ao avisa al público 
por si alguno tuviere que oponerse, en la inteligen-
cia do que trauacurridoa qninoe díon ain que nadie se 
preaente ae «xpedirá el duplicado que se solicita. 
Habana, euero 9 de 1892.—Por la Comisión L i q u i -
dadora dnl Banco Induatrial, ol Presidente, E l Mar -
qués do Eiteban. C114 8-16 
Trenes, 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I T A , 
sobre Londres, Paría, Berl ín, Nueva York y demáa 
plazoa importantes de Francia. Alemania y Estadoa-
Unidos, asi como sobre Madrid, todas las capitales de 
provino: a y pueblos chicos y grandes de Eapa&a, Islas 
Balearea y Canorioa. 
Cn 645 312-lAbl 
Ordinario n? 1 . , 
Extraordinario.. 
Llom , 














6.12 i d . 
11.05 noche 
S E G U N D O D I A . 
I D A . 
Trenca. 




































V U E L T A . 
Llegada 
á Alcantarilla. 
6,36 m a ñ a n a 
















10,05 id . 
12.00 id. 
Trenes. 
L R U I Z & C 
A 
8, O ' R E I L I i Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
Fat i l i ia . . ; ; c a r t a s d a c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or -
leans, Milán, Tar ía , Boma, Venecia, Florencia, N á -
pole», Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
go, Paria, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, L i l l e , 
Lyon, Méjico, Veracruz, 8. Juande Puerto-Bico, & . 
E 8 P A Ñ A 
Sobre todas las capitales v puebloa; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Malión y Santa Cruz de Fenerife, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Maganzas, Cárdenas, Bemedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Uienfuegos, 
Sanr.ti-SpírituB, Santiago de ( uba. Ciego de Avila , 
Manzanillo, Pinar del Bí ), Gibara, Pae r to -P r ínc ipe , 
Nuevitas. etc. C 40 153-1E 
Extraordinario.. 




I d e m . . . . . . . . . . . 
Idem 
Idem 
















































En Benavides se cruzará el tren extraordioario 
que sale de Matanzas á las 12 y 20 de la tardo con el 
que salo de Alcantarilla á la misma hora. E l or-
dinariota'? 4 con el extraordinario que tale de Alcan-
tarilla á la 1 y 10 de la tarde, y el extraordinario que 
sale do Matanzas á las 4 y 15 do la tardo con el que 
salo de Alcantarilla á las 4 y 30 de ¡a tarde. 
T E R C E R D I A . 
I D A . 
Trenes. 
Ordinal lo B . . . . 
Extraordinario. . 
Idem 





9.40 id . 
11,30 id . 
1.18 tarde 
3 30 id . 
Llegada 





4.05 id . 
V U E L T A . 
BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos dn la Habana 
y Almacenes de Regla* 
A l m a cenen;. 
Necesitándose on estos Almacenes tabla y alfardería 
de distintos tamaña.",, cantos, tejas del n t í s , losas, 
etc., etc., según pliego detallado v de condicionen que 
existe ou la Dirección callo do Mercaderes número 
36, se avisa á los que deseen venderlas á fin de que 
presenten sus propoaioioneR por todo ó parte en pl ie-
go cerrado que ao admllirán hasta las trea de la tarde 
del jueves 21 del corriente, en la referida dirececióa 
para ser abiertos ante la Comisión Administrativa y 
Prosidenola, y aceptar lo más conveniente á los inte-
reses do la Compañía. 
Begla, enero 12 de 1892.—El Administrador, .TosA 
Tarr.cido C 91 8-t3 
Compañía del Ferrocarril de Sagua 
la Granda—Secretaría. 
Por disposición del Excmo, Sr. Presidente se con-
voca á los señorea accionistas para la junta general 
ordinaria que debe tenor lugar ú las 12 del dia 29 del 
corriento en la calle del Baratillo n . 6, para dar cuenta 
del estado de la Empresa hasta el dia 80 de oeptiem •< 
bre último, elegir dos vocales propietarios v un su-
plente para la Junta Directiva y 1% Comisión glosa-
dora de las cuentas dol áltimo año social Y se ad-
vierto que, según lo dispuesto en loa artículos 27 y 38 
del Reglamento de la Comprñía, la junta tendrá l u -
gar con ios socios que concurran, sea cual fuoro su 
número y el capital que repreaeuten, y que no pod rán 
asistir loa socios que no lo fueren con trea meses da 
anticipación por lo menos al día señalado.—Habana,, 
6 de enero de 1892.—Benigno Del Monte. 
C 7« 18-9E 
BMPRUSA DE FOMENTO 
ITAVEGACMT D E L S T O . 
Por acuerdo de la Directiva de cata fmproaa y se-
gún lo que proviene ei artínulo 7? de las Basea y Re-
glamente do la misma, ae cita á loa eeñoroa acciouis-
taa para que ae sirvan concurrir 4 la jauta geiiural or -
dinaria quo ha de celebrarse el dio 27 del corriente, 
á la una de la tarde, cn laa olicluas de la Empreño. 
Oliólos n . 28, 
Advirtiendo que, según el artículo - l ' , ' del Begla-
mento, tendrá debido efecto . cumplimiento lo que 
acuerden loa concurrentes. 
Habana, enero 15 de 1892.—El Secretarlo-Conta-
dor. C n. 117 9-17 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A ÍTÜM. 43, 
E N T H B O B I S P O I T O B K A P I A . 
VJ49 166-1 E 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 
do Sierra y Gómez. 
Situad-a en la calle de Jusliz, éntre las de Baratillo 
y San Pedro, a l lado del café L a Marina-
Vil lunes 25, á laa .12, ao rematarán en el muelle de 
San Francisco con intervención del Sr. Agente del 
Llovd Inglés, 60 aacos arroz canilla. 
Habana y enero 33 de 1893.—Sierra y Gómez. 
847 2-23 
— B l miamo día, hora y punto y con la luiama i n -
tervenuión, 49 s ;oco arroz oaoilla. 
Habana, 23 enero de 1S92,—Sierra y Gómez. 
848 2-23 
M A S 
Trenca. 
Extraordinario. . 
Ordinario u . 1 . . 
Extraordinario. . 
Idem 
Ordinario A . . . . 
Extraordinario. . 
4.25 mañana 
8.5J i d . 
10.40 id. 
12.20 tarde. 
5 48 id. 
10.30 noche. 






A fin de evitar moloatiaa, se suplica á lo s señores 
viajeros ae provean de billetes. 
Todos los trenes de viajeros, tanto ascendentes 
como deaceudentea, pnruaán en la Alcantarilla para 
tomar y dejar ol pasaje durauie los tres dias de fies-
tas. 
N O T A , 
Con la debida autorización la Compañía se reaorva 
ol derecho de aumentar ó suprimir lo? trenos, según el 
número de vii.jerna. Los trenes oxtraordinarioa ao de-
tendrán eu el varadero principal de Seiba Mocha ó 
en el deBunavideo cuando aea noceaario. 
Los boletines se deapacharán on la Eataoióu de 
Matanzas, eu el apeadero provinional de la Alcanta-
r i l l a y en una casilla sttuada junto á la misma á los 
siguientes 
P R E C I O S : 
En primera clase.<{tl-50 en billetes menores do5peBOB 
En segunda $1-00 en id. id, ,d. 
B u tercera P0 en id. id . id . 
Ida y:vuelta en3? $1-00 en id. id . id . 
Todoa ios tremía pararán en la Jaiba, á fin do evitar 
acoidectes. 
Habana, 15 de enero de }iiS2.—El Administrado 
é Ingeniero Jefe, Francisco Paradela y Gestal. 
C. 145 10 23e 
RBIUCO Espnñol de la Isla de Cnba. 
A V I S O . 
Con motivo de ser el próximo oábado 25 del actuar 
el Santo de S. M . el Bey (q, D . g,) y declarado d i -
cho día de ñc&ta nacional, «1 Gobernador del Banco 
Eapafiol de la lela do Cuba y ol Director del Banco 
del Comercio, que suscriben, ponen en conocimiento 
del público, qae cn el expresado día 23 abrirán sus 
cajas á 1» hora de costumbre, cerrándolas á launa de 
la tarde. Uabona 21 de Enero de U93.—Por el Ban-
co Español de la lala de Cuba.—El Gobernador, B . 
Galbis,—Por ol Banco del Comercio.—El Director, 
Jo sé M? de Arrarte 1—42 3 22 
EXJ I B I S . 
C o m p a ñ í a do P a g u r o s M u t u o s 
c o n t r a i n c e n d i o s . 
Loa Srsa. García y Alvarez han participado el ex-
travío del bono número 1,317 del año 1887, por valor 
de 12 peaos en oro y han aollcitado ce expida d u p l i -
cado do dicho bono. Y se anuncia por este medio con 
el fin que ai alguno ae eonahiera con derecho al refe-
rido bono ocurra á manifestarlo á las oficinas de la 
Compañía, Empedrado 42, eu el término de 8 días; en 
la inteligencia que si en dicho tiempo no ae presenta 
reclamación algunna, se expedirá el duplicado solici-
tado; quedando nulo y de ningún valor ni efecto ol 
primitivo. 
Habana, diciembre 18 de 1891.—El Presidente, M i -
guel García Hora, 788 4-22 
M G M D DE SOCORROS MUTUOS 
de» c o n s u m o d e l E j é r c i t o y A r m a d a . 
Convocada la junta general ei día 31 de eate mea, á 
la una do la tarde, en TO J almacenas de la Sociedad, 
Galiano 109, para dar cuenta del año sooial ú l t imo, y 
de otros particularea expreaadoa en la citacióa perso-
nal que se dirijo á loa socios, se hace público por me-
dio <le este anuncio para la mayor eficacia de la refe-
rida clt i-ión Habana, 10 do euero de 1892 —De or-
den del Sr, Presidente—Bl Secretarlo, J u a n Zubia 
C1Ü3 10-14 
COMPAÑIA DBL FERROCAERIL 
D E M A T A N Z A S . 
S E C E E T A E I A . 
Por disposición del Excmo. Sr. Preaidente, de con-
formidad oon lo acordado por la Junta Directiva, ae 
cita á loa señores acoioniatas para la junta general 
ordinaria que previene el Reglamento: cuya aeaión 
tendrá lugar en uno de los salones del paradere de 
García, á las doce del dia del 31 de los oorrientes. 
En ella se leerá el Informe en que la Directiva da 
cuenta de ¡as operaciones del último año social; ne 
p resen ta rá ol Balance referente á él y ae procederá á 
la eieootón de doa Vocales para reemplazar á loa que 
haja cumplido el término reglamentario; pudiendo o-
cuparse la junta de los demás particularea quo se 
crea conveniente someter á su conaideración. 
De^de el p róx imo dia 20 es tarán á dispoaidón de 
los señorea accionistas, en las oiicinaa de la Compa-
ñía, ¡oa ejemplares del mencionado Informe quo de-
seen. Matanzas, enero 15 de 1892,—Alvaro Lavast i -
da, Secretario. 699 13-17 
HOSPITAL (HENEEAL 
Ntra. Sra. de l a s Mercedes. 
J U N T A D E P A T E O N O S . 
SEOBETlUfA.. 
Dispuesto por la .Jnnta da Patronos quo mientras 
no se hagan las subastas para los suminlatros á oste 
Hoapital en el presento ejercicio económico, se cubran 
por medio de coutraton raeniiuales, a.j avisa por este 
medio á loa que quieran hacer proposiciooe* par* lo» 
servicios del moa próximo, de vivero') y tf«<ttuu de l a -
vado y botica, medieinas y rfectoa qairúrKicos, pollo» 
y hnevop, leche do vaca, pan y pnntiloln, oi:rne y cho-
quezuela, alumbrado y combuetllle. prevlnióndoio 
que el acto tendrá efecto ol día 28 del coirteMe á las 
ocho de la mañana en la ivorada del Sr. P r e m í e n t e , 
Prado n í m e r o 61, eti cuya nieradu et iconirarán loa I I -
citadoros deedo eata ficha les notas de loa «fectoa que 
conatHoyen el sorviclo del raes y baaes á quo deben a-
juatarte. Habana, 23 de enero de 18S2.—Simón V i l » 
Vandrell. 883 5-23 
Pongo en conocimiento de los eeñarea dueños da 
laa caías ca'zada del Cerro r.a. 523. 53S. 579, 581 (107 
M3, 615. fil7, 629, 631, C3t. 635 . 611, 6i3, 0*9 6 í 3 ' 
673, 675, C79. «99, 701, 687, 703. 70"., 707, 7i9*, 441^ 
528, 413 y 416 qua reconoeen cactidades á censo á far-
vorde loa hcro<leroí de D , Jo sé CottiOa y que abona-
ban loa rédltoa ni recaudador D . K ¡ Salaaar y 
Domínguez y úl t imamente ai quo auaoribe, quo eses 
capitales han aido aiijudioadoa á D? Mariana Cottl l la 
do Doraingoaz, infcritos á KU nombre en el Begistro 
da la Propifldad de esta ciudad, y que los rédi tos que 
vaneen dosde el p-imern del DOXXfouta en adelanto de-
ben pagarlos á .Helia aeñora á quioa representa eu ca-
ta c'udud D D\*xn Adam y Morabis, vecino do l a 
calle de la Malr ja n. 17. 
Hobana, enero 20 do 1892.—Ldo. Podro Baball . 
765 4.22 
LA S E Ñ O B A D O Ñ A T O M A S A J U L I A N A Gon-zález Holir y Urata, oonaorte de D . Mar io Pablo 
León Padóri i ico, en virtud de no tener va objeto la 
existencia del poder qae coi.llrió t.-l Sr D . Ueru.rdo. 
I DomÍDg iez unto el Vice cónsul d» Evpaíla eu Pa-
tín, en 27 do fabrero de 3890. ha revocado y nmiladoi 
ÜO bao aoio ol orproaado poder sino también todas los 
domáa quo hayo podido otorgar anteriormente á favor 
d ' l miamo Sr. Domínguez 6 de cualquiera otra perao-
oa, de)Hiido al repetido Sr. Domíoguez ^nan boona o-
pioión y fama — M . G. Jiménez. Sie Ancha del N o r -
te 301. 7Í0 lar-20 4d-3l 
E l vapor español Eúskaro entrado on 16 del pasa-
do, ha eondnoido á eate puerto los bultos oigmentes 
ain haberse presentado hasta hoy nadie á reoogerlos: 
Una pipa vln'í marca E . B embarcado en la Co-
raría poi- i>, Joaé Louguciro y consignada á D . E u -
tique BodrfguBz y 10 barrica», 14 cuarltrolaa y 2l>o-
coyea, m ntenieudo castañas marcadas P L L . y C , 
embarcaiiaa por DI Eogelio Prado y conaignp.dos á los 
Srea. P. Llano y Cp. Por tanto, ae les aviar, por este, 
medio á loa iuUreaadoa que ae hallan depoaltadoa eih 
loa Almaeenea de eata Aduana.—Habana, 19 de eno-
ro de 1892.—C. Blanch y Cp. 
697 8-19 
A V I S O . 
Por el vapor eapañol Madri leño, entrado en 9 do 
diciembre último, han sido condacidoa á eate üuertvf 
32 aacos nueoea marcados O embarcados en la Comíifc 
por D . J o s é M í Crespo, y consignadoa & la orden; y 
no habiéndose presentado ol intérr.sado á reoojerlos, 
te lo informa por eate medio quo es tán depoaitados en 
loa Almacenes de eata Aduana, á donde se servi rá 
paeor á recojerlos—Habana, 19 de enero de 1892.— 
C. Biauch y Comp. 698 8-T9 
¡ C O M E J E N ! 
4 0 ¡sfLca tí© p s r á c t i e a , 
U N I C O Y V E B D A D E R O P R O C E D I M I E N T O 
infalible por L U Q U E . . M e encargo de matar el co-
mejon doudo quiera que sea. garantizando I» epora-
cion- recibo órdones en mi c^0» oalls do lo» Corrales 
n. 180, Habana. 588 £.16 
B L & B A H A . 
SABADO 23 D E E N E R O D E 1892. 
E l Rey B . Alfonso X I I I . 
Celebra hoy la iglesia la festividad de 
San Ildefonso, y oon tal motivo festeja E s -
p a ñ a el nombra del angosto niño qno sim-
boliza la herencia gloriosa de las grande-
zas patrias. Cumpliendo eon nuestro de-
ber de periodistas y de ciudadanos de esa 
noble nación, que á tanta altura ha eleva-
do su nombre en mil y mil hechos de su his-
toria, saludamos al Rey, que al amparo de 
una madre augusta por su cuna y por sus 
virtudes, crece y desarrolla su inteligencia 
en el pueblo leal que lo vió nacer y anhela 
para su porvenir todas las venturas que pue 
den sonreirle.En la cronología de los reyes 
de España, loa doce Alfonsos que lo han pre-
cedido han altíanzado un dictado glorioso 
Su inolvidable aníocoaor consiguió el de 
Alfonso el Pacificador, porque bajo su oatro 
tuvieron fln dos grandes fachas do herma 
nos: una en la Península, tfíra en Cuba 
Una notable escritora (Doña P>itroclnio de 
Biedma), saludando al infcmtil Monarca en 
ocasión análoga á la presente, manifestó el 
deseo de que la historia inscribiese ei* sus 
páginas , oon el dictado de el Üaritativo, el 
nombro del décimo tercero de los Alfonso» 
que han ceñido la corona de San Fernan-
do. 
Y cierto que ningún título más hermoso, 
ni máa humano, pudiera ostentar "ese de 
lioado vástago, que reverdece con matices 
da nuevas euperazas el viejo tronco de 
nuestra Monarquía, despojado prematura-
mente por la m norte de una do sus máa lo 
zanas ramas", como escribió la ineigno lite-
Ayer nos ha honrado la visita do una co-
misión de señores estudiantes, que nos han 
expresado su deseo de impetrar de nuestra 
Primera Autoridad, apoyo á su suplica de 
que no se suprima el período del Doctorado 
en las facultades. 
Nos aeociamos á eso deseo, que es tam-
bién el do los padres de familia, y espera-
mos que el Sr. Gobernador General lo aco-
gerá con su habitual benevolencia y que el 
Gobierno do S. M. procurará atender á una 
petición tan fundada. 
Un bnen ejemplo» 
Por grandes que sean las divisiones que 
la política, 6, mejor dicho, su batallar apa-
sionado, siembro entre los hijos de una 
misma patria, hay siempre sentimientos y 
consideraciones tan elevadas que, en deter-
minados momentos, en la crisis, por ejem-
plo, de un gran dolor nacional, acállanse 
todos los rancores, úñense todos los espíri-
tus y sólo resplandecen la nobleza del pa-
triotismo y la majestad de la justicia. 
No son lugares comunes de la polít ica ni 
deemedrados recursos literarios las invo-
caciones do la justicia ni siempre son énfa-
sis del lenguaje cuando surgen, sinceras, 
espontáneas, dol corazón y da la conciencia 
antes que de los labios y de la pluma, res-
pectivamente, del orador y del periodista. 
Sentimientos que nada logra estlrpar de la 
naturaleza humana, quo perduran en la 
í conciencia individual y en la conciencia co-
lectiva, que determinan la vida entera de 
li?a sociedades, en todas las edades de la 
historia y en todos los lugares de la tierra, 
el patriotismo y la jaoticla, cualesquiera 
que hayan sido las transformaciones de su 
concepto á través de la serie de loa tiempos 
y bajo el infleijo de las evoluciones del pen-
samiento, conservan su virtualidad, á des-
pecho do la utopia cosmopolita, quo todo lo 
Í confunde oa impracticable identidad, y de las irreverencias del determiniemo, que to-
así suceda: si la generosidad parece patri-
monio do loa Jefes de Estado, quo realizan 
con noble emulación el cumplimiento de 
tan loables práct icas , pocos soberanos a-
ventajarán en ella á la augusta Reina Regen-
te, D o ñ a María Cristina. E l ejemplo de esa 
nobil ís ima señora infiltrará en su corazón 
el amor á la caridad y el cariño á su pue-
blo. L a amorosa madre, al par quetorma el 
carácter de su hijo, oon la enseñanza ínti-
ma de todas las virtudes, con los ejemplos 
m á s puros y más honrados de que puede 
enorgullecerse una corte, atrae para él las 
bendiciones de los que, en nombre del au-
gusto niño, reciben enseñanza, abrigo y ali-
mento. 
Luchando por la fe y por la patria, los 
primeros Alfonsos realizaban conquistas, 
ensanchando sus fronteras. E l déc imo A l -
fonso dictó sabias leyes que encarnan los 
principios de la justicia. Tras una no 
pequeña aneencia del suelo patrio, l legó 
Alfonso X I I á E s p a ñ a para restablecer la 
paz entre sus hijos do uno y otro lado 
de los mares, desarrollando luego loa g é r -
menes de riqueza que encierra en su seno. 
Y á su vez, el R e y - N i ñ o podrá coronar dig-
namente esa obra, con la trinidad racional 
de todas las grandezas humanas: el deber, 
el derecho y la justicia, inspirados en el 
bien de todos los hijos de eso gran pueblo 
que la Constitución lo ha destinado á regir. 
Amantas nosotros de la Patria, deseamos 
para el Nlño-Ray que ha do regir sus desti • 
nos, esa grandeza, esas virtudes, ese acierto 
que constituyen la gloria do la Nación; y en 
ios momeníoa de felicitarlo, pedimos á Dios 
que prolongue su vida, fortalezca su cora-
zón é Ilumine su IntolJgoncIa para que pue-
da realizar los altos fines á que está l la-
mado. 
E l Doctorado en nuestra 
UniTersidad. 
Dijimos en nuestro número de ayer que 
la conformidad del criterio que profesamos 
respecto del concepto general de las econo-
mías que so imponen para que pueda lle-
garse á una nivelación verdad del presu-
puesto de esta Isla, según consignaba co-
mo aspiración la circular dol Sr. Conde de 
Galarza y ha expresado por todos los me-
dios nuestro partido, no era óbice á que, en 
cuanto á la manera do realizarlas, á los de-
talles de las reformas que, por virtud de 
ella», se introdujeran en los servicios ad-
ministrativos, dijéramos en cada ocasión 
nuestro parecer con absoluta lealtad, con 
noble franqueza. 
Hoy nos ocurre precisamente el decir 
nuestra opinión acerca de las reformas 
universitarias; y vamos á expresarlo. L a 
supresión del Doctorado en las distintas 
facultades que sa cursan en nuestro primer 
establecimiento docente, nos producá,' hondo 
pesar, á virtud de consideraciones que ha 
expuesto el D I A R I O y que mantenemos y 
reproducimos ahora, en estos términos: 
También se nos ha indicado que entra en 
los propósitos del Sr. Ministro la supresión 
del doctorado en la Universidad de la H a -
bana. Hemos do reconocer que no habría 
ofensa para nuestro primer eatableoimienío 
docente en la aplicación de esta medida, 
puesto que ella viene rigiendo para todas 
laa Univeraldadea de la Península, con ex-
cepción de la Central, la de Madrid. Pero 
hay que atender á la diversidad de circuns-
tancias on que oí alumno do cada facultad, 
queremos decir, el Licenciado en cualquiera 
de ellas, so encuentra aquí en comparación 
oon el estudiante que las cursa en laa de-
más Universidades del Reino para comple-
tar su carrera con eso último y supremo 
honor, y osa última y ¡suprema condición 
para aspirar á determinados cargos, y muy 
particularmente al mismo profesorado uni-
versitario. 
do lo subordina al fatalismo fisiológico . 
Nos mueve á trazar las anteriores consi-
deraciones, no por goueraiizadas menos 
evidantes, el hermoso ospoctáculo que ha 
rtado, en estos últimos tiempos, la nación 
francesa, con motivo del fallecimleoto del 
IlusCre Obispo de Angers, monseñor Prep-
pel, honra y prez de la Iglesia y legí t imo 
orgullo de su patria. 
Afiliado, tanto por BU ministerio como 
por la complexión do su Inteligencia, á la 
más pura ortodoxia y mantenedor, además, 
en la lid de la política, cuando á ella lo lle-
vaban no las intransigencias del creyente 
convenido, sino los impulsos de su patrio-
tismo, de las aoluclomis definidas, en el len-
guaje usual, como ultramontanas; comba-
tido siempre con vehemencia por los ad-
versarlos de BUS Ideas y procedimientos; ha 
bastado que la muerte sellara su labio y 
extinguiera ó suspendiera la acción do su 
elevado y batallador pensamiento, para quo 
todos sus compatriotas, con unanimidad 
ejemplar, sin una cola discordante oxcep-
cióa, proclamaran, ante la tumba del in-
signe prolado, la grandeza de su talento y 
la gloria de sus virtudes, entre las quo des-
collaba el más Intenso y acendrado amor á 
su país . 
Uno de los más irreductibles adversarios 
do monseñor Freppol, el señor Floquet, 
presidenta actual de la cámara de los dipu-
tados franceses, dló cuenta á dicho cuerpo 
legislativo el día 23 de diciembre último, 
de la Irreparable pérdida que Francia aca-
baba de experimentar con la muerte del 
ilustre prelado. No fueron las elocuente» 
palabras del señor Floquet mero cumpli-
miento de un deber oficial ni pretexto pa-
ra pronunciar un discurso retórico, ni ma 
nifestación de convonoionallamo alguno, 
porque fueron esas palabras, inspiradas co-
mo ©1 espontáneo sentimiento que las dio-
taba, y aobrias como el Juicio de un pensa-
miento critico, un acto, digámoslo así, de 
oonoloncia en que logró felizmente el ora-
dor compendiar, en admirable resumen, las 
manifestaciones del gran duelo nacional de 
Francia, como así lo comprobó la cá-
mara, desde la derecha inflexible hasta 
la extrema izquierda, asociándose con ad-
hesiones vehementes á las ideas y á los 
sentimientos expuestos por el presidente 
do aquella siempre agitada y dividida a-
samblea. 
Hechos posteriores acaecidos en dicha 
Cámara, de que nos ha dado cuenta el te-
légrafo, nos han puesto uná vez más al co-
rriente de las pasiones que la dividen, co-
mo si quisieran probar que los enconos po-
líticos entronizan la desavenencia en F r a n -
cia como en todos los demás países; pero 
que ello no ea obstáculo á quo, tocados los 
ciudadanos por el amor de la patria y la 
justicia, sepan unirse on hermosa unanimi-
dad como hijos de una misma madre y co-
mo cumplidores de un deber que á todos 
alcanza á Imponer su majestuoso dominio. 
E l Sr. Cabezas. 
Tenemos entendido que el limo, señor 
don Miguel Cabezas está dispuesto á no 
aceptar el cargo de Interventor general del 
Estado; psro podemos afirmar qne no ce 
embarca para la Península ol día 30, como 
se ha dicho por algunos colegas. 
Cámara tle Comercio. 
Bajo la presidencia del Sr. D . Segundo 
Alvarez, y con asistencia do loa Sres. Solía, 
Martínez (D. Saturnino y D . Ramón), Prio 
to, Fernández, Rodríguez, López, García 
de la Uz, Lámela, Séneca, Fabra , Bilbao, 
Alonso, Bldegain, Solórzano y Crusellas, 
celebró saaión ordinaria la Jauta Directiva 
de la Cámara do Comercio, en la noche del 
jueves. Continuando la enfermedad del se-
ñor Várela, actuó de Secretarlo el Sr. F o -
mlnaya. 
Aprobadas las aotas do las sesiones ante-
riores, dló comienzo la orden del día con la 
lectura de un oficio de la Dirección de H a -
cienda, trasladando un recordatorio del 
Ministerio de Ultramar relativo al envío de 
los aranceles. Con motivo de este oficio se 
nombró una comisión para que estudie los 
trabajos presentados por los diversos gre 
míos y emita informe sobro ellos, habiendo 
sido designados para formar dicha comisión 
los Sres. Bldegain, Prieto y García de la 
Uz, por la Cámara de osta ciudad y Rodrí-
guez y Solía por la de Santiago de Cuba. 
Se dió cuenta da la Real orden del Minia -
torio de Ultramar por la cual se desestima 
la solicitud de laa Cámaras de Comercio de 
esta lula, en el sentido de que no existen 
fundamentos suficientes que ameriten la 
alteración del artículo 3* del Decreto orgá-
nico de constitución de laa Cámaras, por 
mis que el Gobierno reconoce los fines pa-
trióticos que impulsan á dichas Corporacio-
nes. L a Junta quedó enterada. 
También quedó enterada la Cámará de 
varios oflciofl de la Dirección de Hacienda 
resolviendo en sentido favorable diversas 
peticiones de la misma sobre avalúos de 
sombreros, oarnes, etc. 
Se dló cuenta de las ranuncias del car-
go de los vocales, señorea Gelats, Loríente , 
Blanch, Rabell y Alvaré, y se acordó que 
varios vocales se avistasen con dichos se-
ñores para inclinarlos á retirar las ante-
riores renuncias. 
Asimismo ce leyó la renuncia del señor 
Marqués de Muros, representante de la Cá-
mara en Madrid, fundada en el mal estado 
do su salud. Sa asordó escribirle. 
So despachó favorablemente el expedien-
te de los señores Cagigal, que pide gestio-
ne la Cámara sa deje sin efecto la multa 
de 1,300 pesoa impuesta á dicha casa por la 
Dirección de Haelenda, por haber manifes-
tado como aceite da lubrificar varias cajas 
de aceite de petróleo. L a Cámara, en la 
Instancia quo con este motivo ha elevado á 
la Autoridad de Hacienda, expresa que 
no ha podido haber la intención del fraude, 
puesto que declaró una mercancía que abo-
na mayores derechos que la que debió ser 
declarada. 
Sa ha elevado otra exposición al Jefe de 
la Hacienda,á fln do quo no se cobren dere-
choá de tonolaje á los garbanzos importa-
dos de los Estados Unidos, cuyo fruto se 
halla comprendido en el tratado de comer-
cio efectuado con aquella república, en la 
elasifleación do legumbres secas á la cual 
pertenece, y no á la de granos, como Be pre-
tende considerar por las Aduanas. 
Se abrieron los pliegos para la subasta 
del Boletín de la Cámara, acordándose que 
I resuelva la mesa este asunto. 
Se acordó que la mesa nombre una comi-
sión que estudie la manera de que la I s la 
de Cuba tenga brilianto representación en 
la expoeición, qufe ha do celobrarso en Ma? 
drid con motivo del cuarto centenario del 
descubrimiento do América. 
Se dió cuenta de otros varios asuntos co-
mo asimismo de las sitas y bajas de socios. 
A la hora de entrar eu prensa esto núme-
ro recibimos la noticia da haber sido muer 
to en Mayajigua, término municipal do Y a -
gusjay, el conocido bandido Ceferino Ruiz 
(a) Veguita. 
He aquí los detalles que se nos facilitan 
sobro tan importante servicio. 
Por confidencias que tuvieron el teniente 
coronel de voluntarlos de Loma de la Cruz 
D . Juan López Garí, el Jefe de Pol ic ía de 
la Provincia Sr. D . Francisco Gutiérrez 
Rodaay el celador de este cuerpo D. Sal 
vador Guedes, de que de Remedios á Ma-
yajigua merodeaba el bandido Ceferino 
Ruiz (a) Veguita, en unión de otros, comi-
s'onaron á tres individuos de la guerrilla 
Alfonso X I I I , que opera b^Jo las órdenes 
del referido Sr. Garí, para que fuesen en 
aquella dirección, dando con los referidos 
bandidos en Mayajigua, término de Yagua-
jay y, auxiliados de la guerrilla de Cama-
jaaní, dieron muerte al reftrido Veguita con 
quien tuvieron un encuentro. 
Felicitamos entusiastamente á los seño-
ros López Garí, Gutiérrez Rodas y Gue-
des, así como á la fuerza pública que ha 
tomado parte en esta servicio, que libra á la 
provincia da un funesto bandolero que tan-
tas veces supo burlar á loa quo andaban en 
su persecución." 
Be la zafras 
E n la actualidad están moliendo casi to-
das las fineas del distrito de Remedios, con 
un rendimiento excelente y mucha regula-
ridad en las tareas. Los cálculos acerca de 
un considerable aumento on la producción 
do este año, comparada con la del anterior, 
sa van confirmando. 
Generoso donativo* 
E n la tarde del martes 19 recibió cristiana 
sepultura en el cementerio de Cárdenas el ca-
dáver del Sr. D . Francisco Roca Montes. Per-
tenecía el difunto á la Asociación de Depen-
dientes del Comercio do Cárdenas, y ha-
biendo ingresado diferentes veces en la Co-
sa Curativa, en donde fué atendido con lea 
cuidados y atenciones que en aquel estable-
cimiento benéfico se observa para con todos 
í us esooiados, so encariñó do tal manera con 
ella, qua al notar que ana días eran conta-
dos, hizo testamento ante el notario Sr. D . 
Juan Larrey y García, instituyendo^como su 
heredera universal, según tenemos entendi-
do, á la raenoiada Asociación, en la que en-
contró el cariño y los consuelos que pudie-
ran prodigarlo una amorosa familia, dejan-
do como aibaeoa teflCamontario al Sr. D . I n 
dalecio Ramos, su Presidente, y en quien el 
finado tenía suma confianza. 
L a Aeociación de Dependientes la tribu-
tó los últ imos homenajes eon toda la esplen-
didez qua ora de rigor, para quien tan ge-
nerosamente se había mostrado en sus) úl -
timos días. 
Según noticias, la fortuna del Sr. Roca y 
Montes aacendia á días y ocho 6 valnío mil 
posos. 
Medalla de oro. 
E n el último certamen anual del Círculo 
ds Abogados da la Habana, obtuvo por 
unanimidad la medalla do oro destinada á 
la mejor memoria quo fia presentara sobre 
el teeia: "¿Q^é se antiende por orden eco 
nómlco y juicio quo noa debe merecer la 
teoría de Carlos Dunoyer sobre las riquezas 
inmatarialefl;" el estudiante de derecho de 
nuestra Universidad, D . Enrique Roigy 
Forto-Saavedra. 
Felioitamoa al aventajado joven, que ha 
merecido tan alto honor del respetable 
Círculo con una obra sobro la importantí -
sima ciencia de la Economía Pol í t ica, que 
hoy más quo nunca es de gran Interés en 
todo el mundo. 
FOLIiETIN. 14 
Misas de Ee^niem. 
E n la Iglesia da Belén se celebraron, du-
rante la mañana de ayer, las anunciadas 
mlaas da réquiem en sufragio del alma de 
laque fué Iltma. Sra. D'í Cristina Montero 
de Barbaza, respetable y cariñosa madre 
de la Excma. Sra. D? Gabriela Barbaza de 
Méndez Casariego, digna esposa del Exorno. 
Sr. Comandante General del Apostadero. 
Acompañaron á la Sra. do Méndez Casa-
riego en eaoa religiosos actos, muchas dlstin 
galdas familias do nuestra buana soc iedad, 
un ayudante del Escmo. Sr. Capitán G ene-
ral eu representación de éste, los Sres. Se-
gundo Jefe y Mayor General del Apoatada-
ro, otros jefes y oficiales da loa diferentes 
Cuerpos do la Armada, altos empleados 
civilea y algunos fiaballeros particulares de 
encumbrada posioión social. 
Todos reiteraren é la noble dama y á la 
señorita su hija, la expresión de BU profun-
do sen tlmlento por la irreparable pérdida 
que acaban de experimentar, A esaa ma-
nifestaciones da con dolsneía unimos la 
nuestra muy afectuosa. 
L a señorita Apeztegnia. 
Según vemos en nuestro colega L a s Vi -
llas de Cienfuegos, se halla enferma de al -
gún cuidado la interesante niña Elena, hija 
de los Sres. Marqueses de Apeztegnia. 
Vivamente deseamos BU restablecimien-
to. 
Pésame. 
Según vemos en nuestro spreoiable cole-
ga E l P a í s , ha fallecido en Baracoa la res-
petable Sra. D^ Ana Piñón, viuda de Za-
mora, abuala del ilustrado Dr . D . Manuel 
Delfín, director de L a Higiene y colabora-
dor científico del D I A E I O . 
Damoa con este motivo ol m á s sentido 
pésame al Dr . Delfín por la desgracia que 
hoy le aflige. 
DEUDA DE ODIO, 
NOTBtA EaCKITA KM PBAKCÉS 
por 
J O R G E O H N E T . 
(Esto obra, publicada por " L a Eapafia Editorial' ' , 
se halla do venta on la Galertu Literaria, de la se&o-
ra Viuda de Pozo 6 hijoB, Obispo, 55.) 
(ooimifírA). 
Teresa ejerció inúti lmente au vigilancia 
No ocurrió nada anormal. L a velada pasó 
tranquila, y la noche silenoIoBa, y del mía-
me modo el día quo la aiguió. Sólo después 
de la comida se apoderó de Lydia una im 
perceptiblo agitación. Se aproximaba el 
momento decisivo. Teresa, siempre tran-
quila, pero con los ojos atentos, no parecía 
prepararse á una intervención activa. T r a -
bajaba en el salón, respondiendo á su tía y 
obligando á Lydia á hablar. Su voz no 
denunciaba ninguna emoción, y sin embar-
go, interiormente, estaba violentamente a-
gitada. Pero aquella delicada joven tenia 
una voluntad de hierro, y dominaba sus 
nervloa lo miamo que en cerebro. Dló las 
buenas noches á BU tía, cuando ésta, á las 
nueve, según su pereza habitual, so retiró 
á au cuarto. Y como Lydia mostrase la in-
tención do acompañar á su madre, BU pri-
ma la dijo con una firmeza que no admitía 
réplica: 
—¿Qué tiene que hacer aquí Leilaf 
—¿Cómo quo tiene quo hacer aquíl Me-
nos todavía tiene qne hacer fuera. L . á 
mala. 
No obedecer era tanto como confesar una 
e s t r a t a g e m a , u n c o m p l o t p r e p a r a d o oon la 
Con motivo de hallarse indispuesto el Sr. 
Steiuitz no se efectuará hoy, sábado , la 
sesión pactada en el Centro Aatnriano, a-
plazándoee esta para el domingo. 
____«BUSs-tf©-*»»-
íi» mnerte de Yegnita. 
A propósito do la muerto do este criminal, 
da qua dimos cuenta ea el número anterior 
del Diario, encontramos los siguientes por 
menores en E l Globo do Santa Clara del 
día 21: 
" L a continuada persecución de que viene 
siendo objeto el bandolerismo en esta pro-
vincia está dando brillantísimos resulta 
dos. 
mulata, Pasó un relámpago por los ojo8 
da Lyd ia y sus manos temblaron de cólera. 
Sin embargo liajnfi: 
—¿Qué le vas á decir? 
— L e diré cualquier «osa. Pero ae queda-
rá con nosotras. 
—Sé franca: ¿sospechas algo? 
—Exactamente. 
T quedaron mirándose;frente á frente, pe-
ro mudas, porque una palabra da más po-
día dosensadsnar el odio y conducir á las 
violencias. L a mulata entró. 
—Dale tus órdenes—dijo Lydia , sentán-
dose—eomo BÍ, desposeída de toda autori-
dad, no tuviese nada que mandar. 
— I d al saloncito—dijo Teresa á Leila;— 
d»jad la puerta abierta para que yo os oi-
ga, y puédaos allí á mi disposición. 
L a mulata oambió;,una!mirada',con su ama, 
y, bajando la cabeza, obedeció. L a s dos 
jóvenes, sentadas, se pusieron á trabajar 
para ocupar aquella extraña velada. E n 
lapieza vecina, Lei la , á media voz, canta-
ba una canción de cu país. Afuera reinaba 
el silencio; la noche habla cerrado, pero la 
luna llenaba el jardín. Teresa tse acercó á 
la ventana y miró los blancos senderos don-
de proyectaban sus sombras las ramas tem-
blorosas. A l cabo de un Instante le pareció 
distinguir, on un rincón máa obscuro de los 
macizos da verdura, una forma quo ce mo-
vía, y que andaba con precaución, como ob-
servando," sin aalir^de la'parte do sombra del 
sendero, temiendo ser vista. Sin duda algu-
na, era el italiano. 
L a joven no hizo un movimiento ni pro-
nunció nua palabra que pudiesen poner so 
breaviao á Lydia. Esperó á que el noctur-
no visitante so decidiera á acercarse. Pero 
esto no parecía resolverse. No so movía, 
como si esperase una señal. Teresa pensó: 
"Sí eatán de acuerdo, al ver que no lo l la-
man no se atreverá á arriesgarse y perderé 
la ocasión que sa presenta de cortar de una 
vez esta intriga. E s preciao que yo obligue 
á eae hombre á no reaparecer. Y para lle-
gar á este resultado es preciso que me en-
cuentre en su preaencia. Pero, ¿y si no vie-
ne? Mañana y los días Biguientes no vol-
veré á vigilar. Por otra parte, L y d i a en-
gañará mi vigilancia." 
Entretanto la forma negra estaba inmó-
vil. L a proyección luminosa se extendía 
poco á poco. E l que esperaba retrocedió 
algunos pasos y desapareció. L a joven cre-
yó que se ocultaba. No pudo dominar su 
impaciencia y,^volvIéndeae hacia Lydia , que 
no se había movido de 8u°butacs,Jcomo indi-
ferento á lo que pasaba: 
—Eaórame—dijo Teresa. 
Y abriendo la puerta-ventana, bajó al 
jardín. E l l a era ahora quien se ocultaba 
siguiendo la l ínea de sombra de los árboles. 
Andaba muy de prlaa para que el que ella 
ojeaba no tuviese tiempo de huir. ;No sentía 
ningún temor. Ningún ípeligro podía ve-
nirla dol que estaba allí. Por lo demás sen-
tíase armada de una fuerza singular. ¿No 
se encarnaba en ella la autoridad de la fa-
milia? 
Delante de BÍ no veía á nadie. ¿Se habría 
escapado? Llegó de este modo hasta la te-
rraza y subió rápidamente los tres escalo-
nes. L a encontró vacía. Inclinóse entonces 
hacia afuera por encima de la balaustrada, 
y miró el camino que se extendía deeierto. 
Permaneció así en la sombra bajo las hojas 
que se inclinaban. U n ligero ruido la hizo 
volverse. E l hombre á quien buscaba, sa-
liendo del macizo donde se había embosca-
do, vecia hacia ella. L a joven so adelantó 
también reaueitamonte. Ambos aalieron al 
E i "Teatro Bealista'' de París. 
Ante la novena cámara correccional del 
tribunal del Sena, se vió el día 14 el proce-
so seguido contra el Sr. Chirac, director del 
Teatro Realista, y tres actrices que hablan 
desempeñado papeleo aulas inmorales obras 
eacénioas á que nos hemos reforido en nues-
tro número del jueves. 
Antes de comenzar su carrera, en una 
pequeña sala, Chirac, qua sólo cuanta, según 
ya hemos manifestado, veintidós años de 
edad, había estado empleado en una oom 
pañí a da camino do hierro. Cuando el pre 
eidente del tribunal la interrogó acerca de 
au profesión, respondió: "Hormm de lettres," 
lo que provocó en la sala de audiencia una 
explosión de risas irónicas. 
E l presidente recordó loa incidentes de la 
representación y prsguntó al aoueado si no 
caía en la cuenta de que cometía un ultraja 
á la moral pública. Chirac respondió: 
— E n todo io quo he hecho por la litera-
tura he procedido da buena fe. Podé i s ó no 
apreciarlo. 
Se oyó á varios teatlgoa, prinsipalmente 
á periodistas y críticos conocidos. E l defen-
sor de Chirac, M. Labor!, alegó la poca edad 
de aquel y "el extremo entualasmo que sien-
te Cairao por lo quo él consideraba como la 
verdadera religión del arte" é hizo valer 
otras circunstancias atenuantes. 
Dos de las actrices dijeron quo ellas no 
habían sido sino agentes irrasponaableo. 
Y a sabemos que Chirac y una da laa nlu-
d'daa aetrióos han sido condenados á quin-
es mesea de p m i ó n . 
E l F ígaro ha querido oonoeer la opinión 
de Zola acerca de este asunto. E l gran no-
velista, que se encuentra pasando una tem-
porada en su quinta de Medan, manifestó 
á un redactor del diario parisiense que a-
probaba deade luego el prooeaamlento de 
Chirac, dado el carácter de las representa-
ciones del Teatro Realista. 
Zola protaató do que el naturalismo hu-
biera producido la depravación del guato 
que actualmente ae nota en una parte del 
público. 
—Tonterías—dijo.—¿Acaso la desmora-
lización data de hoy? E n el siglo X V I I I 
pasaba lo mismo. Se noa acuaa da aer co-
rrompidos, cuando, en comparación de 
nuestros antepasados, casi somos santos. 
Leed á Saint-Simón, la crónica escandalo-
sa de au tiempo, y decidme ai hemos inven-
tado algo nuevo que pueda ponerso al lado 
do las cenas de la Regencia. Se habla de 
nuaatra literatura, de nuestro teatro; pero 
fijaos en el teatro japonés, donde el erotismo 
es el tema principal. Entre loa turcos ocurre 
lo mismo. L a depravación, aunque preten-
dan lo contrario nuestros virtuosos vecines, 
no ha nacido ni en nueatro^paía ni on nues-
tro tiempo: ea tan antigua como el mun-
do. 
E l autor de Los Eougm M a w m r t anun-
ció, por últ imo, qua á finea do febrero apa-
recería su novela L a Guerrs. 
Sesión Municipal. 
D I A 32. 
Presidencia del Alcaide, Sr. D . L u i s Gar-
cía Corvjedo. 
Se acordó conceder licencia á loa señores 
Aldama y Vivó para la instalación de una 
máquina de vapor de 20 caballos do fuerza, 
en el tren de lavado sito en Estevaz núme-
ro 4. 
Sa acordó nombrar á D- Fructuoso Ber-
oardas, maíiuinista del Hospital Municipal 
en Aldecoa. 
Sa acordó que la Contaduría Informe si 
proceda la davolnción dal exceso de fianza 
á D . José do Cárdenas, porjrazón del arren-
damiento de la casilla número 14 del Mer-
cado de Cristina. 
Se acordó también ce tenga en cuenta 
para la próxima di ícosión del preeupueato, 
la solicitud da los corraleros de los Rastros 
pidiendo aumento de sueldo. 
Sa acordó se proceda á la oompoelclón del 
pescante "Mayito" en Jesús del Monte. 
Se acordóla adquisición de efectos para 
reparaciones en el Hospital de Aldecoa. 
Sa acordó adjudicar á D . José Calderón 
la ejecución do las obras del muelle del E s -
pigón de Paula. 
NOTICIAS REGIONALES. 
Asfeusciasa. 
E l respetable Obispo do Oviedo, Fray 
Ramón Martínez Vlgil, bendijo en dicha 
ciudad, el 17 de diciembre, la capilla de las 
Adoratrices. E n breve comenzarán las o-
braa para oonatruirla casa residencia, on la 
que podrán alojarse 100 recogidas y 30 her-
manas. 
—Adelantan en Oviedo las obras de la 
gran fábrica da harinas qua, cerca de la 
estación del Norte, construyen los Sres. 
Cafiaí. 
—Los asturianos residontes en Gijón, 
que han hecho au fortuna en América, pro-
yectan c9iobrar de una manera solemne el 
cuarto centonarlo del deacubrímiento del 
Nuevo Mundo. 
£ — E l 31 de diciembre se reunió en Oyiedo 
la Jauta promovedora da la snaorlpolón 
para conatruir el templo monumental de 
Covadonga. Dicha junta acordó dirigir una 
circular á los asturianos residentes en Cu-
b a , Puerto-Rico, Filipinas y repúblicas 
hispano americanas, oon objeto de excitar 
el entuí iasmo entre loa hijos del Principa-
do para que contribuyan á la terminación 
del suntuosa templo comenzado en la cuna 
de la reconquista patria. 
—Ha fallecido en Oviedo el Sr. D . Juan 
Villazón, alcalde que fué de PravJa. 
—Loa obras de canalización de la ría de 
Villavicloaa han sido adjudicadas á don 
Lázaro Ballesíeroa en la cantidad de un 
millón 89,883 ptas. 
—Van ya muy adelantados loe trabajos 
para la instalación de maquinaria en la es-
tación central de luz elóetrioa de Oviedo. 
Puede aseguraree, por lo tanto, quo 
pronto comenzará aquella á funcionar. 
—Parece que ©n lá nueva demarclón de 
zona» militares quada suprimida la de Gijón. 
— L a ilustro condesa viuda de Torano, 
presidenta da la Junta de damas encarga-
das de recoger en Madrid donativoa para 
las obras de la catedral de Covadonga, ha 
remitido con tal objeto 8,750 pesetas. 
- H a fallecido en Oviedo el director del 
asilo de ancianos de San Lázaro, D . Teles-
mismo tiempo ó la claridad, y de sus labios 
sa escapó un grito da estupor. 
- - ¡Teresa! 
—¡Raimundo! 
Se habían parado, temblorosos. E l l a de 
espanto, él d« alegría. Raimundo repitió 
lentamente: "iTereBa!" como ei quisiera ha-
cer entrar bien en BU espíritu la certeza de 
que no era la otra la que estaba allí, ante 
él, infiel, culpablo. Luego, con acento de 
doloroso reproche: 
—¡Teresa! ¡Desdichada niña! ¿Con que 
eras tú? 
E n un momento iluminóse el cerebro de 
la joven con un fulgor que leTmostró, en tu 
conjunto, todos loa hechoa resumidos en 
aquella frase: "¿Con que eras tú?" Com-
prendió la horrible aquivocaoión de Ra i -
mundo- Adiv inó qua venia á aquel sitio pa-
ra sorprender á una mujer, eomo ella venia 
para sorprender á un hombre. No ea pre-
guntó cómo ae encontraba él allí, cómo ha-
bía podido descubrir aquel aeoroto. L a bas-
tó que estuvlefio, qua lo supiera todo, que 
pareciese que sospechaba de ella. Lanzó un 
grito de furiosa protesta, y mirándolo en-
cendida por el pudor ultrajado: 
—¡Yo! ¡Yo!—dijo.—¿Me a o u a á i s í . . . . 
—¿Qué vienes á buscar aquí, de noche?— 
exclamó Raimundo.—Si este no ea el que 
debías e n c o n t r a r . » » - . . 
Teresa se Irgnió ante el ultraje ó inten-
tando negar: 
—No sé lo que quoróia decir. 
—¿Debo explicártelo y o ? . . . „ 
—Pero porque yo esté aquí ¿he de s e r á 
lafaerza culpable? 
—Sabiondo lo qua yo sé , no es posible 
dudar. 
—Pero qué es lo que sabéis? 
Hasta entonces Teresa se h a b l a d e j a d o 
foro Palacios y Aatudülo, parao vi muy 
querida en la capital, doade gozaba de mu-
chas ciuipatíau. 
A n d a l u c í a . 
L a riqueza vitícola de AndAlüoía corre 
grave riaego. L a filoxera avanr-a poco á 
poco pero avanza, perdida está la vid en 
Alpujarra; laa derivaciones da las sierras 
de Contraviesa y Lujar loa viñedos han EU-
oumbido tambldn. E n la proviaela da Cór-
doba había en mayo de 1890 máa de 600 
hacíároas Invadidas; hoy lo catán caai to-
dos loe términos de Agallar, Rute; Cabra, 
Prioge, Moatilla y Lucena. E n Almería 
hay 4,000 hectáreas atacadas. Y a apare-
cen las manchas filoxérlcas en Alcandeto 
(Jaén); conaidérase perdida la mayor parte 
de loa viñedos granadinos; en Málaga pu-
lula en anal por todas partea y en Sevilla 
cunde por Marohena, Osuna y Coronil. 
—Una empresa vasco andaluza trata da 
establecer un criadero da ostras en las cos-
taa de Almería quo reúnan excelentes con-
diciones para este objeto. 
— A la conducción al Cementerio Católi-
co del cadáver del Sr. D . Eugenio Bayona, 
vailficada en la tarde del 22, asistió nume 
roso acompañamiento, á peaar de la crudo 
za de la temperatura. 
Sobre el féretro sa veía una hermofla oo 
roaa do flores violetas y adornos negros. 
Lae cintas eran llevadas por los Sres. 
Chorro, Agaclno, García Cabeza, Inspector 
de navegación de la Compañía Trasat lán-
tica, un capitán do los vapores y un oficial 
de carabineros, á cuyo cuerpo pertenece ei 
hijo político del finado. 
A l fúnebre acto asistió una cención do 
marinería de los citados buques, y repre 
seintaaión da las diferentes clases de los 
mismos. 
E n el acompañamiento figuraban loa em-
plaados ds la Delegación, preeldlondo el 
daolo loo Bfcñcrea Viliaverda, Guerra y co-
rono! da oarabíneros. 
Cerraban el cortejo veinte y ocho carrua-
jes. 
— V a á fundarse oa Savilla un Círculo re-
g'.ooal de ecoritores andaluces. 
—So está ultimando on el Astillero de Cá-
diz la preparación da la grada para la eo-
incación de la quilla del Emperador Garlos 
L a s obraa dal aviso Fi l ip inas van muy 
adelantadas. 
Se han derribado algunos de loa antiguos 
pabellonea radiados, tiñialadándoaa Ion ge-
noradorea eléctricos a otro de loa que eub-
slston. 
Se va á ampliar el taller de herrería y 
asimismo sa e a t á n levantando nuevas ,cona-
trueclones para ol taller de modelos conti-
guo al do fuadíción, cuyo matarial so ha 
aumentado con un nueño cubilote y otros 
útile». 
Por esta parta dal Astillero m está cons 
trayendo un edificio pann almaceneE. 
L a artillería del aviso está encargada á 
T r u l l a . 
— E l 28 de diciembre l legó á Cádiz la es-
cuadra inglesa del Canal. 
—Se ha efectuado en Málaga la voladura 
de la cantera da Almellones, que tenía 50 
mil toneladas de piedra. 
— E l 2 do enero aa Inauguraron en G r a -
nada las fiestas del cuarto centenario de la 
reconquista de aquella ciudad. 
Dichos festejos se verifican oon el objeto 
de feoumulav recursos para loa que se ha-
gan en octubre próximo con motivo del dea 
oubrímionto do América y la visita de S. M. 
la Reina Regante. 
E n la mañana dol 2 ao celebró en la C a -
tedral una función rellgíoaa, predicando na 
patriótico y elocuente tiermón el deán de 1. 
Catedral de Sevilla señor Berinúdsa Cañca 
Terminado el acto religioso, so organlsó 
la procesión cívica, quo ha sido verdadera-
mente grandiosa. 
Iban delante los gremios, ostentando vis-
toaos están dartea y banderas. 
Seguían la Cámara de Comercio, Fomen-
to de las Artes, representantes da la pren-
prenna, Soolodad Económica, Liceo, Can-
tro Artístico, Casino principal, représenta-
cionea de varios Ayuntamiontog da la pro-
vincia, hermandades y orfeón, todos con 
sus estandartes, que son lujoslaimos. 
Después iban el Cuerpo de zapadores-
bomberos, con banda y bandera; el Cuerpo 
conaular; colegloa y corporaciones; Semi-
nario; alumnos del Sacro Monte; Instituto; 
Universidad; escuelas públicas; Maestranza 
de caballeros de Santiago, Calatrava y Mon-
tesa, oon uniforme de gala; Cabildo cata 
dr^l; Capilla Real y Ayuntamiento prece-
dido de maceres, que llevaban dalmátieafi 
del siglo X V , y pajes portadores del escu-
do bordado por Isabel la Católica, de la co-
rona, ctitro y espada da Fernando V . E l 
estandarte de Castlla era llevado por un 
concejal. 
Marchaban detrás la banda municipal, .©1 
batallón de Córdoba, regimiento do oaba 
Hería de Santiago y varias bandas do mú-
sica. 
. Todo el trayecto de la carrera estaba lle-
no do genta, y loa balcones adornados con 
colgaduras, flores y banderas. 
E l espectáculo ha resultado imponente 
y conmovedor, y el entusiasmo ha sido muy 
grande. 
L a comitiva so dirigió á la Alhambra; en 
la puerta de la Justicia esperaba el gober-
nador da la fortaleza, que entregó laa llavea 
al alcalde. 
Todaa laa músicas batieron marcha, y 
repicaren todas las campanas do la ciudad, 
y ae disparó gran número de cohetea. 
E l Ayuntamiento y los portaestandartes, 
eu nómaro de cien poreonas, subieron á la 
plataforma da la Torre de la Vela, y, al so 
nar Isa tres do la tarda, fué tremolado tren 
vecea el pendóo. de Castilla sobre la ciudad, 
al grito de ¡Granada por los Reyes Cató-
llcoe! 
Después resonaron ontusiastaa vivas á 
España, al Rey D . Alfonso X I I I , á la Reina 
Regante y á Granada. 
Estos vítores fueron contestados desde la 
ciudad por muchos mülarefl de pereonaa 
que llenaban las plazas, las calles y los si-
tios cubiertos al pie do la Alhambra. 
E l estampido de los cohetes, el clamoreo 
de laa campanas, loa acordes d é l a s músi-
cas, formaban un todo indeflcriptible. 
De regreso á la dudad desfiló la pro ce 
slón por frente á las Casas Consistoriales, 
repitióndoaa los vivas á España, ai Rey, á la 
Reina, á Granada y al Ayuntamiento. 
Seguidamente se celebró una recepción, 
quo ha terminado muy entrada Ir* noche de 
ayer, sábado. 
E l número do p ersonas qua h a formado 
en la procesión pasarla de 7 ú 8.000. 
E l desfile lo han preaeneisáo m á s de 30 
mil almas. 
A r a g ó n . 
A medida quo avansan loa ellas, arrecian 
los frios. Sin embargo, la benignidad de la 
teraptíratura y las abundantes lluvia» caí 
daa, han contribuido de modo muy notable 
para quo loa campos aragonoaos presenten 
el más excelente aspecto. 
Los sembrados so hallan en estado inme-
jorable y los labradores oonfian raeolectar 
abundantísima cosecha de cereales. 
Los negooioa de trigos y de harinas há-
llánae en general bastante encalmados en 
todos loa mercadea aragonoaeB. 
E n cambio el negocio de vinos ofrece es-
toíí (Haa una animación extraordinaria, 
—Dice un periódico de Huesca que la 
casa KdwsOn de Paría ha tomado datos pa-
ra estudiar un proyecto da alumbrado eléo 
trico en aquella ciudad y formular la co-
rrespondiento proposición al Ayuntamiento 
osceose 
— E l Boletín Oficial Eclesiáltico de la dió-
ossís de Jaca, ha publicado una notable 
circular d«l Prelado, recordando á los pá-
rrocos y faiigreaea ol daber quo á todoa al -
canza de v iv i r en críatiana concordia. 
acuaar sin descubrir á la verdadera culpa-
ble. Pero quería conocer de qué aa la acu-
saba. ¡Qué sospecharán do ella! ¡Y Raimun-
do! ¿No era eato doblemente horrible? A lo 
menos era preciso saber de qué. ¿Da una 
imprudencia, de una ligereza ó do una fal-
ta? Conservando BU sangre fría, razonando 
aúa en medio de su turbación, ni se entre-
gaba ni entregaba á loa demás . 
Y dijo con bravura: 
—¿Cómo estáis voa en este sitio, entra-
do eianduatinamepte, aacalando un muro, 
cuando podíala presentaros en la puerta 
principal seguro de ser acogido con excla-
maciones da alegría? ¿Qué quiera decir 
esto? Antea da acuaar, olleoulpaoa. 
Raimundo la miró sorprendido, casi oon 
espanto. Aquella voz segura, aquella mira-
da aovera, no eran laa do una culpable. T e -
resa no sólo no ea defendía, sino quo ataca-
ba. E n el momento en que él creía uo tañer 
más que hablar para echarla, temblando, á 
BUS pléa, ella alaábaae ñera y le imponía. 
Apoderóse de Raimundo una agitación re-
pentina. ¿Si se habría engañado? ¿Si sólo 
las apariencias condanarian & Teresa? No 
pudo aplazar la expl icación que le padía, y 
qua, ahora, él deseaba máa que ella. NI si-
quiera pensó en auavizar la forma. Qua sata 
faara brutal con tal que fuese clara: hé aquí 
todo lo que deseaba. Había pasado la hora 
da las contemplaciones. 
— A l venir aquí, sabía que sorprendería á 
una mujer que acudía en hueca da un aman-
te adorado. Y en e&ta casa—comprende, 
Toresa, cuánto habré sufrido-no había 
máa que dos mujeres: tú , mi compañera de 
la infancia, y Lydia , mi prometida. L a una 
ó la otra. De ser tú, mi corazón ea desga-
rraba; da ser ella, no ma quedaba más que 
n̂ orlr» 
— L a aotividad da las tranaaccioaos está 
reconcentrada estoa días eu todoo loa mer-
cados aragoneses en el negocio de los v i -
nos. 
Rara as la bodega aragonesa, donde es-
tos días no tje vandau importantes partidas 
de vinoa, que non adquirid au para expor 
tarlaa á Francia. 
E n todaa laa oatacionaa do líneaa arago-
ueeas hay decenidaa grandea romeaaa da 
pipas que no pueden ser ezpodidaa, púa 
tualmonte, por oarocar laa compañíaa del 
material neceaario. 
Los precios á que se cotizan eaoa caldos 
sin ser fabulosos, son bastante lucrativos 
para los cosecharos. 
Da trigos y harinas se hacen muy pocas 
operaciones. 
Los aceites tampoco ofrecen mucha ani-
mación. 
E n laa comarcas productoras se está ra -
colectando ese fruto, que on general ofrece 
ahondantes rendimientos. 
Todas las noticias qua reoibimoa de di • 
fereníea comaroa» aragonesas, ooiucidou ea 
asegurar que los campos ofroosn muy exce-
lente aspecto y que do no vauir los hlolos 
tardíos, laa próximas cosechas sarán tan 
abundantes como hace muchos años que 
no ae han conocido en Aragón. 
— E l 17 por la noche llegaron á Zaragoza 
los cajonea que contenían la estátua de L a -
nuza en yeso (en varioa trozos), que ha de 
servir de modelo definitivo para fundirla 
en bronce en los talleres del Sr. Averly. 
Ayer, sobra un pedestal provisional, en el 
local de la mlama fundición, quedó comple-
tamente armada pudiando ya admirarse la 
grandioaidad y hermosura de eata símbolo 
de libertad. 
L a comisión ejecutiva del monumento al 
Ju&tiisiazgo, encargada de loa detallea do 
obtención da la estatua, oon el presidente 
Sr. García Gil , queriendo conmemorar la 
fecha inolvidable del centenario de la muer-
te del infortunado Juaticia, procedió ayer 
miamo 20 de diciembre, á la recepción de 
dicho modelo, que el oaoultor debía entre-
gar en esta oportunidad. 
E l acto fué cordial, ya que no solemne ni 
aparatoao. Junto al modelo miamo sa cona 
truyó na horno y departamento espeoial 
para fcmdleión de estatuas, comenzando 
eon esta gloriosa efigie un uuovo período 
industrial do la ya importanta fandición de 
Averly. 
—Escriben de algunos puntos da la 
reglón aragonesa que aon numeroaos las 
compras de vinoa realizadas da uuoa días 
á eata parte Se calcula que en pocos díaa 
se han vendido máa de diez y nueva mil a l -
quecas. E s tsata la demanda, que faltan 
íjnvtsses y damáa material da exportación 
á Francia . 
Deade hace días salan para Barcelona u-
nos caatrocientofl vagones diarios, cargados 
do vino. 
—Ecc iantráse en* Zaragoza el reputado 
piQtor D. Domingo Maños, qas ha venido 
á lomar notas y apuuttía pura un «uAdro, 
acerca de la resistencia de esta ciudad du-
rante los eltiorj de los francesas en la guerra 
da la ludapsndoncia. 
L a juffta nombradla del Sr. Muñoz, que 
goza de grande aprecio en E?paña y en el 
extranjero, especialmente en París , auto-
rizan á pensar que de su viaja resultará 
hermosa composición que venga á ser rica 
página pintoresca do aquella gran epope-
ya. 
C a s t i l l a l a Vlo j f t . 
E l 29 de dioitmbra sa eftetuó con t o d a 
solomnidal an Toledo el eutíarro del cadá-
ver del cardenal Payá. E l duelo fué presi-
dido por ei duque de Medinasidonia, lie -
vando á su derecha al ministro do la Gue • 
rra, y á B u l a q u i e r d a a l contraalmlrauta Pa-
duchi. Tambiéa formaban parte del mismo 
al gobernador civil y el militar. 
C a t a l u ñ a . 
E l Ayuntamiento de Barcelona va á ocu-
parse on organizar el programa para las 
fiaataa del Centenario de Colón. E l mundo 
entero,—España y todaa laa Amérioaa ea-
pecialmente,—rivalizarán en e l fausto é 
iniciativa para mejor honrar la mwnorla 
de aquel infortunado navegante quo n i con 
su nombra pudo bautizar l a obra gigantas-
oa da haber descubierto un mundo. 
Según la tradición, según la fama, fué en 
esas playas de la ciudad oondal, doado las 
na vea daacnbrldoras llegaron en hueca de 
loa Reyes CAtólicoa, para ofrecarlaa la oou-
quiata operada á costa de tantos ain^ba -
rea. Por eata oauaa el Gobierno diapme la 
erección da un arco do triunfo qua conme-
more aquella gloriosa llegada, teniendo 
también elegida 1» ciudad de la Alhambra 
para qua en ella aa eleve oonatrueolón aná -
loga, recordando la eutrevíaca que Colón 
celebró oon laabel a l dopedirsa p a r d A m é -
rica. 
—Ha nevado oa Reuo y demás poblacio-
nes dal campo de Tarragona, en los pobla -
dos ligeramente, pero en al cimpo coa ma-
yor fuerza, has ía el punto de aparecer 
blancas por la niere todaa laa moatañaa 
qua ¡imitan dicha campo,. 
Tambiéa ha nevado an Gerona, alen do 
regular la nevada, pues la nieve ha llegado 
á alcanzar en algunoa puntos una eleva-
ción de 40oentímetroa. E l frío es intenso 
an toda la ragióa catalana. 
— H a fallecido en Barcelona, víct ima de 
panosa enfermedad el decano de los capi-
tanes da la línea de vaporea de los señores 
J . Roca y Comp., de eata plaza, D . Emil io 
Fernández y Castillo, qua en la actualidad 
desempeñaba «1 cargo de iaspeoter do la 
misma. 
— E n Tarrasa se han adquirido ya los no-
oesarioa terrenos y pronto empezarán loa 
trabajoa de construcción de una grandiosa 
fábrica de hilados de estambra, en la que 
aa dará ocupación á gran número de traba-
jadores. 
—Honroso y merecido fué el banqueta 
quo los catalanistas han dedicado en Bar-
eélona al Sr. D . Angel Gulmará, por el 
triunfo da su trajedía Mar y Oel, estrenado 
en Madrid eon arreglo á la traduooión cas-
tellana del vate valenciano don Enrique 
Gaspar. Cuanto de más notable enoierra 
la capital del Principado en todas las fases 
dol saber y da la humana actividad, reu-
nióse en torno del egregio poeta para me-
jor expresarle su admiración y estima. 
-—Se proyecta celebrar en Barcelona el 
centenario de Colón con una fiesta maríti-
ma, una cabalgata y la publicación do un 
número único de un periódico de lujo del 
carácter dol Par í s -Murc ia . 
Se iproyecian otros varios festejos, sin 
que sé haya acordado aún nada en con-
creto. 
— H a falleoldo en Barcelona el decano de 
los imorosorcB y editores da la misma, Don 
Juan Olivares, de cuyas prensas han salido 
importantísimas obraa, que acreditan ou in-
teligencia y buen guato literario. 
— E l día 1? dal actual mes do añero sa 
suapendió el servicio de circulación dol 
tranvía de Tarragona, que, según noticias, 
ha acabado por ser un negocio ruinoso. 
—So ha fijado el día 15 de abril próximo 
para la Inauguración dol ferrocarril econó-
mico de Gerona á San Felio de Guixols. 
—Se ha concedido autorización para cona-
truir en la rada da Cullera un muelle em-
barcadero y un dique de defensa. 
— E l temporal que ha descargado c o n 
violencia en l a Península en la segunda 
quincena de diciembre, sa ha experimenta-
do también en Cataluña. 
— E n Barcelona se ha verificado un ban-
quate en honor dal Sr. Canalejas, asistiendo 
450 comensales. 
Pronunciáronse varios brindis, el último 
de ellos de Canalejás, el cual abogó por la 
política nacional ds ám pilos horizontes. 
Condenó las huelgas da obreros, defendlen-
io la armonía entro el capital y el trabajo. 
Combatió IO J pequeños grupos parlamenta-
rlos, ifiojeamió la uaceaidad de grandea re-
formas jurídicas y ae declaró partidario da 
la protección do loa productoa nacionales. 
- S a Barcelona, el teléfono aa va á gene • 
rali zar de oa modo extraordinario. 
L a Sociedad arrendataria y explotadora 
va á proponer á loa propiotarioa da laa ca-
aaa la instalación da dichos aparatoa en laa 
porterías, medíante ol pago de 200 peaataa 
anuales, pudloado utilizar aua aervicioa to-
dos loa vaoinoa de la caaa en que Be Inatalo, 
-Sa ha derrumbado en Barcelona p a r t o 
del edificio an construcción junto á la esta-
ción del Norte, reaultando cuatro operarios 
heridos; de ellos dos graves. 
E x t r e m a d u r a . 
Se ha acogido eon gran entusiasmo en 
Cácerea la idea de crear un Ateneo. A eata 
propósito prestan BU apoyo Importantes 
personalidades de la localidad. 
G - a U e i a . 
H a dejado do publicarse en Santiago el 
periódico L a Patr ia Gallega, órgano de la 
Asociación regionalista. 
— H a quedado abierta al público la ca-
rretera del Eetado en Ribadavla á Carba-
ilino. 
E n el acto de la rocepolón da laa obras 
del trozo aegundo, comprendido antro R i -
vadavia y Leiro, hiolóronle en eata punto 
los vecinos una manifestación cariñosa al 
ingeniero. 
—Según carta de Verin, asegúrase que 
en breve plazo darán oomianzo laa obraa 
dal edificio que ha de construirse á expen-
sas del Sr. García Barbón (D. Joaó), tan co-
nocido como estimado en la Habana, y des-
tinarse á ostableci miento de enseñanza. 
E l Clamor, semanario de dicha villa 
aplaudo con entusiasmo ol patriotismo y 
desinterés del acaudalado propietario, hijo 
de aquel pueblo. 
P r o v i n c i a s V a s c o n g a d a s . 
E l Preaidente do la Diputación Provin-
cial de Bilbao ha presentado á la misma 
una propoalción proponiendo el estudio de 
un plan de ferrocarriles en Vizcaya, sub-
vencionados por la corporación provincial. 
E s t a propoeioión ha aido favorablemente 
aoogiúa por los diputadoa. 
— H a fallecido on Bilbao el joven D . J u -
lio Guiard, por quien dice un periódico de 
la localidad que visten de duelo laa cien-
cias, el foro y el profaaorado. 
—Un colega de San Sebaatlán, hablando 
de la exportación do vinos desde el puerto 
do Pasajes, dice qne la casa Iruretagoyena 
ha hecho una contrata do diez grandes va-
porea que eo eaperan oon dicho objeto de un 
momento á otro. 
—Dicen de San Sebastián que el día 30 
de diciembre, por la tarde, zozobró en la 
Concha una lancha pescadora, pereciendo 
ahogado uno do ana tripulantoe. 
— E l 2 da enero aa ofectuó la inaugura-
ción oficial dol túnel Zudugaray, en la línea 
de Elgoibar á San Sebaotián. 
A l acto ha asistido numerosa concurren-
cia, preBidlondo el gobernador civil de la 
provincia, los ingenieros de la linca y otras 
autoridades. L a comitiva salió do San Se-
bastián on un tren espócial, formado por 
un gran número de coches. F u é un paseo 
triunfa!, pues en todos los puoblos del trán-
sito loe viajeros eran saludados por el ve-
cindario, quo les obsequiaba con múaicas, 
oohotea y entuaiaatas aclamacionos. 
L a llegada al túnel roanltó precloaa. De-
lante da la entrada estaban formados los 
trabajadores, queayor celebraban verdade-
ramente cu fiesta. Poco después, los viaje-
ros entraban á pie en el túnel , iluminado 
fantáaticamente oon lucua de Bengala. E n -
traron primero las aeñoraa, acompañándolas 
los ingeníeroo de la l ínea señorea Víl laver 
de y Aloneo, elguiendo después el goberna-
dor, los invitados, música y obreroo. A la 
mitad del túnel se produjo cierta alarma, 
porque el humo de las bengalas era tan 
denso, qua hacía imposible la respiración. 
Algunos volvieron atrás aauatedoa, pero 
otroa terminaron el interasante paseo. E n -
tre tan arrieagadoB viajeros debe citarse á 
las señoras, que dieron pruebas de gran se-
renidad atravesando el túnel por completo 
al frente de la comitiva. Después de apa-
gadas las lucas, aa pudo purificar la a tmós-
fera. 
—Copiamos de L a Unión Vascongada de 
San Sebastián del día 30 de diciembre ú l -
timo: 
"Do Camariñas (Corana) comuniean que 
ae han terminado las obras de conetrneción 
del nuevo foro del cabo Villano. 
E n esta punto exist ía ya un faro do cuar-
to 6 quinto orden, pero era ya insafioiente 
para las necosidadea de la navegación en 
aquel punto, que se ve oonourridíslmo de 
burineo da todas clases, ios oaaJes, en cus 
travesiaB del Sur al Norte y vice veraa, vie-
nen siempre á reconocar dicha altura. 
T a l deficiencia, y la tríate circunstancia 
de sucederás loa naufragios bajo los abrup-
tos acentilados dol Villano, Teur iñana y 
salientes próximos, fuaosta seria qua coro • 
nó poco há la horrible catílatrofo del "Ser-
pent", decidieron la construcción da un 
nuevo faro, que, tras detenidas obaervacio-
ues y tanteos, se acordó emplear en el mis -
mo cabo Villano, más cerca del mar quo ol 
antiguo, y por de contado da mayor a l -
cance. 
E l nuevo faro ea de primer orden. Elévase 
en un áspero mogote que couatltuye el ex-
tremo más saliente del promontorio Villano. 
Su luz estará á unos 100 metros sobro el 
nivel del mar. L a torre, sólida, robusta, de 
forma .octogonal, Be eleva sobre BU baao 25 
metros y tiene una escalera espiral Interior 
da 125 eacalonea. 
E n derredor del oono ó mogote del acan-
tilado qua eirvo como pedestal al torreón, 
háse construido una amplísima plataforma 
de fuerte pretil, au la que eatán emplazados 
dos vastos edificios; la casa habitación de 
loa torraros, espaciosa, perfectamente dia-
tribuida y tan confortable como pueda per-
müírlo lo doaabrlgado del lugar, y la caaa 
donde habrán de ser colocados los motores 
da vapor y dinamos para dotar de luz el 
faro. 
Aquí debemos decir que ésta será ol pri-
mero da España, alumbrado con luz eléc-
trica. 
> j L a potencia lumíoíoa dol faro compren 
derá un radio de 26 millas. Aquella costa 
tan peligrosa, quedará, por tanto, on ade-
lante, perfectamente alumbrada, porque el 
aparato qua hoy exiate an el cabo Villano 
pasará al cabo Touriñana, que está á unas 
12 6 14 millas al Sur." 
V a l e n c i a . 
So ha formado una Bociedad anónima pa-
ra la conatrucoión da un ferrocarril o c o n ó -
mlco de Alicante á Elche y Cravlliento. 
Máa quo empresas colosales y ooatosaa ne -
casita España obraa dal carácter do la quo 
nos ocupa; ya qua la gran red ferroviaria 
española eaM reclamando con suprema ur-
gonoia otra da darivacléu que sea baao y 
funnte d«l s-ráfico general hoy costoao, difl-
cil y á vocea imposible en España, 
— E n Valencia, y por Iniciativa del capi-
tán goaaral del distrito, señor Dabán , va á 
crearce un Casino militar, idea quo ha sido 
acogida oon grao, ontusiaamo por loa jefea 
y oficiales d^ la guarnición. 
— L a lndu*lria abaniquera en Valencia 
ocupaba aútija da 1830, 30,000 ©pararlos, en 
su mayoría mojíirea. Hoy solamente da o-
cupación á 7,000. 
—Inuaitado movimiento ae nota o a el 
puerto do Valancla con motivo del embar -
que de vinoa. Nunca como hoy alcanzó la 
exportación tanto deearrollo, pues aunque 
este año no excederá la cantidad exportada 
do loa anteriores; sin embargo, no se habla 
conocido en tan pocos días embarcar tantas 
pipas de vino. 
Waiiimiwiiwi i 
—¡Que morir!—repitió extremeciéndose 
Teresa. 
—Sí, el dolor de encontrarte aquí á tí, 
querida niña, debía sor muy horrible; pero 
¡v si hubiera encontrado á L y d i a ! . . . . ¡Oh! 
No poedes imaginarte cuánto h e sufrido 
desdo hace dos d ías que conozco el infame 
secreto. He sido presa de una especie de lo-
cura Y , ante todo, yo quería saber la 
verdad, poner eu claro la espantosa Bitua-
ción ¿3ilrastúf ¿Era Lydia? ¡Obi ¡Porque 
no fuesa L y d i a es muy horrible con-
fesarlo..,.....,, habría renunciado á toda otra 
dicha en este mundo y en ol otro; habría 
vendido mi alma; yo no BÓ qué habría he-
cho! 
Teresa sa había puesto l ív ida. Sin em-
go, ancontró fuerzas para decir oon voz 
clara: 
—¿Do modo quo todavía no sabéis á 
qulóii debíala encontrar aquí? 
—Sí. 
—«Y ei en lugar mío hubieraia visto lle-
gar a Lydia? 
—¡51 hubiera viato llegar á L y d i a , creo 
qua la habría matado y me habría matado 
despuóo! 
Terooa dejó escapar un sollozo: i 
—¡Oh, Raimundo, cómo la amáis! 
VA tuvo ia crueldad de responder: 
—Como ella merece. 
L a joven movió la cabeza y no añadió 
nada, Raimundo prosiguió con sombría 
cólera: 
— Y ose hombre quo se había vanagloria-
do, ¡óyelo, desdichada niña! que ae había 
vanagloriado públicamente de su buana 
fortuna, no quiso hacer cesar la horrible 
duda en que me veía luchar Habla de-
signado a una de las do» mujeres que ha-
bitaban e n eata casa, p e r o p o n í a u n a s u -
De noche trabajan todos los opararios en 
loa almacenes do loa exportaioraa para 
proparar la marcanola, á fia de no luta-
rrumplr el eaibarquo para ol dia cigalente. 
Por desgracia eata actividad y esta movi-
miento eoa dlgnoa procuraoraa de una gran-
de é Inmediata paralización qua empezará 
el día 1? da febrero próximo. 
— H a fallecido en Valonóla el señor don 
Enrique Forrer y Viñeta, ex rector de la 
Universidad da aquella capital y sabio ca-
tedrático do la facultad de Medicina, y t ío 
del subsecretario de Hacienda, oeñor Nava-
rro Reverter. 
L a muerte del señor Perrer ha sido muy 
aantida, porque gozaba do grandes y mere-
cidas aimpatias por au saber y aua excelen-
tes preddaa de carácter . 
I s l a s B a l e a r e s . 
E s tan abundante esta año el paso de sar-
dinaa en las Baleares, que en un sólo dia 
uno de loa Pescadorea de Pa lma cobró 129 
cuóvanos de dicho pescado, dando un peeo 
total de 13,440 kl lógramos , alendo coaduci-
4|p al puerto en doa grandes faluchos car-
gados hasta el colmo. 
— H a fallecido en Palma do Mallorea el 
comerciante D . Gabriel Azamora y Glnard 
—Leemos en E l Isleño de Palma da Ma-
llorca dol 2 í de diciembre: 
" A las dos da la tarde, se presentó á la 
vista, por la parte do ponianto, dando fuer-
tea bandazoa, al crucero ruso de primera 
clase "Mlnins", al mando dal capitán de 
fragata A. Blcileff, con 560 plazas y 30 ca-
ñonea. 
Es te barco, que desplaza 6,300 toneladas, 
procede de Cartagena y se dirige á Tolón. 
H a arribado por causa del temporal y en-
contraraa falto de combustible en sus oar-
bonaras. 
E i bote da los prácticos tuvo que ir á en-
contrarlo caai frente al Arenal, á donde 
había hecho rumbo, on medio da la gruesa 
mar del E . , que ora muy alta ea aquellas 
horas. 
E l «'Minina" fondeó frente á Corp Mari. 
Dos faluchos surten, deada el amanecer, 
al crucero "Minino" del carbón quo necesita 
para continuar su viaje." 
C a n a r i a s . 
Durante al mes da diciembro ú l t imo han 
llegado á Laa Palmas (Gran Canaria) 140 
vaporas. 
E n el año que acaba da transcurrir sa han 
despachado por eato puerto 200,000 tonela-
das da catbón. 
— E l vapor mercante ing lés "Rousdal" ha 
llegado al puerto de L a s Palmaa, remol-
cando al de la mlama nación "Albania", 
que encontró en alta marendlf ic i l oitua-
cióu. 
— L a mayor parte de los trabajadores en 
el trasporte de carbón sa han declarado on 
huelga; pero no han turbado el orden. 
Aduana de la Habana. 
K B C A U D A O I Ó K . 
FeeoB. Oüs. 
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A propósito de una noticia que Inser-
tamos on el número anterior del D I A K I O , 
encontramoa los slguientaa nuavoa porme-
nores en nuestro colega el Diario del E j é r -
cito: 
"Los Sres. Raúl D'Octuart y R . Rubits-
cher, autorea de la soberbia ópera en cinco 
actos Cristophoro Colombo, recibirán en 
breve la visita de Mr. Baker, Delegado ge-
neral de la Expos ic ión da Chicago en Méji-
co. Dicho señor viene con objeto da saludar 
á los autores de tan grandiosa obra que h a 
aido eacrita exproaamente para loa Estados 
Unidos. 
Cenata la obra do 23 números musicales 
on que se cuenta un precioso dúo de amor, 
el aria da las joyas de l a Reina Isabel la 
Catól ica, la gran aria dí> Colón, un brindia 
de original ís ima compoBición y bella mús i -
ca; l a marcha "Granata," un Ave María de 
expres ión dulc ís ima y de mús ica deliciosa 
y todos admirables, si nos detenemos á exa-
minarlos. 
E n cuanto á la letra es Inspirada, apro-
piada á las escenas, pudléndos'e admirar en 
todo el libreto una constante identif icación 
del poeta con los personajes. 
Felicitamos á los autores y dedicamos 
nuestro aaludo á Mr. Bakor, á quien tam-
bién hemos de felicitar por la brillante ad-
quisición que hace Chicago para la p r ó x i m a 
Expoeición." 
; . — E n la tardo de ayer, reclbleron^criatia-
na sepnltura en el Cementarlo de Colón, los 
restos mortales do D . José Rodríguez Q a l -
ncmeí. Descansa en paz. 
— E l próximo domingo ca l ibrará an l a 
iglesia de San Follpe de Nerl, l a Asociac ión 
de Nuestra Señora del Sagrado Corazón» 
au Hasta menenal. 
—Por renuncia del Praridente de gramio 
da Tallerea de lavado, efectuará éate junta 
poneral extraordinaria ol próximo domingo 
24, á las doce del día, en el Centro Galle-
go, para elegir al que ha de suatltuirlo y 
tros vocales máa de la Directiva. 
— L a parsona, cuyo apellido no pudimos 
inquirir, premiada con medalla de oro en el 
certamen del Círculo de Abogados, y á la 
que deBlgoamoa con el nombre de D , Carlos 
N . , es el Sr. D . Carlea Alzugaray. 
— L a compañía " L u i s a Mz. Casado" aca-
ba do representar en el teatro "Terry" do 
Cienfuegon, el drama de Dumaa (hijo) L a 
Dama de las Camdias, con extraordinario 
éxito . A l decir da los perlódicoa de la refe-
rida ciudad "la Sra. Casado rayó á gran 
altura, alendo llamada al palco escénico 
multitud de voces, entre apíausos y ¡bra-
vos!" 
L a citada primera actriz ensaya para BU 
faución do gracia la dlfioil obra A d r i a n a 
LecouvrGtw, en la quo tiene campo para lu-
cir aua grandea facultades esa renombrada 
arriata. 
—Gran parte de la población de Santa 
Clara ee halla atacada de la grippe. 
—Hoy, e á b a d o / s e colocará en Santa Cla-
ra la primera piedra del edificio destinado 
& hospital civil. 
—Díoese quo en el barrio de Tayabfln, 
término de L a s Vueltas, juríadioeión de R e -
medica, ae ha encontrado el cadáver do un 
desgraciado anciano con tres heridas de 
arma de fuego y varioa machetazos, ha-
blando aido detenidos la esposa del agredi-
do y un jornalero de la propia finca, por 
sospechas de complicidad. 
—Hemos recibido loa primaros números 
del nuevo per ló l íoa E l Globo, que ha co-
menzado á publicarse en Santa Clara, ea 
auatitución de E l Universo. L a devolve-
mos el afeotuoso calado qu-j dirige á la 
prenaa. 
—Homoa recibido el programa de loa fes-
tajos, que oon motivo de la festividad de la 
Patrona de Conaolaeión del Sur, Nuestra 
Señora la Virgen de la Candelaria, sa efec-
tnarán en dicha villa loo d ías 1?, 2, 3 y 4 de ' 
febrero próximo. 
—Repuesto de su enfermedad, se ha he-
cho cargo de la Alcaldía Municipal de Sa-
gua la Grande el eoñor don Faustino Qa i -
róa. 
— L a Compañía dramát ica de) Sr. P l l -
daío, quo trabaja can óxU'.o aatlefactorlo en 
Pinar del Rio, aaldcá ol domingo 24 ,para 
Cárdenla y darA au primara función en di-
cha ciudad el 27 6 23 d^l actual. 
prema y tardía dignidad en no nombrar 
la. 
Loa ojos de Teresa se inflamaron. 
— ¿Y qué pasó antonces entre él y voe? 
—Se trataba del konor de loe míon, Te -
resa, y este honor no podía recibir repara-
ción. Porque, ¡ohl perdóname que te diga 
coaas qno van á ser muy crueles para tí: 
ese hombre, que ae había hecho pasar, sin 
duda, por libre, para ser acogido míís fácil-
mente, habJa mentido; he oído la confeaión 
da sus propios labios; estaba casado. 
—¡Casado!—exclamó Teresa—¡CaBado! 
— ¡Sí, casado! E n este caso, para lavar 
la afrenta no había otra ooaa que la san 
gre 
— J Y os habéis batido con él? 
— Y o ce juro, Teresa, que el hubiera sido 
libre lo habría obligado á hacer su deber y 
á reparar su crimen. Pero puesto que era 
dobloraer-te cu lpable . . . . 
—¿Y bien? 
—¡Y bien! ¡Lo he matado! 
L a joven quedó inerte, como aniquilada, 
y sólo pudo decir: 
—¡Dios mío! 
Después , dejándose caer sobre el banco 
de piedra, ocultó el rostro entre las manos. 
Pensaba con una terrible lucidez: " S i eae 
miaerabla hubiera podido casarse con Lydia , 
todo estaba arreglado. Pero era casado. 
¡Casado ó muerto, qué máa da! No nos pa-
día aerrir. Y ha aquí de nuevo á Raimundo 
en presencia de la que le ha hecho trai-
ción, y él no sospecha nada. ¡Y me cree 
cnlpable á mí! ¿Me dejaré abrumar sin de-
fenderme? BaatarJan algunas palabras para 
poner á cada cual en su verdadero lugar. 
¿Por qué no decirlas?" 
Peiv acudieron á su memoria las pala- j 
broa pronunciadas porírloeroó: "¡Si imbie-1 
SALONES. 
L o máa notable que ha ocurrido an los 
clrcnloa del buen tono habanero durante el 
corto período do exiatoncia del año nuavo, 
ha »ido eiu duda, alguna la recepción de los 
apreciablea y oaballeroHoa hermanos Franck, 
ra viato llagar á L y d i a la habría matado y 
mo habría matado!'' So estremeció llana de 
espanto. S í , Raimundo amaba á Lydia 
haeta el punto de querer morir, al verla 
perdida para él. ¿Debería, de pronto, para 
disculparse, hacerle saber la horrible ver-
dad? ¿Dejaría que creyera en la inocencia 
do Lydia? ¡Oh! ¡Era demaeiado duro aquel 
cambio do papélee! Consentir en que R a i -
mundo la deapreolaae con tal do evitarlo 
un disguato mortal, pasa. Poro que respe-
tase y adorase á Lyd ia era coaa que le pa-
recía superior á BUS fuerzas. 
Alzó la cabeza con intención de gritarlo 
á Raimundo: "¡No os engañéis máa tiom-
po; la qne ae na confiarvado virtuosa soy 
yo; ella ea laque sa ha perdido! ¿Cómo ha-
bóia podido engañaroa? ¿No era evi-
dente que si en esta casa había una perdida 
no fuora yo, eino la extraña que hü venido 
pora nuestra desgracia, vuestra y mía; qw 
os ha ambrejado oon sus miradas y BUBson-
risas, pero quo es una falsa, dedeal y peli-
grosa criatura? Miradme. ¿Tongo yo acaso 
ei airo de una mujer qua da citas por la 
ñocha en el jardín ó en el pabellón, y qne 
no se estremece de vergüenza al dia si-
guiente al encontrarse en la moaa oon an 
familia? ¿Acaso se avienen catas villanías y 
estas impurezas con lo quo sabéis de mí 
desde mí infancia? ¿Os habéis vuelto ciego 
al enamoraros? ¡Vamos, abrid los ojoe; de-
volved vuestra uatimación á la que ea digna 
de ella; lanzad vueatro desprecio sobre ia 
que lo ha merecido!" 
L a voz da Raimundo la sacó de su tem-
pestuosa lucha interior. 
par 
I 
celebrada la acebo dol miórcoloa último y i la Habana outre las dol Sol y Samaritaua, 
qua babia sido dlspue<¡ta pata festejar á. quejándose de que nn individuo blanco Be 
una distinguida familia norte-amoricana, 
que no pado ditifratar del sarao, & canea 
del improvisado viaje que lo fué necesario 
emprender el raiemo dia, dirlgióndoae al 
punto de su habitual residencia 
No ba terminado aún la reediñoaclón de 
la snntuona casa que ocupan en el centro 
de la calzada do Galiauo loa aludidos seño 
ros de Franck, ni tampoco es tá alhajada to-
davía de la manera que apetece el refinado 
gusto do sua habitadores; poro así y todo 
es una fastuosa mansión en que la sencilloz 
y la elegancia do BU decorado provisional, 
revelan ya lo que ha de ser dontro do poso 
tiempo, respecto & rica apariencia y bri-
llantez. 
Hacían loa honores de la recepción al 
bello sexo don señoras muy Intorecantes y 
siempre amableu, que también hablan sido 
las encatgadas do hacer las invltaclonea, 
Amalia Conlll de Pérez de la E iva y Rosa 
Delmonte de Lohtbridge, perfectamente 
atavladaü con arreglo A iaa últimao pres-
cripoionea de la moda. Acompañaba & la 
primera su linda hija Leonor, coya larga y 
sedosa trenca caía onal copioso torrente de 
sombras sobre Ja vaporosa falda de pálido 
color. 
Doa bellezas de arrogante y gentil figura, 
á cual máí adorable, Merced Roinofo y Jo-
seflua Ordóñez, fooron las primeras que 
realzaron con su presencia el salón princi-
pal, iluminado á giorno por una hermosisi-
araña do cristal, rica en quemadores de 
do gaa Imitando bujías. 
Hubo un momento en que sus laces pali-
deoieron: era el instante do la aparición de 
Rosa Rafeoaa de Conlll y su hermana Con-, 
chita Pagéa en.'aquel afortunado lugar. ¡Po-
der de los luceros que irradian en el cielo 
de la cara de beldades tan justamente ce-
lebradas! Otro eclipse sufrieron las luces 
del propio salón ante el brillo deslumbra-
dor do las magníficat? joyas de la Marquesa 
de Pinar dol Rio, al penetrar allí tan dia-
tinguida señora, oatontando elegantísima 
toilette de origen p.-iriitionse. 
Y ya que d« toü'Utw pr í c io ím raíi ocupo, 
no es ponlble quu deje 'la mencionar oapor-
cialmente la que realzaba los encantos de 
Amórica Groicuría de Parróa. E l Boborbio 
busto escuitórioo de esta dama modelo, se 
destacaba sobre la negrura dol esplóndldu 
traje semejante & la aurora cuando apareco 
dominando laa sombras de la noche. 
Eran también notables los trajos do Ma-
tilde Echarte do Sangully, de Isabel Gar-
cía de Delgado, de la hechicera Herminia 
Delmonte y muy particularmente el de la 
siempre a m a b l e y fina Clemenoia Romay de 
Vidal, cuyo exquisito guato para vestir á la 
derniére ou notorio. 
No cedían á las mencionadas en elegan 
tes atavíos laa señoras Jorrín de Forcade, 
Hernández de Sánchez doi Mármol, Por-
tuoado de Portuondo, Chappottin de Val 
dóa Paun, Cantera do )>omlnlcÍ8, Crawford 
de Goudlo, Gonsó do Ouetti, la do Martí • 
nez Ibort, lá de Ordóñez y la por extremo 
simpática Merced Echarte de Diaz, afa-
ble, comunicativa y halagadora como de 
costumbre. 
L a s señoriíaa competían dignamente en 
elegancia oon la señoras ya oaumeradae; y 
respecto á su belleza inauperable, ser á ga -
rantía de la que cada cual atesora en inte-
resante nomenclatura. Todas oon bien co-
nocidas y colebradas en caantoa lagares ee 
reúne lo más aelticto do la sociedad h aba-
nera. Además de las que he citado entre 
las señoras, encantaban aquella mansión 
Hortensia Delmonte, Herminia Gonsó, Con-
suelo Sánchez del Mármol, Conchita Domi-
nioia, Lola y Caridad Portuondo, María 
Ls i sa , Mercedes y María Josefa Soto Nava-
rro, Mlrta Martínez Ibor, Els ie y L i l i / Gou-
die, Henrrictte Valdóa Faul i , Hortensia 
Delgado, Clemoutina y María Vidal, María 
Cay, María Soreau, la encantadora Pet í le 
Forcade y . . . . aún mo falta mencionar á 
dos de las más graciosa?, pero quiero con-
sagrar á cada una de ellas un párrafo ex-
clusivo.. 
L a primera es Mercedes do Armaa y del 
Rio, que hacía s i debut esa noche y l lamó 
poderosamente la atención por lo agracia-
do de su roetro y lo hechicero de su cuerpo. 
Una filigrana precios», un pstit bijoux in-
comparable. 
L» segunda es Loló Valdóa Faul i , qua á 
aua atractivos y s impatía irrealstlbloa noe 
un sobrenombro delicioso, merced al que lo 
tributo con mayor placer homenajea de ad-
miración. Loló olgniftoa para mí algo lin 
díalmo, sin igual, adorable, estrechamente 
enlazado á lo que m&a me halaga en el 
mundo, á lo qua más amo eu la tierra. Per 
dóneseme oate desahogo íntimo. L o que «e 
tiene elempre eu el pensamiento, ha de 
brillar por fuerza suponor cuando «l pen-
eamiento dieta lo qao ha de trazarse en el 
p a n e l . . . . . . 
Una orquesta á la francesa, hábi lmente 
dirigida por Torroella, hizo las delicias de 
los afleionadoa al bailo, ejecutando rlgodo-
aea, cuadrilloa, lanceros y valaea, que feli-
ces y animadas parejaa supieron aprove-
char deede las diez úo la noche, hora en 
que comenzó la recepción, hasta las trea de 
la madrugada en que terminó. 
Durante c a d a intermedio ae aervís en un 
salón alto exquisito ponche á loa que gus-
taban del mismo; y en la planta baja, en 
altio profarento, se renovaba continuamen-
te la proviaión exquiaiba de una extonaa 
mesa en que campeaban dulcea, empareda-
doa y aorbetea de loa más delicadoa que ae 
oonfeocionan en loa Helados de P a r í s . 
Bien conocidoa BOU ol afable trato, la 
oorCoaania y la eaplondidez de los hermanos 
Franck; y, por lo tanto, holgará deoir que 
ae eameraron en agasajar y complacer á 
todos y cada uno de BUS convidados, y que 
todos guardan gratís imas Impresiones dn la 
noche inolvidable que pasaron en su dicho-
Ba morada. 
S A L V A DOB. 
había presoatado en su habitación ex ig lén 
dolé cierta cantidad de dinero y amenazán 
dola si no ae lo daba. L a participante fie 
negó á ello, y etitoacaa dloho sujeto lo dió 
de golpea en el pocho y espalda, y aacando 
un cuchillo de punta, trató do herirla, no 
logrando ou objeto por las vocea de auxilio 
que dió la agredida. Dloho individuo logró 
fagárao en los primeroa momentos, dejando 
el c-jchillo en la habitac ión, pero máa tarde 
fué capturado por la pareja de gnardiau 
municipales números 38 y 231 
E l detenido resultó cor un sujeto conoci-
do por Gocwjo, el cus í r.pareoo acusado del 
hurto de cierta cantidad de dinero á un 
extranjero. 
C a p t u r a 
A laa siete da la nooho del jueves, fué 
capturado en Puentes Grandes, un Indlvl 
dúo blanco que ÜO hallaba circulado desde 
ol men do agosto últ imo, por el Juzgado de 
Instrucción de Guanajay, con destino á la 
Cárcel. 
R e y e r t a . 
L a morena Roaario Aponte, natural de 
Africa y de 70 años de edad, fué curada de 
primera Intención en la casa de socorro del 
tercer dintrlto; de la fractura de la pierna 
izquloi ria, ocasionada on nnn reyerta que 
sostuve con otra mujer de su clase, que la 
empujó 6 hizo caer al auelo. 
L a agrascra fué remitida al Juzgado y la 
lesionada al hospital de Paula . 
F u e g o . 
Poco deapuóa de laa Meta de la noche del 
jueves, una pareja de Orden Público con-
tribuyó á apagar un inoendio que se inició 
en la garlea fotográfica situada eu la ca-
llo do Zaluata entre Naptuno y O'Reilly. 
F a l l e c i m i e n t o . 
A l transitar el conductor del coche de 
plaza número 42 por la calle de O'Reilly es-
quina á Monaerrate, oe c a y ó del pescante 
do diciio vohíoulo, y a! aer trasladado á la 
Estación Sanitaria do loa Bombaroa Muni-
cipaloa, fallfldó durante el trayoctio. Dicho 
individuo resultó aer D. Manuel Fernández 
Cnmpoamor, natural de Aaturíaa, do 88 a-
ñoa y vecino del tran de oarruajea de la CÜ 
lie de las Ammaa n. 171. 
C i r c u l a d o . 
E l celador del barrio do Marte, detuvo á 
un moreno que ee hallaba circulado por ia 
Jefatura de Policía con deatino al Juzgádo 
Municipal de Joaúa María. 
Etar tOB. 
A un expendedor de billetea de la lote-
ría, que se quedó dormido en uno de loa 
asientoa del parque Cantral, le hurtanm de 
uno de los bolsillos cierta cantidad de di-
nero on plata. 
—Durante la auaoncia de una vecina del 
barrio de Ataróa, la abrieron la puerta de 
en habitación, y le hartaron variaa prendas 
de ropas y otros objetos. 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
^ Los guardias números 208 y 229, oondu 
jeron á la celaduría del Templete al con-
ductor del carretón número 491, por causar 
averías al coche n? 26. 
— A la celaduría del Angel llevaron los 
guardias númtros 101 y 197, al conductor 
del carretón 1510, y al del coche 377 por 
avorfas que al vehículo do éste causó el de 
aquel. 
—Infraoclonea donunciadaa en el dia do 
ayer por la Pol ic ía Municipal: 
Por faltas al Reglamento do carrua-
jes 3 
A las Ordenanzas de con a tracc ión . . 4 
Por arrojar aguaa suclna á la v ía pú-
b l i c a . . . - 5 
Meretricoa por exhibirse al p ú b l i c o . . 2 
Idem por tener la puerta abierta 
hasta la una de la noche . . . 1 
Por permitir juego de dominó antes 
do hora 1 
Carretoneros por Ir cobre la c a r g a . . . 1 
Total 17 
Ebrios ingresados en el Cuartel Mu-
nioipal , , « . , 5 
G A C E T I L L A S , , 
CENTRO ASTÜKIANO. 
BEaiOXES UK AJEDBBZ. 
M a t c h S t e i n i t z - T c h i g o r i n . 
Sorpresa, y grande, foó la que nos dió an-
tier Stoinitz. Doapuéa de haber hecho una 
defenaa admirable, contra un ataque vio-
lento, como son loa que acostumbra ejecutar 
Tchigorin; deepnéa de haber resistido ol for-
midable empujo del maestro ruco, y cuan-
do ya casi bahía contrarrestado el ataque, 
deja su Dama en tan crítica posición, que 
amenazándola su contrario con un caballo, 
no pudo salvarla, y por consiguiente tuvo 
que rendirse. 
L a defensa de loa doa oíiballoa fué la quo 
hizo Tchigorlo eu eata 10'! partida, volvien-
do Steinitz á la jugada de A . 1 A que tanto 
le critloaron en ol juego 8? y cuya bondad 
sostleno, como aostlene" aiompro todas esas 
jugadaa raras, que á nadie ántáa que á él 
se le han ocurrido, y respecto da lao cuales 
convienen todoa al fin en que son buenas, 
según encedió oou la de D . 3 A eu el O a m 
hito de E o a n s . 
Pocan vocea habrá hecho Tchigorin un 
ataque tan fuerte: á laa 16 jugadaa nadie 
creía que Stbiaitz pudiera salir de él: por io 
miamo habla en la aala una gran excitación, 
puea ninguno veia como podría salvarae. 
L a 11" partida, oe efectuará, hoy, sábado , 
y la 12lí ol domingo. 
E S T A D O D E L M A T C H . 
Jaegoa ganados por el Sr. T c h i g o r i n . . . 4 
„ „ „ „ „ Ste in i tz . . . . . . 2 
„ tablaa 4 
Total 10 
' .Oeleusa cío l o s D o s C a b a l l o a . 
10? partida jugada en el Centro Asturia-
no ol dia 21 de enero de 1892-
B L A X C A S 
S r . W. Steinitz. 
1— P. 4 R 
2— C R . 3 A 
3— A. 4 A 
4— G. 5 C 
5— P X P 
fí-A. 5 C + 
7— P X P 
8— A . 1 A 
9— C . 3 T 
1 0 - D . 2 R 
1 1 - P. 3 A D 
1 2 - P . 3 D 
1 3 - C . 3 T D 
1 4 - A. 2 D 
15 —O O O 
1 6 - P . 4 C R 
1 7 - A . 2 C 
1 8 - C. 2 A 1? hora 
.19 - P . 4 C 
2 0 - A. 4 R 
2 1 - R. 2 C 
2 2 - A . X A 
2 3 - T 1 C D 
21—TR. 1 A D 
25 —R. 1 T 
2 6 - T . 2 C 
27— D- 4 R 
28 —D X P 
29— P X P 
30— P . 5 C R 
31— Resigna. 
1 hora 55? 
N E G R A S 
Sr. M . Tchigorin. 
1 - P. 4 R 
2 - C D . 3 A 
3 - C . 3 A 
4 - P. 4 D 
5 - C . 4 T 
0—P. 3 A 
7— P X P 
8 - P. 3 T R 
9 - A . 4 A D 
1()~0 O 
11— A. 3 C 
1 2 - C . 4 D 
13 - T . 1 R 
1 4 - A . 4 A R 
1 5 - T . 1 C 
1 6 - A . 3 C 
1 7 - A . 4 A D 
1 8 - D . 3 O 
1 9 - D . 4 C 
20- - D . 5 T 
2 1 - T . 2 R 
2 2 - P X A . 
2 3 - A . 3 D 
2 1 ~ T . 3 C 
25 - T R . 2 C 
26 —P. 4 A 
27 - C . 3 A 
2 8 - P X P 
29- - C . 3 A 
3 0 - a 2 R 
3 1 -
1 hora 59' 
1* h» 
S U C E S O S D E L 3 1 A , 
E x i g e n c i a d e d i n e r o . 
E n la mañana d e l j u e v e s ae presontó en 
l a beladuría cM barrio de Santa Clara, l á 
parda María Herrera, vecioa ( ta la calle de 
T E A T R O DB T A C Ó N.—H o y , sábado , co-
mienza en oso gran coliseo el nuevo abono 
de aeh funoionos de la compañía lírica i ta-
liana dol Sr. Napoleón Sleni. Se pondrá 
en e ícena la magníflua ópera Los Hugnm -
tes, que, eegún hemos dluho eu otro núme-
ro, eerá desempeñada por los artistas que á 
oontinuacjóii ae expreean: 
ValebtlaA, 8ra . Othon. 
í^a Uoiañ Margfcwrite, Sra. Maeianl. 
Urbano, B e ü o r i t a Gludici. 
Raúl, 3r, R&WDer. 
Nevera, Sr. Sammarcn. 
Marcelo, Sr. Voechioní. 
St. Brls, Sr. Croiaberg. 
Coscó, Sr. Fornarl . 
Thavannoa, Sr Silllngardl. 
Do Retz, Sr. Ceocarelli. 
Merú, Sr. Oohoa. 
' Bola ROBÓ, Sr. Pazz. 
Maurevert, Sr. Peliegrlni. 
Dama, Sra. Brandinl. 
Criado, Sr. Polver. 
Grontllea hombreo y damas de la corte, 
católieoa y protestantes, aoldadoa protea-
tantea, estudiantes, hechicoroa, mnjerca del 
paablo, jugadorea da pelota, damas de ho-
nor, pajea, uiños , aldeanos, paisanos, ma-
gistrados, frailes, etc., etc. 
L a ésceott tiene lugar en el mea de agoa-
to do 1572; loa primeros doa aotos en l a T u -
rena, y loa doa últlmoa en Paría. 
E l programa correspondiente á la fun-
ción de que tratamos viene encabezado 
con las siguientes lineas: 
"Eata Empresa, deseosa de satisfacer á 
numerosas paraonaa y á toda la pronaa de 
eata capital, ao decide á abrir un segundo 
abono por aeia funclonea y para el cual ae 
han elegido además de Aída , Hugonotes, 
Trovador y Cavallería Rusticana, que tan 
aplaudidaa fueron en ol anterior, Fausto, 
Lucía y Barbero de Sevilla, con la novedad 
de que eata últ ima será desempeñada por 
las prlnoipalüs damas de la compañía y el 
atractivo de que en las cinco primeras flgu 
rará con BU indiaoutible talento artíatico el 
ya famoEo tenor señor Bmoner." 
E L P K O F E S O R A D O.—C o n este título ha 
comenzado á ver Ja luz en eata ciudad un 
decenario do instrucción pública, bajo la 
dirección de D. Joaé Hermida y Oras. L e 
saludamos, deseándolo prosperidad y larga 
vida. 
T E A T R O D E A L B I S U . — ¡ Reaparición de 
Fernanda Ruíqnel la! Esto equivale a decir 
¡gran acont í c imiento teatral! Y no de otro 
modo puedo considoraiBe, t ra tándose de 
una artista muy mimada y muy querida de 
nuectro público, que alejarla durante a l g ú n 
tiarapo do la escena de Albisu, vuelve hoy 
á ella, para regocijo do sua numeroaoa ami-
gos y admiradores, que y a baten laa palmaa 
llenos de gozo, preaiutiendo la ucche deli 
oioaa quo les euperr» con la reaparición de 
ou ídolo en el lugar de sus triunfos máa ha-
lapüañop. 
L a función ea por tacdao, representán-
dose á laa echo Chateau Margaux. á laa 
nueve Bola 30 y á las diez I F r o o c i Bomani. 
T E A T R O D E P A T R E T . — E l público parece 
que no guata da lo quo hacoñ loa minstrels 
americanos, porque acude en escaso número 
á las funcioneo que ellos dan en Payret; pe-
ro loa minstrels iriiguon on aua treco. 
ANÉCDOTA C U R I O S A . — - L ? . Gaceta Ro-
magnota refiere una curloaa anécdota ocu-
rrida hace una aomana en un tren que se 
dirigía á Rávena . 
E l general Tournon ee encontró sólo en 
un compartimeabo oon un viejo; empezó á 
charlar oon él, y notó que tenia una cultura 
nada oomún. 
Rodó la conversación sobre la múalca ita-
liana y la alemana. 
E l viejo soatenia que la alemana era su-
perior, y el general oponía con energía su 
parecer contrario. 
L legó un momento de la diacuBión en que 
el general, enfadado y desentonado, dijo: 
—Sostenga usted su opinión; pero para 
mí, vale más un acto de Bigoleto que todas 
las óperas alemanas. 
—Mil gracias—le contostó el viejo:—a-
cepto BU amabilidad oon mucho gusto. Y o 
soy el maestro Verdi. 
C I R C O D E PuniLLONES-Hoy también tra-
bajan en el circo dol paseo de Carlos I I I las 
dos compafiiae contratadas por el Sr. Pn-
billonea. E l programa ea variado. 
A D E L A N T O E N E O T O Q R A E Í A .—C o n esto 
epígrafe apareció hace poco en L a América 
Científica, de Nueva York, un suelto que 
copiamos en eata sección, sin recordar en 
el momento de transcribirlo si en la Habana 
ee había publicado antes algo idéntico al 
asunto de que ae trataba, porque no es p c -
aible retener en la memoria todo lo que se 
ha dado á la estampa en un diario durante 
mucho tiempo. Puea bien, ahora resulta 
que aquí se habían hecho antes experimen-
tos de l&fotogrcfía sin objetivo, según ex-
presa la eiguiente carta quo acabamos de 
recibir. 
"Sr, Gacetillero del D I A R I O D E L A MA-
R I N A . Muy distinguido señor mío: E n ol 
D I A R I O de ayer y on la senolón de au digno 
cargo, publica V d ¿OOK. airmu) r iuevo , 
como adelanto en la Jotografia, la o u u f ú ¿ . ú 
cía dada en Par í s por el capitán Colson, so-
bre la fotografía ain objetivo de Invento 
particular de dicho señor, y como ea muy 
justo dar al Qénar 1Q que es 4el César, su* 
plico á Vd. rectifique ese error por ealar l i -
gado al proctlglo de oíte pala. 
Hace cuatro años, dió nuestro dlatinguldo 
artista D. Emilio Roinoao, una ennfarencia 
en el Lleoo do Guanabacoa acbro la foto 
giafia niu objet ivante un eccogldo audito-
i io, ontíio ol quo so hallaban ol Dr. Sabadí, 
Dr. Casíüiñón, Dr Prieto, Ldo. Suárez y 
otros, y aj udó como asistente el Sr. Machu-
ca, que deesuvolvió lo» negativos, y con 
muy buen talento el Sr. Roinoao no atribu-
yó el procedimiento á iuvento suyo, íino á 
darlo á conocer con aplicación á lalndua-
tria en ciertos caaos E l mismo D I A E I O , y 
Vd. eu. BU eacción, invitó para eaa confe-
rencia. E l Boletín Fotográfico á& la Haba 
na, que Vd. oportunamente recibió, publicó 
íntegra la conferencia que fué muy aplau-
dida, y después, en el miemo Boletín, el 
distinguido D . Domingo Arozarena publicó 
una Borle de artículos y vlataa fotográflaas 
tomadas ain objetivo. 
Y como hay la manía do conaidorar su • 
porlor todo lo extranjero, conviene que 
conato quo eu mataí ia do fotografía, no Bo-
rnea da loa puebloa máo atrasados. Soy de 
Vd. atto. S. S . — E l Director dol ' 'Boletín 
Fotográfico", S. López." 
BROMA I N G E N I O S A . —E n E l Imparcial de 
Madrid del 2 del corriente se ha publicado 
lo que eigue: 
"Broma Ingeniosa de entrada de año la 
que anoche dieron al dlatinguldo autor dra-
mático y director dol teatro de la Princesa, 
Ceferino Falencia, varios conocidas críticos 
que frocuentan el Baloncil lo. L a broma 
fué muy comentada anoche en aquel tea-
tro. 
Y a .íe sabe qua el primer acto de F a r í s f l n 
de siglo pasa en un restaurant .de moda, y 
durante la ropresontaoión entran y salen 
parroquianos quo bacán, aparto de la ac 
clón de la comadla, lo que se hace en un 
restaurant: comer. 
Ayer loa Srea. Boflll, Rois Contreras, Pa-
ría ol crítico do E l Heraldo que oculta au 
nombre bn jo el pseudónimo E l Abate F í r r a -
cas, «uatitujeron durante el acto y eapontá-
neamento á loa figurantea que contribuyen á 
hacer cuadro on ol primor acto do P a r í s fin 
de siglo. 
Cefarino Falencia, que ee enteró á tiem-
po del refuerzo inesperado que ontraba por 
las puertaa á su compañía mandó quo les 
fuese córvido pavo trufado y Ciiampigue 
áe verdal, qno loa moneiooadoa señores cen 
aumloron haota el final del asto. 
Lo malo será que el ejemplo cunda y den 
loa aufioroe ie la casa 6 de fuera on repetir 
la anorto, y tenga á au vez Ceferino Falen-
cia qoa dar en «arvlr todas laa noohea truffé 
y móusseux á.'os parroquianos accidentales 
del reataurant do P a r í s fin de siglo." 
A M A L I A P A O L I,—E a t a diatingulda y be-
lla soprano portorriqueña, aparecerá en la 
eeoena del gran teatro de Tacón cantando 
la i'^rte do Leonora en la popular ópera 
E l Trovador, estando los demás papelee á 
cargo de urtiatsa do la compañía de Sieni. 
L a noticia no paede t&r más »gradabl» para 
loa filarmónicos y especialmente para los 
amigos y admiradores de la hermosa Ama-
lla. 
E L A R B O L D E G T J E B N I C A .—A s í ae titula 
un café que existe en la calle do la Muralla, 
esquina á Cristo, que publica un anuncio en 
otro lugar. Do mft« e s t a r á añadir que su 
duoño ea un btion vizcaíno, dado el nombre 
del establecimiento. 
Pues bien, eaa laborioso eúakaro, correa-
pcadiendo al favor del público, ha introdu-
cido grandea reformas en aquel, una de las 
cualoa ea «l alumbrado elóotrico, que baña 
con vividos reflejos las ramas de E l Arbol 
de Guernica. 
Nutrido ae encuentra este de efeotes de 
oxce^onte calidad, todo lo que allí ee des-
pacha ea escogido, cu depósito de tabaco ee 
halla muy bien nutrido y en Buma, 
De eata manara BO explica 
Qao ee halle tan. floreciente 
Y que su crédito aumente 
E l cal Arbol de Quernica. 
E L E M P E R A D O R D E A L E M A N I A E l em-
perador Guillermo I I ea, como so sabe, muy 
accesible para sus súbditoa. 
Hace pocos días se paseaba con uno de 
BUS ayudantes por el parque de Sans Sousi. 
Llegóse á un sitio donde estaban cortando 
un árbol unos leñadores entre les cuales 
diatribuyó cierta cantidad de dinero. 
E l incidente atrajo á aquel lagar un gru-
po de campeainoB recién llegados á Post-
dam, quo no habían vieto jamás al empe-
rador. 
Aoarcáronie al ayudante á quien toma-
ron por un dependiente del Palacio y le 
preguntaron ai no habría medio de ver al 
emporador cuando pasara por alguna parte. 
Gnlllermo loa oyó, y aoorcándoae á los ca-
rioeoo, entabló familiarmente una larga 
cenvorsadóu con los campoelnoa qao esta-
ban contusos á la vez que encantados con 
el sucoso. 
L a cencllle^ de au trato ea una do laa tra 
díoionea do familia que los Hühonzolí^rn 
conservan máa eacrupulosamente, y hacen 
bien porque á ella deben gran parte da BU 
popularidaJ. 
E l verdadero modelo da seucilles en la 
familia era ol anterior soberano. E l prín-
cipe Fritz tenía ana mejores amigos entre 
la Claaemedia. Uno de ellos era «i famoeo 
Curtiua, aabío historiador y preceptor del 
príncipe. 
E l 27 de enero dol año 1858, Cartius, que 
e r a todavía profaaor en la Univeraldad de 
Gotlnga, recibió dol príncipe ©1 aiguient e 
telegrama familiar: 
"Querido Curtiue: acaba de nacerme un 
pilluelo.—Yasatro Federico Omliermo". 
E l püluelo aai anunciado era el actual 
emperador Guillermo. 
A C A D E M I A D E C I E N C I A S.— S e nos remite 
para au publicaoióa lo Biguiente: 
" E l domingo24 dal mes actual, á ¡a una y 
media do la tarde, celebrará eata Academia 
sesión pública ordinaria en au local alto, 
calle de Cuba (ex-oouvento de San Agua-
t ín) . 
Orden del día. —Io Coateataclón al Dr. 
Saenz Yañoz, por el Dr. Zamora.—2? Con-
ducta qao debe seguir el práctico en loa ca 
eoa de retención de la placenta, por el Dr . 
Caaaeo —3? ManifaBtacionea ooularoa de la 
grippe, por el Dr. Santos Fernández . 
Vacuna. -Se administra gratis en el sa-
lón bajo do la Academia todos loa sábados , 
de 11 A 12, por loa Dros. Valdéa y Lav in . 
Hobjua y enero 22 do 1 8 9 2 . — V i c e Se 
cretario." 
tieemos sn el Fígaro de París : 
E l JARAÍÍK DE UEGNAULD es una pra 
paración do gusto suave y eficácia expo 
rimentada contra las enfermedades d | 
los brónquios y el pecho. Toma de lat 
plantas medicinales sus principios activef 
para aliviar y curar la t ó s . 
Dos ó tres cucharadas de J A R A B E rf 
RKGNADLD bastan para calmar la tos ds 
irritación, de constipado, de coriza, d| 
catarro, de bronquitis, de asma, etc., si& 
acaloramiento ni pérdida de apetito 
Al frasco acompaña una instrucción. 
Fabricación, casa L . Frera, 19, rué 
Jacob, Paria, y venta en las principales 
^armMa». 
AVISO. 
H a b l s a d o l l o r a d o á n x i n c L i c i a q u e 
v a r i o s a m i g o s raioo h a n s i d o s o r -
p r a n d i d o s p o r dos j ó v e n e s quo h a n 
p r o m o v i d o u n a s u s c r i p c i ó n & m i f a -
v o r c o n objeto de s o c o r r e r m e s u p o -
n i é n d o m e postr&do e a c.r.ma y s i n 
r e c a r s o a , h a g o p r o s o n t e q u e t a l s u s -
c r i p c i ó n o s v.nií estafa y q u e g r a c i a s 
á D i o s « i n o e s t o y e n t e r a m e n t e b ú a 
no , n o h e d e j a d o j a m á s de a s i s t i r a l 
c u m p l i m i e n t o de m i s d e b e r e s y q u e 
m e h a l l o c a s i c o m p l e t a m e n t e r e s t a * 
b l e c i d o . 
A n t o n i o S e r p a 
C135 P 3-22 
E l mejor purificador do la sangre en el 
R O i i D E P O R A T I V O D E G A N D U U 
Tiene más de 40 años de éxito completo, 
ssgnro. Empléese «n síñiig primaria 7 ae-
cnudaria, malos humores adquiridos 6 he-
redados y en loa caaos de herpe», haciendo 
uso al miamo tiempo do la Loc ión antU 
herpélica Pércs-Oarril lo. 
n 95 P 16-13B 
Los señores Gómez y 
Sobrinos, Muralla n. 59, 
cambian á la par en to-
da s cantidades plata es-
pafiok en pie m de diez 
y Feiiite centavos, por 
Q V Q * cae p t^a^D 
SE VENDE 
iTá ISPANOLá 
C O N D E S C U E N T O 
M E R C A D E R E S Y O B I S P O , 
C A S A D E C A M B I O 
DE GREGORIO ALONSO. 
8,11 10d-22 10a-33 
O B O N I O A R E I Í I O I O S A . 
D I A 2 3 DB E N E R O . 
K l Circular está en Santa Clara, 
San Ildcfoneo, arzobispo en Toledo, quien por la 
maravillosa integridad de eu vida, y porque defendió 
la pureza de la virgen María contra los herejes, que 
la impngaalian, mereció que la misma Señora le 
diese una blanquí i ima vestidura; y esclarecido ú l t i -
mamente en santidad y milagros, fcó llamado al 
cielo. 
F I E S T A S E l . D O M I N O O. 
aiiBAa BOÍ.HMIÍUB.—KÜ U Cstedifal 1» io Tor<jir, 6. 
las 8, y en las demád igloslas laa da oosíambre. 
ü o s ™ ra MABIA..—Oía 2:! de enero.—Oomapot 
de visitar á Nuestra Señora de Valvanera en San 
Agustín en el altar de Santa Rita. 
PBOCBSIÓN.—La del Sacramento de elnco á cinco 
y media de la tarde, después de las preces de cos-
tumbre, y pasará el circular & Nuestra Señora de la 
Merced. 
Iglesia de San Felipe Neri. 
E l domingo próximo ce lebrará la Asociación de 
Nuestra Señora de Sagrado Corazón su fiesta men-
sual. L a comunión sera á las 7Í y por la noche los 
ejercicios de costumbre con sermón. 
768 3-23 
R . 1. P . 
Todas las misas que fle celebren en 
fu iglesia de Belén el lonea 25 del ac 
tual, so aplicarán por ol alma de la 
E X C M A . S R A . D* 
Belén Domínguez de García 
T a ñ ó n 
R'.clbirAn los Sres. Sacerdotes la 
limcsna de nn escudo en oro. 
E l Renovador ant iasmático y depurativo de " L a 
Reina" es la preparación máa eficaz, más popular y 
más barata de cuantas so conocen para la pronta, se-
gura y radical curación del asma ó akoge y catarros 
agudos y crónicos. 
Sr. Diroctcr del DIAKIO DB LA MAEISA. 
Muy señor mió: 
Suplico á Vd. haga constar en el periódico de su 
digna direceión, para bien de tantos come sufren, que 
detpnóa de si«te afíos de horrible padecer, me decidí 
á tomar el R E N O V A D O R automático y depurativo 
de " L a f e i n a " que se prepaia en la farmacia del 
mismo nombre y que se h&lla «a la oalzada de la Rei-
na, oasi esquina á Aguila. 
Y» sentí alivio con el primer pomo, y para no mo-
siar A V . debo decirle en resumen, que al quinto 
pomo de dicho R E N O V A D O R antiasmático de L A 
R E I N A ; me encontré completamente buena del abo-
tro y de la afección al pecho que con nada se me ha-
bí» pedido qu tar. 
En contra, seguramente, del deioo de la referida 
farmacia, me dirijo á los perió lieos haciendo publicar 
mi curación. 
No halla otro medio mejor do manifestar su gra t i -
tud y de hacer mn bien gaüeral , ou afecislma s. s, q. 
b. s. m., 
Josefa Bri io y Zamora. 
S^o. Aguila número 251. 
Se prepara en la farmacia " L a Reina," calle de la 
Rema número 13, frente á la Plazn del Vapor, y se 
expenda en todas las droguerías y farmacias bien 
snrdd&s. 
Cn 144 4-38 
mmm mi nui 
S E C R E T A R I A . 
E l próximo domlnge 24 tendrá efecto en los salones 
da esta Sociedad un gran bailo de difraz con la prime-
ra orqu»sta del conocido profesor D . Mariano Mén-
dez 
. Previos los requisitos reglamentarios se admi t i rán 
sooioa kasta última hora. 
Lo quo se anuncia para conocimiento de los señores 
socios. 
Habana, enero 21 de 1892.—El Secretario, Jo sé 
Ramos Arribas. U S 8-33 
de Instracctón y Recroo de Artesanos de 
Jestís del Monte. 
Por acuerdo do esta Junta Directiva se cita á los 
señores socios para junla general extraordinaria que 
tendrá «fecto el manos 16 del corriente, á las siete y 
media da la noche, con el solo objeto de verifloar 
ulecoiones parciales. 
A l lüiamo tiempo se avisa á loa señores socios que 
esta Soc.edad celebrará sois bailes de diafraess, sien-
do el primero el sábado 30 del actual, 
J e sús del Monte, enero 22 de 1892.—El Secretarlo, 
A . Lombard. 827 2a-22 2d 23 
Nútns. 
E n e r o 2 1 de 1893. 
Preoiioa Númfl. Premios 




























































































































































































































































X-os p r e m i o s m e u o r s a do 5 , 0 0 0 
p e s e t a s , s e l l a d o s p o r e s t a c a s a , s e 
p a g a n á l a p a r p o r 
M i i i o m Y mm 
Mercaderes 8̂  
C141 la-22 ld-S8 
S o c i e d a d d e I n s f t r v i c c i ó n , H e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S E C R E T A R I A . 
Desierta la subasta parala impresión de la Memo-
ria anual, se ha dispuesto un nuevo acto de licitación 
que tendrá tfeoto el viernes próximo 22 de los co-
rrientes á las ocho de Ja noche, en ol local de cata 
Secretaría; debiendo advertirse que el precio máximo 
sefialado para cada ocho páginas de dicha Memoria, 
ha sido lijado, rteünitivamento, en $50 B i B . 
Lo que se hace público para eoneral conoclmient 
Habana, enero 19 do 1892.—El Secretarlo, Ram 
Armada Teijeiro. C129 3d-20 Sa-20 <>n 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr, Presidente y eu cumplimiento de 
lo que manda el Reglamento general da este Centro 
eu su artículo décimo tercero, se convoca por este 
medio á los señores asociados para celebrar sesión ge-
neral, segunda del presento año social, el domingo 
próximo, 24 del corriente y á las doce ea punto ael 
mismo dia. 
/O ¡i oi't.a sesión, además de dar cumplimiento á los 
inolsoB que comprende el artículo siguiente, se tratar l 
de la juscrlpción llevada á cabo para los inundados. 
Sera requisito indispecsablo para poder tomar par-
te en lab aiscasioues, la exhibición del recibo del pre-
sente mes. 


















































































































































































































































































C O N V E X A S •ST P L A N A S Y A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . O ' R E I L I - ' S - 3 .06 . C 7 4 1 8 — 9 E 
recibirse im gran surtido direc-
tamente de la fábrica y se detallan á 
11 A PRECIOS BARATISIMOS. 
D I F E M E ' 
Dr. Jvsé M>M*{» do Jaureguimif. 
M E D I C Ü - H Ü M K Ü P A T A . 
Curaolóu ratlloal del hidrocole yor v sroocdlmion-
j Mnoilio «iu uxt-mnción «leí l íqnid. . K !r,lidail 
». flHRron palfuíixn'» O b ^ o í » 4« H n. 14 1-E 
AGOSTA t ú t n e r o 19. Horas de oonunlta, do once 
á xina, ««peclMidnd: Matr id , víftí nriaaviaa, laringe y 
BittlítinaB C a. 15 1 E 
Dr. Henry Eobelín. 
MEDICO-CIRUJANO. 
ENFERMEDADES D E L A P I E L . 
JESUS M A R I A 91, de 12 á 3 tardo. 
H I D E O T E R A P I A . 
Juan SL Uresandí. 
v ' ¿naa-Aú o*. :.. • ••». • 80-22 £ C 137 
BE AGÜEROS CONSTRUIDOS POR MEDIDA 
bajo dirección médica. O'Eeilly 106, entre Villegas y Bernaza. 
J C 7 5 - » IR.9H 
L A REINA DE L A S AGUAS DE MESA. 
Pura, sana, deliciosa, efervescente, tiínica para el estómago, recomendad» 
por los médicos más afamados del mundo. 
V E N T A A N U A I i ! 3 0 M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende p o r sus i m p o r t a d o r e s 
SAH lOTACIO NUM. 3 8 . - - H A B A M . 
t ; 67» 156-Í2A 
Se pag&n eu el acto sin descuento 
por 
M A N U E L G U T I E R R E Z , 
C 140 
Q A L I A N O 1 2 6 . 
2a-33 2d-22 
J . B E L i S W B M B U M S 
R E I N A 89, de 7 á 10 mañana, 
C 23 1E 
JAIME B L PALACIO. 
MEDlCO-CIllUJANÍ), 
Especialista eu eufermedades de Bfife»ráa y 
uiílo.s, con tratamientos sencillos y eficaces 
on los padecimientos sifilíticos y venéreos. 
Consultas de h 2 ñ iJ. (íaliauo 24. 
C 36 : (.v<urn ID! mi' .• •26-3B 
Galiano 124, altos, esquina á Dragones 
Espeoiallfita on on íemedadeu renérti^-vifllU'cM) 7 
tfecolonoa do la piel. 
Consultas d? 2 d 4. 
T E L E F O N O 519 1,S1«. 
C B . 16 1-E 
E D U A R D O S E M P R U N . 
M E D I C O - C I R Ü J A N O . 
Especialista eu las enfermedades nerviosas y de la 
Barganta. Consultas de 12 íi 2. Habana n. 18Í, entre 
Muralla y Teniente Key. Teléfono 1,422. 
C22 - 1 B 
Joaquín M. 
A B O G A D O . 
Villegas ntím. 7 6 . 644 318^178 
J E S F Í S C T U A U A S I N O F E H A C I O N P O R T J N M I S D I O O . 
Í S a d a « i i e a t a h a s t a r e a l i z a r ae- O ' R E I L L V 8 
C 1843 i ¿ i ' x 15 
A s o s i a c i ó n do l g r e m i o de t a l l e r e s 
d a l a v a d o . — S e c r e t a r i a . 
Por renuncia del Sr. P r « M * n t e cit* á todos los a-
sodados á junta general extraordinaria para el domin-
go 24 del oorriento, á las 12 dol día, en e l Contio Ga-
llega, con el objeto do nombrar el que h% do sustituir-
le, más tres vocales de Directiva. Saplioo la más pun-
tual asistencia á este acto. Habana, enero 21 de 1893. 
— E l Vice-presidente, Manuel San Juan. 
772 3a-2l M-22 
A los susoriptores de billetes del barati-
llo de Pando, situado en Muralla, esquina 
á Isquisidor, que desde el sorteo actual 
tengan la bondad de pasar á rsoogerloa al 
kioeko de la calzada de Galiano, esquina á 
San Miguel, portales de la peletería E L 
P A L A C I O D E C R I S T A L . 
744 4d-21 4a 21 
E N E R O 31. 
Según telegrama recibido de D . Manuel 
Rodríguez López , Administrador Especial 
de Exportación núm. 4, participa á loa re-
sidentes en esta Isla que han sido agracia-
dos loa números de la Lotería Nacional que 
á continuación ee expresan: 























































































S A N R A F A E L N0 1, 
M I G U E L M U K I E D A S . 
C 139 2 22b 2 22-d 
S O C I E D A D C E N T R A L 
DE BOCOKKOS MUTUOS 
DB LICENCIAJ)08 DEL EJEEOITO H INSTITUTOS 
AUMADOS DB LA ISLA DB CUBA.—HABANA. 
Debiendo celebrar esta Sociedad, junta general en 
loa sitos del café Marte y Belona, Amistad esquina á 
Principe A l f iüso, el domingo 24 del actaal á las doce 
do la raaüana , se suplica á los señorea socios concu-
rrati á dicha junta, en la que además de precederse á 
la elección de la Directiva, se trufarán asuntos de i n -
terés gnneral, y entre ellos, de si han de cobrarse ias 
cuotas y satisfacerse los derechos en oro ó billetes. 
Habana. 20 du enero de 1892.—El Secretario, P a -
blo Soriano. C181 3-31 
¡ ¡ D I N B K Q I ! 
A l 2 por 100 mensual se presta sobre alhojas en 
rumas crecidas y on peque&as más barato que 
nadie. 
Plazos desde un me* á nn a&o. 
Después de eumplidos los plazos so rematan al 
mejor postor y el sobrante si lo hay s« devuelve 
al due&o de la prenda. 
L A A N T I G U A A M E R I C A , casa de prés ta-
mos con 14 f-fios de <sti\ble<'.i(la, Neptnno m'ims 
39 y 41. eaquiDa á Amistad, de Andrés Barallobre, 
8 en O 497 U - U 
m m 
Presento. 
Muy Sr. mío: Tengo sumo placer en dar-
le testimonio de la curación rápMa oi 'toni-
dacou el prdoararto d- su propiedid V I N O 
D E P A P A Y l N A d e G A N D U L en la do-
ieticia dal estómago que venía Lace larua 
tiempo padeciendo. Coa ol empleo de es* 
m o d m m o n í u que me ordenó el DB IGNA-
CIO PLASENCIA me Ue restablecido com-
pletaiaonto. Si puede á usted sor útil el 
hacer pública mi curación coa dicho V I N O , 
hágalo seguro de que tendrá el gusto de 
dar los datos necesarios su muy affmo. S. S. 
Q. B . S. M . 
L. Santos Villa 
Director de l i a Disousión, 
Habana, octubre 15 de 1891. 
C 96 8-13 
SOCIEDAD 
Por acuerdo de la Justa Direct iva se convoca á los 
setiorerf accionistas de esta Sooiddad para la Junta 
general reglamentaria que tendrá efecto el día 21 del 
corriente á las oeho de la noobe, en ol local de la So-
ciodad Centro de Artesanos de J e i á s del Monto. 
Ea esta junto se dará cuenta entre otros particula-
res, del estado de la Sociedad y se harán elecciones 
Habana, enero 15 do 1892. —El Secretarlo. 
617 3-19 
iBfiH5a2525BESa¡2SHSESSSHSE5Hf¡ESSESHHa!ÍS£Sa2 
B Se curan eu cualquier sitio que se presenten usando L A L O C I O N Antihorpética del D r . Montes, desaparece en los primeros momentos 
[Ct la picazón, quedando después la piel oomplotft-
Hí mente curada. L a L O C I O N Montes quita loa 
k l iiarrus, espinillas, manchas y empeines do la c&-
Kj ra, dando al rostro tersura y buen color al pono 
Qj tiempo de usarla. L a L O C I O N está perfumada 
Bí y es superior al agua de quina para quitar la 
[q caeps, evitando así la calda del cauello. 
& Pídase ea todas las boticas, y droguerías da K] 
gj Sarrá , Lobé, Johnson, Amparo. rQ 
349 30-10 E ffi 
Antiguo de Quintana. 
SAH DIEGO DE LOS BAÑOS, 
Este acreditado establecimiento, refor-
mado con exquisito guato, ofrece á sns 
clientes y al público on general, las mejo-
ras introducidas por sus dueños D. Ven-
tura Balda y la Sra. D* Maria Luisa Palau 
conocidos por sus favorecedores por su es-
mero, equidad y fino trato 
Rofeimcias: D. R. Otamendi, Tementa 
Reí s. 3; D. M ^urraldl Amistad • R^na. 
Habft&a. 485 m ffi-m 
m ESPECIAL BE BRAGUEROS, 
antigua casa que fué de Baré. 
C 124 O B I S P O 3 1 1 A I . T 10 19 K 
u m n i i r 
imiui. 
V E D A D O . 
SÜCÜBSAL DEL I M Ü I I A K T PARIS, O ' R E I l l Y NUM. M , 
E l H o t e l y R e s t a u r a n t C H A I X , montado á, la a l t a r a de los 
adelantos modernos, ofrece íl los s e ñ o r e s h u é s p e d e s t oda c lase 
de comodidades. Vent i ladas hftbitaeiones, salones espaciosos, 
hermosos j a r d i n e s y glorietas; b a ñ o s de m a r , de d u c h a y de 
aseo p a r a uso de los s e ñ o r e s h u é s p e d e s . E l servicio de l R e s -
taurant esmerado y á todas horas. 
Til© Deimonieo o í H a v a n a . Specia laccomodat ions 
for w i n t e r boarders. Sea-Bath ing , Shower, bath, ñ n e gardens. 
C 18S5 alt 13-30D 
P o r f u e r t e y c r ó n i c a q u e s e a , ^ 
s e c u r a ó s e a l i v i a s i e m p r e c o n r 
l a s Past i l las d e l Dr . Andreu. 
S o n t a n r á p i d o s y s e g u r o s s u s 
e f e c t o s , q u e c a s i s i e m p r e d e s -
a p a r e c e l a Tos p o r c o m p l e t o al 
c o n c l u i r l a p r i m e r a c a j a . 
L o s q u e t e n g a n A S M A ó sofocación, u s e n l o s cigarrillos b a l -
s á m i c o s y l o s papeles azoados d e l D r . A n d r e u , q u e lo c a l m a n al 
a c t o y p e r m i t e n d e s c a n s a r d u r a n t e l a n o c h e . — P í d a n s e en las boticas. 
Médico-Cirujano y Cirnjwno-Dentista 
Eepecialldad: Enfermedades de la boca y vías roo-
piratorlns. Operaolonoe por medio de los agoatee 
aneaíé»icos locales y jreneraleu. Lamparilla n. 74. a l -
tos De 8 á 5- ItíIOS 26-E1 
JLNÜNCIOS D E LOS tlSTADOS-UJiíüOS. 
C O M S E J Q A L A S R f l A P R E a , 
El JARABE CALMANTE de la 
S E f i O R A W Í W S L O W . 
Debe usarse siempre pura La dontlclcm en 
ios nifíos. Ablftiula Ia,s «IUÍÍHS, a l ivia las dolo-
pe», c a l u m a l nlfio, o u r a c l o í l i e o ventwoyfl í f -
* i moior romoil 1 o m m luz d l a x m i a 
FiSTRIBflCIOK DE MAS DE ñ M M , 
L.S.L 
Lotería del Estado de Lousiana. 
Incorporada por la LogLslaUra para los objetos do 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
5arte de la presente Constitución del Estado, adopta-u en diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinario» 
sa celebran semi-anaalmento, (Junio y Diciembre) y 
los G U A N D E 8 SORTEOS O R D I N A R I O S , eu cada 
uno de los dios meses restantes del afio, t ienen I n -
rar on público, en la Academia «la Música, en NUOT» 
Orleans. 
T E S T I M O N I O . 
VeriifleamoM lot ahajo firmante*, que bajo nues-
tra supervisión y dirección se hacen todos los pre~ 
parativospara los sorteos mensuales y send-anualet 
<U la Loier ía del Estado de Lous iana; que en perso-
na presenciamos la eelebraeión de dichos sorteos, y 
que todos se efectúan con honradez, equidad y bue-
na fe, y autorioamos a la Empresa que haga uso da 
este certificado con nuestras firmas *n faesimiíe, 
en todos tus anuncios. 
P0LI-DH3ST1V1 
DE ULRICI (0Ü1MIC0) 
A B A S E D E 
Pepsina, Papayina, Pancreatina 
y Maltiua. 
Este moderno preparado, único en su clase, 
reúne todos los fermentos digestivoD en canti-
dad precisa pora la digestión completa del a l i -
mento diario, y constituye el M E JOR R E M E -
D I O para las enfermedades del ESTOMAGO 
é I N T E S T I N A L E S . 
L a acción saludable de este preparado y su 
composición misma, pennita sea usado tanto 
por el enfermo como por el individuo sano, cu-
nuddá al primero y haciendo fácil y completa 
1» digestión al segundo. 
B l exquisito sabor de este olijfir permite que 
puod¡» ser tomado con'verdadero agrado y su 
rápido efecto curativo observado desde las p r i -
Cjeras dosis, acredita la bondad de tan útil pro-
ducto. 
Su eotuposición es la siguiente: 
P E P S I N A (cristalina abaolut&mente pura). 
P A P A Y I N A al máximum de actividad 6 aea 
la PAPATOTINA llamada pepsina vegetal ex-
traída del Carica papaya. • 
Ambos cuerpos dotado de un poder digesti-
vo de 1,500 voces, estáu destinados á digerir 
las carnea y materias albuminosas que se co-
men diariamente, transformándolas en pepto-
nas aaimibibles. 
P A N C E K T I N A digiere laa grasas convlr-
tióndolos en productos aptos prra la absorción. 
M A L T I N A ó DIASTASA do Malta que cam-
bia las productos harinoson ó feculentos en 
cuerpos azucarados de fácil asimilación. 
E l uso de esta excelente preparación e» in -
r!isi)onHalil« parala curación do DISPEPSIAS, 
P E R D I D A D E L A P E T I T O , D I G E S T I O 
NKS lentas y vnc-sas, GASES. ERUPTOS 
íicldns. D I A f e B E A S , G A S T R I T I S , GAS-
T R A L G I A S , ACKD1AS, V O M I T O S de laa 
emhxiMartas, y para las personas qus padecen 
del ESTOMAGO por defecto de masticación 
de !cs alimentos f consecuencia demsla denta-
dura , siempre que se hagan comidas abun-
dantes; en este caso la digestión so realizará 
nipida, sin fatigar el estómago en tan pernicio-
so esfuerzo. 
P; (!clo en la Habana: 8' oro el frasco 
Deposito: Botica de Han barios 
San Siiguei I O S . Habana. 
PASTILLAS {MPRIMÍDAS 
{ i granos ó 2 0 centigramos cada ana.) 
L a forma mAs CÓMODA y BÍMOAZ de ad-
lEoiuiBtrar la A N T I P I B I N A para la cura 
ci6n dle 
J aq.'o.eca», 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m í i t i c c a , 
D o l o r e s de p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a 
Se tragan oon on poco do agria como un» 
pildora. No ee percibe el sabor. No tienen 
oabíerta que dilicnlte BH absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menom lugar 
en los bolsillo» quo un reloj. 
Do venta en la 
Drogneria del D r . Johnson, 
Obispo 53, 
7 m toda» la» botica». 
V n. n 
Antonio de Bustamante , 
A b o g a d o . 
Aguacate 128, esquina á Mnralla. 
831 2fi 23E 
Dres. D. Salvador y D. Benito 
Vieta y Moré. 
Obrapía 57, altos, e&quina á Campostela. 
81» 17-22E 
P E D R O F i f í A N . 
Cln\{9,u{! 'lOTtisía, Especialidad on las os t íueeio-
a e t r á p l l ••• y sin dolor, Precios mádluon. Cotintiltai 
do & ¿ 5 . «rAti» para lo i ttotitÍM da 8 &f>- AgxüJ» 
UÍ1, ant.r> ' íaé Kafaal y San J02Í. 
oí» aa-ws 
J 0 S Í TMJILIO Y URIA. 
CIRUJANO-DENTISTi. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano, 
oon todos los adelantos profesionales y oon los preaios 
siguientes: 
Por extkacolónea $ I 
. . . . con coca ína . . . . 1-B0 
. . limpieza do la dentadura de 1-50 á 2-50 
. . empastadura 1-50 
. . oriflcaoióu . . 2 6C 
. . dentadura, basta 4 dientes. M 7 50 
. . 6 . . . . 10- . . 
8 . . . . 12J 
. . U . . . . 1 5 - -
Estos precios son en oro, y garantizando los t ra-
bajos por un alio. Todos los días inclusive los de 
fiesta, de 11 á 5 de la tarde. 
8 53 alt 8-3E 
Dr. Taboadela. 
CIRUJANO DENTISTA, 
Hace toda clase de operaciones en la bo-
ca por los más modernos procedimientos. 
Constroye dentaduras poetiyas de todos 
los materiales y eiotemftB. 
Llama la atención sobre sus P R E C I O S 
L I M I T A D O S y favorables ¡Uodaslas ciases. 
De octio de la mañana ácaatro de la tarde. 
1 
ontre Compostela y Aguacate . 492 1 0 - U 
Dr. Angel Rodríguez. 
Se dedica á los partos, enfermedades de mujeres y 
niños: entendiendo eu las denils Consultas de 12 á 2, 
pobres grátln. Amargara 21, Habana. 
filfi 5-17 
D l i . M . O. L A R R A Ñ A G A , C I R U J A N O - D E l i -tista; verifica las extracciones dentarias sin dolor, 
medmato la aplicación de la oocaiaa y el aparato 
anestésico; orifteaciones, empastaduras y dientes pos-
tizos, por los prooedlmioutos más modernos de la 
ciencia. Obrapfa n. 56, entre ('ompostola y Agnaonte. 
CouQultas de 8 A 4. 558 6 15 
Dr. Mediavil la, 
C i r a j a n o - D e n t i a t a de l a !Rea l C a s a 
Especialidad: Enfermedades de la boca. Con-
saltas y operaciones, do I I á 4. Acosta n. 20, entre 
Cuba y S i n Ignacio. 521 8 -14 
¡¡¡CURACION DE L A SORDERA!!! 
" C l í n i c a A u r a l de I T e w - ' Y o T k " 
PEOOBSOK LUDWIQ MOHK. 
Habiendo desoubierto un remedio sencillo que cura 
la sordera en cualquier grado, destruyo In^taiitanca-
mento los ruidos de la cabeza y zumbidos de oídos. 
Tendró el gusto de mandar testimonios, detalles y 
di&unóstlcos á todas lan personas que lo soliciten. 
Horas de despacho todos los días de 12 á i , Acos-
ta 93, Habana. 
En esta casa se venden les aparatos artificiales de 
oídos del inventor D . Ludwig Mork y BUS precios al 
alcance de todas las fortunas: también ao reciben ór-
denes para la instalación del alumbrado olóctrioo, 
sistemas Edison y Thonson Honston. 
260 15-8E 
Juan J S L * Murga, 
A B O G r A D O . 
Habana 43. Teléfono 184. 
C n l S 1-B 
D r . F , Arroyo H e r e d i a . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos á 
todas horas, y para las demás enfermedades de 2 á 4 
O'Reilly 83, altos. Telefono número 604, 
56 2rt-!?E 
Dr. Félix Giralt. 
Consultas de 11 á 1. Afeooiooes de loa oídos do 
12 á 1. Ancha del Norte n. 31. 
15791 27-22D 
Dr., (Mvez Guillein. 
Impotencia. Pérdidas «emluales. Esterilidad. W 
lóreo y Sífilis. 9 á 10 ,1 á 4 $ r « 4 ». O-Rei l ly 103. 
G ÍS'12 26-1 E 
Eaüiel Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Cinijta Dental, 
l e í Colegio de Pensylvanla, ó incorporado á la U n l -
ms idad do la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
c o r a i n A i t i o a . 
Los que suscriben, Banqueros de Nuwa-Orleant 
pagar&mos CJI nuestro despacho los hilietes premia-
dos de i a Lotería del Estado de Lous iana que nos 
sean presentados. 
K . M. W A W M S I i K Y , VHH8. I .0U8TANA N A -
T I ONAT. BANK;. 
P I E R K E IJANAUX I 'UISS. S T A T E N A T . B A N K . 
A. B A U Í W I N , PUES. N E W ORIÍEANS , N A T . 
B A N K . 
C A U L K O I I N PUES. UNION N A T I * B A N K . 
en la Academia do Música de ffuera Orlelas 
el maitcs í) do lebrero de 1892. 
Premio mayor $300000 
1 0 0 , 0 0 0 números en el € M o . 
LfSTA DS LOS PRHMIOS. 
1 P R E M I O D E . . . . $ 800.000 $300.003 
1 P R E M I O D E . . . . 100 .000 . . . . . . 100.000 
1 P R E M I O D E . . . . 50.000 50.000 
1 P R E M I O D E . . . . 25.000 25.000 
2 P R E M I O S D E . . , , 10.000 20.000 
5 P R E M I O S D E . . . , 5.000 25.000 
26 P R E M I O S D E . . . . 1.900 25.000 
100 P R E M I O S D E . . . . 500 50.000 
200 P R E M I O S D E . . . . 300 60.000 
600 P R E M I O S D E . . . . 2 0 0 . . . . . . 100.009 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 500. , , $ 50.000 
100 premios de 800 , 30.000 
100 premios de 200 20.000 
DOS NÚ1IKJIOSTKRMINALBB. 
999 premios do $ 100 $ 99.900 
909 premios de 200 99.900 
3134 premios ascendentes á $1.064.800 
P R E C I O D K 1,08 B U F E T E S . 
E n t e r o s , $ 2 0 ; M e d i o » , $ 1 0 ; C u a r t e a , 
$ 5 ; D é c i m o s , $ 2 ; V i g é ^ i m o u , $ 1 . 
A laa sociedades 65 fracciones da á $ 1 , por $50. 
SB SOLICITAN AdKNTKIJ TODA» PARTUS A LOA 
GUB SE LBS DARÁ PREOIOS BSl'BOIAUIS. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s d e d i n e r o h a r á n p e r 
e l e x p r e s o , e n s u m a s de $ 6 
p a r a a r r i b a , 
agando nosolron los gastón dft venida, naf como lo» 
el envío de lo» B I L L E T E S Y L I S T A S OK P R l i -
M Í O S , para nuestros oorresponsales. Dirigirse sioi-
plómente á 
BlRKCCHONi V A U l i C O N K A D . 
New Ork-fUM, L a 
BL COBRR8POÍÍ8AL DBBBRA DAR 8Ü DXRUOOIÓK POS 
COMPLETO Y FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los E. U . ba formulado loyce 
prohibiendo el uso dol Correo á TODAS las loteríao, 
nos serviremos do las Compafiias de Expresos paro 
contestar á nuestros corrueponsales y enviarles laa 
Listas do Premios hasla que el Tribunal Supremo noa • 
otorgue NUESTROS D E R E C H O S COMO I N S T I -
T U C I O N D E L E S T A D O . Las autoridades sin em-
bargo, continuará entregau do las cartas O R D I N A -
R I A S dirigidas á PAUL CONRAD, pero no asi las car-
tas C E R T I F I C A D A S . 
Las Listos Oficiales so enviarán & los Agenten L o -
cales que las nidan después de cada sorteo on cual -
quier cantidad, por Expreso, LIHRB DB GASTOS. 
A D V E R T E N C I A , — L a actual framiuicm «I» ia 
Luteria del Estado do Louisiaua. que OÍ. Dárt'e Ue lu 
Conatitucióu del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
SUl 'KICMO D E LOS 1ÍE. C U . , es un contrato i n -
violable entre el Estado y la Empresa de Lotari.-u 
que cont inuará á todo evento por C I N C O AÑOH 
MAS, H A S T A 1895. 
L a Legislatura do Louisiaua, el 10 do Julio de 1S90, 
ha decidido por tina mayoría de la» dos torceras paites 
de cada una do las Cámaras , qi)¿ ol pueblo en un», de 
las E L E C C I O N E S próximas declarase si la Dol rta 
ha do continuar desdo 1896 hasta 1919.--So croe que 
B L MITiem.O VOTA H A. 6. r i l t M A T I V AMICNTK 




C u r a l a C a s p a , I m p i d o 
l a c a í d a d e l 
CABELLO 
P E R F U M A |«\ 
Este grabado representa una ñifla pidiendo las 
( C O C A - I R O N ) de ^ . J j X j E S J K r , 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, re, 
cobrar y vigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
Al HOMBRE cura la D e b i l i d a d NeTVÍ08at JDeh i l idad 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a . 
A la MUJER cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , D o l o r e s <ífl 
C a b e z a , C l o r o s i s j L e u c o r r e a . 
Están recomendada» por los Mídicos y se venden en todas las BotiGSfl 
en pomos do 50 pildoras. T o m a d l a s y os convencereis . 
PRBPAKADAS FOX, B L 
D E B E S A , CODEIÜTA Y TOLÜ. 
Preparado por EDUARDO P A L U , Farmacéutico de París. 
Esto iaral.a «H ol maior d« los pectorales conocidos, ptias catando compuesto de loa balsámicos por ] 
excelencia la B H E A y el T O L U . uBoaiadoa á la C O D E I N A , no expone al enfermo á sufrir congestio- | 
nea de la c!>.bej;acomo sucede conloa otros calmantes^ Sirve pa^oomb^ ^ K I ^ Í * 1 ' " " ! ! 
coa, haciendo d 
I jarabe será un 
E n la» personas 
J raviltoBO disminuyendo la secreción bronquial y el cansanci^. 
Hí Depósi to nrincipal: B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Rafí-el enquiña á Campanario, y 
M -I.™«H botioaa v drocuerías acreditadas de la Isla de Cuba. C 55 
en todas las 
u i demás botíoasV droguerías acreditadas de la lela de Cuba. U 65 26- 5E 
Inglés , Francés y Alemán. 
J o s é Emil io ü e r r e n b a r g e r , prcfeior con tí tulo aca-
¿ómlco, da clases á domicilio y eu au morada, Prado 
•núm. m 8i2 8-23 
A C A D E M I A D E L I D I O M A I N G L E S P A K A 
jcVaeBoraa y caballéroa. E l nuevo, r íp ido y práctico 
método d é l a enaeñanza de este idioma. Introducido 
por l a primera vez en eata capital. L a primera lección 
gratis, y los qce guatón, desde luego, están invitadoa á 
jjreaeuciar las clases todas laa noches de siete á ocho. 
TZnlneta n . 3. 742 *-21 
P A B X i O M I A E T E N I . 
p/ofeaor de piano, solfeo y canto, da lecciones á 
domicilio y en su casa; también enaefia el dibujo, cre-
ón pinturas de todas clases y loe idiomas francés é 
.>.* i ^ - j - o o Í A_Í.X.J i..„ A g a n J o a ú 
J5E20 
tagíóa1.'Lealtad n. 83 ó Amistad esquina á 
a lmacén Ae pianos del Sr. Curtía. 702 
Mr, A l í r e d B o i s s i é , 
Delegado ctí** credencial de l' Alliance 
FranQaise, se oíV.ice para enmendar en poco , 
tiempo la pronunciaci./'n portuguesa, espaíiola 
»«í como la del Modiodiil de Francia, ad 
pseudo profesores de francés. Galiano 130 
quirida con 
1-19 
UN A PROFESORA D E N U E V A O R L K A N S ensena el Inglés, el Francés , piano y solfeo, íl do-
micilio ó en su moratb. Informan Amistad n. 90 y en 
ol Carmelo calle 11 n. 89, entre 18 y 20 
461 8-13 
Academia Mercantil de F . de Herrera 
ESTABLECIDA BN 1862.—AMARGURA 72. 
Instracclón elemental y mercantil completa. Clases 
de 7 de la mañana &. 9 do la noche. También á domi-
ci l io. 228 U5T8 
T T N A P R O F E S O R A J O V E N SE O F R E C E A L 
U público pora dar clases á dowioilio de inglés, 
instrucción primaria, dibujo, toda clastí ^ labores, 
p in tars llores y frutas de cera. Industria 58. 
127 15-5K 
S E S O L I C I T A 
i m a n e j a d o r a . H o t e l I T a v a r r a , 
P l a z a V i e j a , e t iar tos n ú z n a . 
789 
1 y 2 . 
4-22 
S E S O L I C I T A N 
una buena lavandera y planchadora de hombre y se-
ñora y una buena criada de mano que sepa cumplir 
con su obligación: en la calle de Consulado n. 97, 
entre Animas y Virtudes. 807 4-22 
rf^ASA Y C O M I D A E N C A M B I O D E L E C C I O -
V>/nes. Una acreditada profesora inglesa que da cla-
ses á domicilio de idiomas; que enseña á hablar en 
seis meses, instrucción, música, solfeo, dibujo y 
pintu.a, desea casa y comida en cambio de algunas 
lecciones ó dará otra clase i. domicilio 4 precio módi -
co. Dejar las señas en la librería de Wilson, Obispo 
n . 43. 779 4-22 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E 16 á 18 años pora criado de mano; y una criada do mano 
que sepa lavar, para corta familia, prefiriéndolos 
blancos. Reina 118, informarán. 
817 4-22 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E A Y U -de á los quehaceres de la casa para el servicio de 
un matrimonio. Se prefiero de SO á 40 años de edad 
y que duerma en el acomodo. Amargura 54. 
803 4-22 
DESEA COLOCARSE U N M A T R I M O N I O pe-ninsular sin hijos de criados de mano juntos, 
saben «u obligación; y un hombre de dependiente de 
cualquier cosa: Informarán Maloja núm. 123. 
80V 4-22 
M A N E J A D O R A . 
Se solicita una que quiera i r á Nueva Gerona (Isla 
de Pinos) para manejar una n iña de pocos meses; se 
prefiere de color, Gloria 208 impondrán . 
701 4-20 
E 8 E A N C O L O C A R S E C U A T R O B U E N A S 
crianderas peninsulares, sanas y robustas, con 
buena y abundante leche para criar á leche entera, 
teniendo quien las recomiende: calle de San Varios 
número 15, Corro Informarán. 
679 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que duerma en en el acomodo. 
Obispo 76, altos. 678 4-19 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A blanca para coser ó bien para la mano. Reina 97 
darán razón de 10 á 4 de la tarde. 
681 4-19 
D e s e a c o l o c a r s e 
un joven peninsular y prsí iere establecimiento. V i l l e -
gas n. 75. 680 4-19 
C r i a d a a m e r i c a n a 
se eolicita una, para orlada de mano ó para coser y 
cuidar de un niño ya crecido. San Ignacio 50. 
692 4-19 
SO L I C I T A C O L O C A C I Ó N U N B U E N C O C I -nero asiático, para establecimiento 6 casa particu-
lar. Impondrán á todas horas. Habana número 159. 
636 4-19 
A V I S O . 
Se solicita un profesor para dar una hora de clase. 
So prefiero que sepa inglés. Informnrán O'Reilly n ú -
moro» 1 y 3. 610 4-19 
S E S O L I C I T A 
un criado de mane que tenga buenas referencias. 
Prado n. 87, 617 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano con buenas recomendaciones. 
Industria n. 136. , 666 4-19 
UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E D E ma-nejadora de niños ó acompañar á una señora que 
se embarque. También se coloca para cocinera: calle 
del Agui la n . 114. 649 4-19 
D I 
ESBA C O L O C A R S E U N A J u V E N P E N 1 N -
sular de criandera á leche entera, ó admitir un 
niño en su casa, de buena y abundante leche con 
buenas referencias, no teniendo inconveniente en i r 
al campo. Mercaderes núm. 13. 
797 4-22 
• p t E E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
j . r criandera con buena y abundante leche, para 
criar á leche entera: tiene personas que la recomien-
den: informarán calle del Pr ínc ipe núm. 8, barrio do 
San L i t a r e . 806 4-22 
L Í B i i § I P 1 8 0 S . 
Vengan á coger 25,000 l i -
bros á MEDIO PESO y á PBSETá. 
ENTRE TEMll'FB M Y DBAfiOffl. 
S E D E S E A 
encontrar una muchacha de diez á doce años para 
entretener dos niños. Empedrado núm! 6, 
799 4-22 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 10 á l 5 años ó unu persona mavor 
par» acompañai á una persona impedida de la vista 
dándosele casa, comida, ropa y alguna propina: Nep-
tunol63 . 809 4-22 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia. San Juan de 
Dios n. 6. 6fi3 4-19 
DE S E A C O L O G A R S E D E C R I A N D E R A A leche entera una recién llegada de la P e n í n s u l a 
y con gran abundancia; es robusta y buen tipo, tiene 
quien garantice su conducta, vive callo de San Pedro 
n. 6, fonda La Perla, frente á la Machina. 
668 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criandera para hacer viaje á la Península : Casti-
llo de la Cabafia, pabellón n. 24 darán razón. 
687 4-18 
VINO BE F M I I M DE GANDUL 
Durante la iaeianeia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si loa niños pade-
cen de d iar rea . Con este VINO DKPAPATINA no solo se detienen las d i a r r e a » , facilitando la d i -
gestión y se evitan los vómitos ton frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que les dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, cansa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja ol aceite de bacalao por poseer la glietrina sua mismas pro-
piedades, süi el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este Vnsro es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra R E A L ACADEMIA DS CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y o n todas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DE GANDUL exigiendo al 
comprarlo el tél lo de garant ía , para evitarlas imitaciones. 
L a Papayma es superior á la Pepsina animal porque poptoniza hasta dos m i l veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) caxec» de ma l 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por su exquisito paladar un licor de 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el D r . Revira, es propiedad ex-
olusiva de Alfredo Pérez-Carr i l lo , Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,348, 
ESTSe vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía , 
C n . 6 1-E 
""^a ra j^avidad y ^ ñ o 'Jíuevo 
JÍ1D# \ 0 , ^ 1 BLANCA i 
C í ^ E l I f c i r m 0 y C j l a b a 
C l 
AV I S O , — O F U E C B M O a A L P U B L I C O crian-deras, porteros, cocheros, cocineros y camareros; 
y solicitamos criadas de mano y niñeras , y además 30 
hombres para ingenio, trabajos al batey. Aguacate 
número 58, entre Obispo y O'Reilly. 
691 4-19 
S E S O L I C I T A 
una oefiora da mediana edad, que sepa algo de iflglís 
ó francés para auxiliar interna de un colegio; Prado 
núm. 77. 815 4 22 
DE S E A N ' O L O C A R 8 E DOS J O V E N E S D E color do criadas de mane ó de manejadoras en 
casa decente, tienen persona que respondan de su 
conducta. Florida número 1, darán razón á todas ho-
ras. 650 4-19 
645 4-20 
H i s t o r i a n a t u r a l 
de Cuba por F . Poey. escrita en tres idiomas, eaoto-
llano. la l in y francés 2 tomos con láminas $6 billetes. 
L i b r e r í a L a Universidad de J . Turbiano. Neptuno 
número 124. 637 4-19 
F o e t r s c u b a n a s 
Colección «sooglda quo contiene í ? poetas con la 
Wografía de cada uno, 1 tomo $3 btes. Librería L a 
Universidad de J . Tarbiano. Neptuno 12J. 
638 4-19 
Q u e m a z ó n do l i b r o s 
,Se realizan 4,000 obras do todas clases á 20 y 50 
centavos tomo, píllase el catálogo que se dará ó remi-
t i rá gratis. L ibrer ía de J . Turbiano. Neptuno n. 124, 
Habana. 639 4-19 
«Mspo 84, Teléfoiio 535. 
Tiene el gasto de participar al público quo en su 
reciente viaje á Paria. D . Miguel Puchen dueño de 
este establecimiento ha llevado á efecto contratar con 
grandes casas do Par í s para renovar sus oxistencias 
todos los meses, cuya circunstancia la pone en condi-
ción de vender sus mercancías á precios que no ad-
miten competencia 
S E D E R I A : Habiendo agregido la Sedería en geno-
r a l , L A ESTKKI.LA UK LA MODA ofrece »'Ba ybq^dad 
de artículos con reducoiéu á los precios de por mayor 
es decir, regalada. • 
L E N C E U I A : ¿Qnióa no conoce la lencería do L A 
KSTKEI.LA DB LA MoDA'f No hay novia que no se 
haya habilitada en esta casa. Los VeatUlitos y Som-
breritos que acaba de recibir por el úitimo vapor 
francés, non tan capriclio*os que no hay papá quo de-
je de habilitar fus niños en esta casa para los pateos 
de Carnavil . 
M O D A S : L A ESTRELLA DE LA MODA casa que 
en poco tiempo ha cabido snperur por tus esfuer-
zos ooistantes íí todus laa demás de íMe rt.njo, 
acaba do recibir por el mismo vapor una colección de 
sombre ros y capotas para seíionis, tuoiieloa de JParis 
de gran mér i ta artístico, teniendo en BU taller modis-
tas francesas p,.r<» loproducirlos tcxtualmecte. 
NOVEDAJ ' i ' JS : lodo cuanto requieren las ex i -
gencias de la Moda se encuentra f n esta casa: Tules 
perlós, guarniciones desde cinco psBos hasta cinco 
onzas; variedad grandísima en galones, cuellos y c in -
turonos con flocoe; flecos de varios anchos en perlas 
de todos colores; gasas y tules para yestidos, etc., 
etc. 
CORONAS F U N E B R E S : E n biscuit y en llores 
artificiales L A ESTRELLA DE LA MODA tiene un va-
riado anrlido á cuanto más ricas. ¡Verdadorau obras 
de arte!!! Sus precios sumamente módicos con obse-
quio de la cinta y dedicatorb»,. 
Con este motivo de rebajas en todos nuestros ar-
tículos suplicamoB á nueiitras favorecedora^ y al p ú -
hlico en general giren una visita á L A ESTRELLA DB 
LA MODA y se darán cuenta do sus precios. 
M . P u c h e n y C o m p . 
NOTA.—Nuestms meroanc í í s se llevan á domi-
ci l io. C 146 8-23 
m m m modas 
Y C O R S E T E R I A . 
C I N T U R A R E G E N T E , adaptado á 
las últimas modas, impone al cuerpo ele-
gante forma, siendo además higiénico. 
Precio $12-75 oro. 
También bay gran surtido de camiso-
nes tinos, qae son celebrados entre las 
personas 'lo gusto, y propios para rega-
los do novios. Su precio proporcional. 
S O L 6 4 
Tlfi 15-20 R 
FAltlilCA ESPBOiAl DI BMGÜEEOS 
«Patente Giralt" 
36 O ' R E I L L Y 36 
entre Cuba y A guiar. 
16141 26-1 E 
Sl T S O L I C l T A C O N U R G E N C I A A D . J U A N Pardo, vocjno que fué de la calle de Compoatela 
n. 49, para que pase á la calle del Rayo n. 34 á rece-
ger un documente que lo interesa, que do no hacerlo 
lo ' aus i r á perjuicio. José P c n a á s . S12 4 22 
A VISO. U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R 
Xtk recién parida desea colocarse con una buena fa-
milia; tiene quien abone 6 responda por su conducta. 
Empedrado ÍSti infQrraarán. 
7í!0 4-22 
S E S O L I C I T A 
vn criado de mano peninsular que traiga refaroncias. 
Galiano 63. 792 4-22 
^ K ^ S A COLOCARSE U N A SEj fORA P E -
I l ^ i ^ . i i o , " "•'Cién llegada para el servicio de criada 
ttrinuna ^ rec<>-
mlende: Inquinidor n. 3, iaJ1 raz6n-, 22 
794 
8 por 100 al año. 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado 
cualquiera cantidad por grande 6 pequeña que sea se 
da con hipoteca. Concordia 87. 787 4-22 
S e s o l i c i t a 
una cocinera para corta familia, en la misma se solici-
ta un criado de mano de 12 á 16 años. Informarán 
Manrique número 130, entre Salud y Reina. 
674 4-19 
ayd IV E 
A V I S O 
Por ausentarse su dnaño se vende en sesenta onza s 
oro 
1 duquesa en buen estado. 
1 arrogante pareja de caballos criollos. 
1 arreo de pareja, francés, nuevo. . 
1 arreo do limonera, francés, en bnen estado. 
Puede ver«e calle de la Pluma n. 8. en Marianao; 
para más informes, acudir Oficios 30, Habana. 
791 8-22 
O - A N G A . 
Se vende un hermoso carruaje (milord) en blanco, 
construido con todo esmero, á propósito para par t i -
cular: darán razón. San Rafael 146. 747 4-21 
SE V E N D E N O C á M B I A N POR OTROS C A -rruajes dos flamantes vis-a-vis de los de dos fue-
lles, un cómodo vis-a-vis de un fuelle propio para el 
campo ó la ciudad, una flamante duquesa, un milord 
nuevo, un tronco de arreos. Amargura 54, al lado de 
la casa de baños. 722 4-20 
PARA BAIL 
Acabamos de recibir una nueva remesa de nuestros 
preciosos H E R O P H O N E S , que una persona puede 
tocar toda una noche sin saber música y alguno pue-
de muy bien ganarse la vida dando bailes con mucha 
facilidad, es tan sonoro que en buena sala pueden 
bailar 5o parejas; tiene valsea, polkas, mazurcas, za-
pateo, Gran Via , Cádiz, L a Bruja y otras piezss nue-
vas; tiene media vara en cuadro y próximamente doce 
pulgadas de alto. Su precio muy barato. 
104 O'Re i l l y 104 
C 142 8-23 
S e s o l i c i t a 
un muebaoho de 14 á 10 años, para criado de mano con 
recomendaciones. Teniente Rey, número 19. 
690 4-19 
S e s o l i c i t a 
una criada de color, para manejar una niña de dos 
meses, que esté acostumbrada á ello y tenga buenos 
Informes, de doce á cuatro. Cijba 106. § H 4-19 
T T N A PROFESORA D E S E A R I A UNOS D I S -
' ? cípulos más, también enseñaría en una familia en 
esta ciudad en cambio de casa y comida. Informarán 
Amistad $1. 688 4-19. 
FA R Á A C O M P A Ñ A R U N A S E Ñ O R A SE D E -sea una joven blanca de doce $ catorce años, ó 
china; se le enseña & coser y bordar toda clase de l a -
bores y se le dará sueldo. Pr íncipe Alfonso n. 113, en 
la locería darán razón. 695 4-19 
T T N A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E D E 
\ J criada de mano en uua casa de moralidad, de-
biendo advertir que tiene una niña, la que ha de i r 
con ol'a, no pretendo gran sueldo y si le dan una ha-
bitación en cambio de srs servicios la aceptará me-
jor : Informarán 0-Rol l ly42 , sastrería, interior. 
782 4-22 
« T^ayudar á loa quehaceres do la casa, se desea ha-
—« Mefior» de mediana edad y alguna Instrucción; 
llar uu_ • - fentti trato- Se quieren buenas re-
módico sueldo y . — Teateirte-Rey 21 de 7 á 10 
ferencias. Informarán c- - 1BE12 
de la m a ñ a n a . C—82 —•v.i 
C O C I N E R O . 
E n la calle del Consulado n? 6S—entre Colón y 
Refugio—se necesita uno que sepa su obligación, de 
lo contrario que no se presente. 775 4-22 
E N L A T I N T O R E R I A 
P A R I S EN L A HABANA 
Bemaza 25, se solicita un joven para los quehaceres 
Interiores de la misma 766 4-22 
UN C O C I N E R O M A S Q U E R E G U L A R Y d u l -cero, de muy buenas referencias desea coloca-
ción: teniendo perdonas de responsabilidad que res-
pendan por su conducta. Villegas 61. 
762 4-21 
I) E á E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E co-ci'iera peninsular, aseada y de toda confianza; sueldo «lo 30 á 35 posos: impondrán Santa Ciara 11, 
763 i 'Al 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S P E -nirisulares, una dtcocinera y la otra de criada do 
mano ó niEera en casa de corta familia: tienen perso-
nas que respondan por ellas. P i íne ipe Alfonso 244, 
bodega E l Fuerte de Chávez informarán. 
760 4-21 
S E S O L I C I T A . 
un joven para criado de mano y hacer mandados, que 
sea listo. Sol 7:?. 755 4-21 
BE N I T O G O V I M D E S E A S A B E R E L P A R A -ilcro de t u hermana Antonia Slolé, esclava do D? 
Cecilia Oliva, en Managua: pueden dirigir sus infor-
mes á la calzada do San Lázaro 247 las personas que 
sepan su paradero y se les agradecerá . 
741 4-21 
OBISPO H7 I N T E R I O R . N E C E S I T O U N M A yordomo pesador que haya estado en ingenio; un 
portero que haga ciganos; un almidonador para tren 
do lavado; un fregador con $12 oro y tengo cocineros 
y cocineras, porteros y criados. 
737 4-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia y una criada de mano 
jovencita para entretener niños: informarán Manrique 
4-21 77, altos. 738 
S E S O L I C I T A 
un sereno para casa particular, que entienda de j a r -
dinería. Aguiar 106, botica, de once á tres de la tar-
de. 757 4-21 
S E S O L I C I T A 
para una pequeña panader ía un hornero, que sea á la 
vez nanadero; informarán colle de Baratil lo n . 4, a l -
macén do víveres. 749 4-21 
DE E A CCLOCABSE U N A J O V E N P E N I N -sular de criandera á media lacee ó leche entera, 
es sana y con buena y abundante leche, teniendo 
quien la recomiendo: Impoddrán calzada del Monte 
n. 419, bodega. 810 4-23 
T S E S E A COLOCARSE D E C R I A N D E R A U N A 
í . / s e ñ o r a penlnsnLr rtoién llfgada, con buena y a-
bDiHlanto lecbe: turne personas que la garanticon: i n -
forinan Plaza del Polvoi ío, cafó do L a Lidia, altos, 
porgAuimas, 743 4-21 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz adelantado de encuademación , se pre-
fiere peninsular: dirigirse á Cienfuegos, Argiiolles 
106, Benito Rodríguez. C 1804 26-23D 
LICOR!. 
TENIENTE E E Y N. 11.-TELEF0N0 N. 665. 
A P A R T A D O 6 5 6 . H A B A N A . 
PROCEDIMIENTOS ESPECIALES-
Pídanse los licores de esta fábrica en los "buenos esta-
blecimientos y cafés acreditados, seguros de que tomarán el 
mejor y más exquisito licor, en su clase, de cuantos 
fabrican en la Isla de Cuba. 
se 
C 7 1 a-8 d-9 E 
S B A L Q U I L A 
un entresuelo con tres cuartas. Amargura n l m . 94. 
788 4-22 
S E C O M E R A N L I B H O S 
de todas clases y los buenos se pagan bien, en peque-
ñas y grandes partidas; calle de la Salud n. 23, l i -
brería. 802 10-22 
B O T E L L A S 
Se compran botellas y medias botellas, informaián: 
Amargura esquina á San Ignacio (Barbería) . 
796 4-22 
Vedado. 
Se alquila una casa Calle dece n. 11, á una cuadra 
de la línea, á propósito para una familia por tener 
muchas comodidades: agua y una vista pintoresca: en 
la misma informarán C. 136 4-22 
S E A L Q U I L A 
•m caca do una familia de moralidad y decencia una 
habitación bi ja á f ñ o r a sola ó matrimonio sin niños. 
*rii li»y otro inquilino en la casa: Manrique 193. entre 
Rema y ^ *-22 
S E A L Q U I L A 
a casa calle del C o t i l l o ri° 13: ii-formarán San L á -
Izaro 225 W 4-22 
E n dos» o B B í J t s y u n d o b l ó a e n ©yo 
í c alquila la casa ,Cuba 170, con ci^co cuartos, patio y 
traspatio: en 1» bodega está la llave. Damas darán 
razóí i . 7ÍÍ7 5
Viartudes n0 1 3 . 
Se a1qull£3i habitaciones altas con balcón á la calle, 
con asbíencia ó sin .ella, á hombres solo» 6 matrimo-
nio sin niños: precios módi.^i. 
671 
A V I S O . 
Pagando buenos precios se compran muebles, pren-
das de todas clases y piedras finas. La Zil ia , Obra-
pía 53. esquina á Compostela. 
581 IP.d-lfi 15a-16 
B B R N A Z A 6 0 
Se alquila ut>a habitación alta, amueblada, con 
vista á, la ca Irt. á persona de moralidad, os casa de 
famiíi», entrada ,1 toñas horas. 
7,8 4 21 
SE D E S E A C O M P R A R U N T R E N D E L A V A -do con buena casa y de poco movimiento; el que 
desee venderlo puede pasar á la callo de O'Reilly 26 
de 9 á 12 de la m a ñ a n a y de 4 á 6 de la tarde: allí t o -
marán proposiciones y las darán. 
715 4-20 
A V I S O 
N e p t u n o e s q u i n a á A m i s t a d . 
Se compran alhajas, muebles y pianinos « n t o d a s 
cantidades. 730 6 20 
S E G O M P H A M 
muebles, prendas, oro y plata vieja. Animas n. 90. 
661 26 19E 
P E E H I T O D E C A Z A . 
Se ha extraviado el día 18 uno como de cuatro me 
seo, color gris con manchas chocolate; se gratificará al 
que lo entregue en Aguiar 97, por ser un regalo . 
704 la-19 8d-22 
SE V E N D E L A CASA F L O R I D A N U M E R O 80 entre Puerta Cerrada y Diaria, es de manipostería 
y azotea, de nueva planta, hace peco se ha fabricado; 
libre do todo gravamen; se da en m i l trescientos pe-
ses oro, vale dos mi l ; se da en este precio por toner 
qu aosentarao su dueño por asuntos de familia: au 
dueño Desamparados número 30. 
71í 5-22 
SE V E N D E N S I N I N T E R V E N C I O N D E c o -rredores una casa en la calle de Neptuno, entre 
Gervasio y Belascoaín, de 8;á 9 varas de frente por 40 
de fondo, de su preoio y demás condiciones informará 
on la Academia de Pintura calle de Dragones, el 
Conserje de la misma, de 7 á 10 de la mañana y de G 
á 8 de la noch?,. 801 4-22 
CASAS D E E S Q U I N A , T O D A S C O N E S T A -hlecimiento. Callo Ancha d» Cárdenas 2560. A -
gaila 2500$. Aguacate 5500$. Oficios en 12,000 pesos. 
Concordia on 6,000. Cuba en 15.000$. Aramburo en 
4,500$, En 10,000$ una Sol. Ea 7,000$ una Campa-
nario. Lealtad 78. 781 4-22 
S e v e n d e 
¡a cafa n. 93, de la calle del Obispo esquina á Agua-
cate. En la de Jesús M « í a 33 darán razón de 12 á 3 
dula Urde. 764 8-21 
E V E N T A RiSAL L A CASA F A C T O R I A p r i -mera ctiadía á la calzada del Monte 2,300 oro; 
una estancia cercada y buenas fábricas en 1500$ oro, 
cerca de tsta capital; se facilita dinero con hipoteca: 
de más pormenores de 7 á 12 del dia, Ravo S8 
754 4-21 
En la gran caea Ryina l i 9 se alquila j jn bonito de-partamsDto con dos ventanas á la bal?ada, com-
puesto de sala, tres cuartos, comedor, cocina, ouayto 
de baño y patio, con todo el servicio independiente: 
en la misma hay otro departamento interior. 
761 
Se alquilan tres hermosas habltaolones altas, todas cerradas de persianas con su inodoro y agua, en una casa docente y de moralidad, en punto céntrico, 
precio módico. Lealtad 86, esquina á Neptuno. 
756 4-21 
MUY B A R A T A S SE V E N D E N SEIS C a s i -tas: 2:en la calle del Blanso, 2 en Neptuno, 2 f-n 
Conconlla; y la más cara fes da $2.000 oro y la m á s 
barata de á l í l BOO oro; de todo informarán Concor-
dia 185, por la mañano y tarde. Tengo casitas d© $550 
oró toio oM^o. • Í 75í frff l . . ' 
Q E V E N D É U N _ H E R M O S O SOLAR C O N 24 
^cuarfos , libre de todo gravamen y sus ou t r ibuo io -
nes al co^riantc. lo roismo que ŝ s censos pagados, 
situado en la c&ile de San Rafael n. 169, tínfre Espa-
da v San Francisco, impondrán á todas horas. 
f 745 20 21 
E a p ú n t r o c é n t r i c o 
se alquilan cuatro habitaciones AMAS con cocina y de-
más, «an Nicolás 21. 
e alquila en tres onzas oro la casa calle del T u l i -
}«Jpán número 26, esquina á Vista Hermosa con ouce 
cuartos, bsSo 6 inodoro: la llave la tiene el guarda 
del parque: Informarán calle de las Damas n. 32. 
748 4-21 
Q E H A E X T R A V I A D O U N A R O S E T A CON 
^78 brillantes y uca perla perteneciente á un braza-
lete comodín ó sea de rosca, en cl trayecto compren 
dido entre las calles de Tenient« Rey, Aguiar y Mu-
ralla hasta Monte 2 esquina á Zulucta Se suplica á 
la persona que lo haya encontrado se sirva entregarlo 
en Monte 2, donde ee le gratificará generosamonto. 
771 l a -21 3d-22 
T T N J O V E N D E 17 A Ñ O S P E N I N S U L A R 
U recien llegado, desea colocarse, tiene personas 
que lo garanticen; Acosta 72 informarán á todas ho-
ras del dia. 712 4-20 
D I N E R O . 
Se dan con hipoteca de una buena casa en este 
ciudad, de seis á siete mi l pesos oro, módico interés, 
y por el tiempo que se convenga, entenderse e c n D . 
Victoriano Suarez, de 4 A á 6 de la tarde Manrique 130 
717 4 20 
T r a b a j a d o r e s 
Sn solicitan para cort i r caña on una colonia, cerca 
de GUlnes; se pagan $17 oro y martenido, que pe 
presenten con cédulas. Mercaderes n. 4, de 1 á 4. 
850 4-23 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano y una criada, ambos de color 
que sean aneados y tengan buenas referencias, Ancha 
' 1 Norte 237. 708 4 20 
M i s a R o g e l i a K n i g h t 
tiene carta de su señora madre en ol Consulado de 
Dinamarca. Cuba número 78. 
843 alt 3-23 
S E S O L I C I T A 
una goneral costurera de camisas, sino sabe su obli-
gación que no se presente. Virtudes 119. 
835 
S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad para criada de mano y 
que entienda de costura, en Muralla 88, altos darán 
razón á todas horas. 703 4-20 
4 23 
UN PROFESOR CON SOBRADOS T I T U L O S y suficiente práctica, se ofrece para conferencias 
á domicilio sobre las asignaturas do primera y segun-
da enseñanza, incluía las do los idiomas Inglés y 
Francés: en el despacho de f sta imprenta darán ra-
zón. 82¡i 4-'<!3 
• T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -
J contrar colocación de costurera 6 acompañar á 
una sonora: tiene quien responda de su conducta: i n -
formaHn Lamparilla 108. 
699 4-30 
DESEA COLOCARSE D E C R I A N D E R A A hiche entera, la que tiene con abundancia y bue-
na y de pocb tiempo do parida: en Prado 77 A dan 
razón á todas horas y tiene bastantes recomendacio-
nes. 706 4 29 
S E S O L I C I T A 
una manejadora quo sopa su obligación, es para niño 
recién nacido. Compostola n. 94. 
826 I j - n 
UNA S E Ñ O R A D E R E S P E T A B L E E D A D de-scaí fa encontrar una neñora para hacerle conipa-
Cí». Industria 54. 824 4-23 
SE DESEA SABER E L P A R A D E R O D E D O N Manuel Menéndez y Pérez, natural do la p revu^ 
ola de Oviedo, por asuntos de familia; cualquioia que 
haga el favor de dar cueuta de dicho señor ó 61 mis-
mo, se pueden dirigir á D . Demetrio Menéndez y P é -
rez, Villegas 67, Se suplica la reproducción en los de-
más periódicos de la l i l a , anticipando las gracias á 
todos. 839 Hü3 
SB D E S E A . C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P B -ninsular de criandera á media leche; informarán 
en la callo 7, esquina á 18, n, 154, Carmelo, y tiene 
quien responda por su conducta. 724 4-20 
S E S O L I C I T A N 
un buen cocinero quo cocine á la francesa y una cria-
da de mano, arabos deben ser blancos y tener buenas 
referencias: informarán San Ignacio n. 17. 
737 4-20 
S E S O L I C I T A N 
un aprendiz de botica, un criado de mano y uua cria-
da. Empedrado 28, botica. 819 4-23 
S B S O L I C I T A 
una costurera de color que sepa trabojar con curiosi-
dad. Sol 64. 832 4-V3 
DE INTERES: SE N E C E S I T A N DOS t ! R I A -dos, criadas y R0 horabres para el batey do un 
ingenio, se le paga $24 oro mensualrs. Todos los que 
deseen colocarse acudan aquí. M. Alvarez. Aguacate 
núm. 54. 823 4-23 
URGENTE. 
Para un ingenin se necesita un cuadrillero que ten 
ga de 80 á 100 hombres para cl trabajo do corto y a l 
za; se abona 76 cts. oro por cada 100 arrobas de caña. 
M. Alvarez, Aguacate 61, 832 4J!3 
S B S O L I C I T A 
un cocinero general repostero: si no tiene quien res-
ponda de su conducta que no se presente: informarán 
Lamparilla 22. altos, A . 830 4-23 
T T V E S E A COLOCARSE U N COCINERO PE 
JJn insu la r , aseado y de moralidad: cocina á la es-
pañola y criolla y no tiene inconveniente en Ir 
campe: llene poroonas que lo recomienden. Aguiar 35, 
bodega esquina á Tejadillo Informaran: en la misma 
un buen criado de mano desea colocarse en casa par 
tlcular. 837 1 4-23 
S E S O L I C I T A N 
dos manejadoras do mediana edad, una para un niño 
de un año y otra para una de tres meses; informaián 
InqoiUdor 25. 888 irW 
5 0 , 0 0 0 p e s t a . 
So dan con hipoteca do cusan do matuposlciÍA 
madera «O todos piinfou hiihin en partida de á $500 
«e iv mnrori casas. Uabena 190, ognnlna á Aconta, 6 
U m i i n . 786 4-28 
B a r b e r o s 
Se solicita un aprendiz, será preferido que haya es-
tado en barbería. Belascoaín 27. 
719 4-20 
C R I A D A , 
Se solicita una blanca. Empedrado número 15. 
723 4 20 
S B S O L I C I T A 
una buena manejadora para el cuidado de una niña 
de tros años, con buenas referencias, dándole $80 
mensuales y ropa limpia. Prado 53. 723 4-20 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de 14 á 16 años, con buenas refe-
rencias. Damas 59. 725 4-20 
v E s E A C O L O C A C I O N U N J O Y E N D E C A -
fniarero en un hotel ó casa de familia, bien sea 
para una fonda ó criado de mano para una corta fa-
milia, teniendo referencias de la casa donde ha servi-
do: darán razón Aguiar 75, Agencia, de 6 á 5. 
720 4-20 
f T N J O V E N D E 22 A Ñ O S D E E D A D D E S E A 
\ , } colocarse de cocinero en un establecimiento ó ca-
sa particular, se obliga á hacer todo cuanto deseen 
as familias respecto de cocina y tiene todas las refe-
caoias que le exijan: informarán Colón 26, carbone-
ría. 713 4-20 
P É J R D I D A . 
Se gratificará generosamente al que entregue un 
llavero extraviado desdn la calle de ios Angeles n ú -
raero 45 á la calle del Baratillo, yendo en un coche 
de plaza: se en t regará en Angeles 45. 
7i?8 la-20 3d-2l 
EN L A N O C H E D E L L U N E S SB P E R D I O un alfiler en forma de media luna, do diamantas 
montados en plata, con un alfiler de oro largo, en el 
trayecto de la calle de Neptuno esquina á Campana-
rio al número 123 de dicha calle; será gratificada la 
persona que lo haya encontrado; se estima por ser un 
Tecuerdo de familia. San Láza ro 91. 729 4-20 
P E R D I D A . 
E l domingo pasado se perdió una sortija de oro con 
piedras finas, faltándole una en el centro; el que la 
i.aya, encontrado puede traerla á la calle San Nicolás 
a s. 121T26, litografía (escritorio), donde será gratifica-
do. 644 4-19 
A V I S O . 
Por haberse extraviado la libranza número 196 per 
<Soscteit/os gesos en oro & cinco días vista, & la orden 
'del Sr. D . Francisco Ul iñame, girada en Cárdenas el 
"ií de diciembre pasado por D . Antonio Gómez Arau -
; j o , & cargo del mismo, se considera nula y se expide 
en esta fecha un duplicado á favor del interesado. 
Enero 11 de 1892.—Antonio G. Araujo . 
C104 10-14 
P r a d o I O S . 
En esta antigua y acreditada casa, por su recououi-
da moralidad y buen trato, se alquilan espaciosas y 
ventiladas habitaciones propias para familias, mat r i -
monios ó caballéroa. es tá situada á una cuadra de 
parques y teatros, precios móaíeóS. 
' 7 3 9 4-21 
S B A L Q U I L A 
una bonita casa de mampofetería con cinco habitacio-
nes, cocina, patio, jardín , agua y demás cocíoijlidades 
las llaves ó informarán Calzada de la Infanta n 60. 
707 4 20 
JUEGOS D E C U A R T O D E N O G A L , F R E S N O y caoba de última moda, muy baratos; juegos de 
sala de todas clases, espejos modernos, forma Luis 
X I V , á $14 oro; lámparas de cristal baoarat, reloies 
de pared garantizados por un año & $3k, 4, 5 y 5^, 800 
Cimas lanza y carroza eon preciosos medallones, a-
cabadas de recibir, las detallamos de $14 á 32. E x -
tenso y variado surtido de joyería fina, brillantes y 
relojes de repetición al minuto, Osman, Lorj incs y 
otros varios. Siguen las leontinas de oro al peso y 
los candaditos, dormilonas y anillos do oro garanti-
zado con recibo á $3 billetes. 
L A C E N T R A L . A G U I L A 215 Y 132. 
entre M O N T E Y E S T R E L L A . T E L E F O N O 1,304. 
834 4-28 
Q E V E N D E N B A R A T O S U N M O S T R A D O R Y 
ÍOeant lna , una vlSrlera de tabacos con su gran ar-
matoste, mesas de mármol , bandejas vaseras y de ser-
violo; un tinajón grande, espejos grandes, azusareras, 
bombillos cusjados y todo lo necesario para instalar 
un café: informan Concordia n . 187. 
828 4-23 
AVISO A LOS CAPES 
Acabamos de recibir la gran azucarera napolitana, 
de moda, las tenemos con tapa fija y suelta, tr iple 
baño de baño de plata y bate ancha y espaciosa; t am-
bién han llegado chincoteleros nuevos, coladores de 
Vermuth. Tetaras, Poncheras, Soperitas ovaladas 
para 2, 4, 6 y 12 raciones. Vaseras que caben 50 va-
sos de panales, gran surtido de B A N D E J A S R E -
D O N D A S de todos tamaños y todo lo concerniente 
á edta clase de establecimientos 
104, O-Reilly, 104. 
C 143 8 23 
CA M A S D E P E R S O N A D E 20 A 30$, 1 i M E -dia camera 25, 1 camera 40, 1 de niño de madera 
y alambre 10, 1 cocho de mimbre nuevo 8, 1 velocí -
pedo 7, 1 bufete 17, 1 silla eervleio 6, variiis sillas y 
sillones y objetos de fotografía. Teniente Rey, acce-
soria 6, frente a) n ú m , 100 entre Prado y Zulaeta. 
805 4-22 
BE R N A 2 A N U M E R O 11 E N T R E O B R A P I A y Obispo se vende un aimatoate-vidriera; se cede 
un hermoso local propio para cualquier industria ó se 
admite un socio con referenciaa y dinero. 
774 4- 22 
ARMATOSTES, V I D R I E R A S 
mostradores y caja de hierro: se realizan al mejor 
postor en O Reil ly 13 de 1 2 á a , 816 4 22 
Á P A R T I C U L A R E S SE R E A L I Z A N LOS S I -guientas maebles: u«a cama palisandro de coro-
na fprr»da de serla y colgaduras do Idem « i $4f); una 
magt íüea urna palisandro con su mesa $17; un apa-
rador palisandro cun espejos $17; un maguíliiio ja r re-
ro aaona con molduras $10-60; una mesa t i eñ l lo pa-
lisandr i $8; irodio juego Luis X V con mesa consola 
$25-50; un es: ejo corado dos metros alto por un» y 
medio ancho $35; uno mediano de mucho gusto $ l t ' ; 
otro idem $7; 6 sillas Vlena finas $8; 6 silla»! y 2 si l lo-
ues grecianos $9 y otroi varios muebles, precios en 
oro. Galiano 16. 756 5 21 
S r e s . F a r m a c á n t i e o s -
Se vende una botica próxima á la Habana. Infor-
mes, Muralla 75, de 12 á 2. 746 4 21 
SE V E N D E N C U A T R O SOLARES D E T I E -rra y fábricas con un gran rio, como de 80 caba-
llos de fuerza, lindando con esta aiudad, para fábrica 
de sogas, sierras ú otra industria do f ran porveniij 
más dos milla'' carrilera portát i l . Moc |9 
' 733 * ' 4-20 
S e a l q u i l a n 
los altos de la casita calle del Morro esquina á Cár-
cal. 731 4-20 
I n d u s t r i a 7 0 . 
Dos habitaciones bajas se alquilan con muebles ó 
sin ellos y toda asistencia si así lo desean. 
735 4-20 
S E A L Q U I L A 
la elegante casa de alto y bajo, cen toda clase de co-
modidades y capaz para dos familias, Belascoaín 8, 
entre Neptuno y Concordia; en la misma Informarán 
709 8 20 
P R A D O 9 3 , P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
En la misma hay un espacioso local bajo propio para 
establecimiento ó escritorio. 675 6-19 
Se alquila propio para un gran estabiecimieníe de carruajes ó para cualquier Industria, el espacioso 
local donile estuvo la jaboner ía L a Estrella y úl t ima-
ruento el taller de ebanistería de Rigol. E l local BO 
halla en la c i l l a de San Rafael, esquina á Lucena, á 
media cuadra de Belascoaín. En Galiano 91 informa-
ián , mueblería de R'gol. 571 8-16 
S e a l q u i l a n 
unos hermosos entresuelos con vista á la calle y to -
das sus necesidades anexas. Informarán Aguiar 99. 
5fi3 S 15 
Se alquila una hermosa casa capaz para una dilata-da familia con nueve cuartos, suelos do mármol , 
espaciosa cocina, buen pozo y se d í barata, calzada 
del Cerro 618, en al 616 está le. llave y en Salud 83 i n -
formarán. 515 8-15 
Se alquilan Ion altos de Monte 18, tienen sala, co-medor, cuatro cuartos, cocina y todo el servicio 
idopendiente: la llave en la botica é impondrán en 
Prado 109. 820 4-23 
En familia se alquilan hermosas habitaciones, dan-do todas á Ja calle, j ! o n ó sin comida. Trocadero 
nú mero 83, esquina á Blanco. 
845 16-23 
S E A L Q U I L A 
una preciosa habitación bien amueblada con balcón 
á la ealle y á la brisa, suelo de mosaico, propia para 
un matrimonio sin niños ó un hombre solo. O'Reilly 
30 A. esquina & Cuba. 846 4-28 
S E ARRIENDA 
el conocido potrero Gaajaibón con treinta y seis oa-
bellerías de tierra, situado á legua y laüdia de Gua-
najay, tiene bueaa casa de vivienda y otras fábricas, 
cerca de piedras, pozos, dos grandes reprosas y lo 
atraviesa un rio, millares de palmas y excelente para 
tabaco. 
Informarán calle do O- Reil ly número 53, ó Pluma 
3, Marianao, C—86 10 12 
i s í a i i i i 
SE ALQUILA 
en la C A S A B L A N C A , Aguiar £2, entre Obispo y 
Obrap ía , un entresuelo con 165 metros cuadrados de 
superficie, más una espaciesa habitación con gas. la-
vamanos 6 Inodoro, entrada independiente, muy fres-
co y claro, propio para un comisionista 6 depósito de 
mercanc ías . A l mes $34 oro. 
0 1 0 2 alt 8-14 
Se alquilan preciosas habitaciones altas y bajas, t o -das con suelos de mármol , una sala con cuatro 
cuartos corridos con asistencia si la desean, 
núm. 13 iniormarán. 8G0 
Prado 
4-22 
C O M P O S T E L A 1 9 9 
se alquila esta hermosa casa, de gran capacidad en 
$36 en oro, con comodidades como para familia. L a 
llave en la bodega de la esquina é informarán San 
Eafael 71 entre Campanario y Lealtad. 808 4 22 
Se alquila la quinta L a Cerina; en la calzada do Buenos Aires; compeesta de 2 casas números 9 y 
11, una baja con 7 cuartos, sala, comedor y portal y 
la otra de 5 cuartos altos, tiene agua de Vento y un 
gran patio con infinidad de árboles frutales. L a llave 
está en el solar de enfrente 6 informarán en Cerro 538 
y Prado 109 bajos. 810 6 22 
DE S E A COLOCARSE U N A C R I A N D E R A pe-ninsular á loehe entera, muy sana y robusta, de 
poco tiempo de parida, con buena y abundante lecho 
y tiene las mejores recomendaciones: informarán P i -
ota 56, altos. 705 4-20 
O O L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S I A T I C O ge-
Wjueral cocinero á la Inglesa, francesa y española, en 
una casa particular ó establecimiento. Teniente Rey 
u. 86, esquina á Bernaza, puesto de fruta. 
734 4-20 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A pe-ninsular con buena y abundanto leche para criar 
á ¡eche entera: lleno persoaaa qu» respondan de su 
conducta: fonda L i s Voluntarlos, calle de Monserra-
te n. 151, y vive Sol 26. 718 4-20 
S E f i O L I C I T ^ 
vnt\ c i i iüa de mano do mediana edad que sapa el ofi-
nlo v que twnga personnB que respondan do su con-
Q s c alquila á un matrimonio ó á señoras, con bue-
Üjnas referencias; una habitación alta, ventilada y 
con vista al mar en la casa número 236 de la calle 
Ancha del Norte. De las condiciones en la misma 
informarán. 776 4 22 
S E A L Q U I L A 
una habitación, balcón á la callo y otra Interior con 
muebles y luz; y con asistencia ó sin ella: Amargura 
n. 96 esquina á Villegas, principal. 811 4 22 
fna ó dos habitaciones muy buenas cen vista á la 
) calle, se ceden á personas decentes en casa de fa-
milia sin niños. E l servicio completo, gas, agua y 
criado, la mesa excelente, la casa en punto céntr ico, 
Ubre de inconveniencias, loa precios módicos. E n la 
vidriera de tabacos del café E l Pasaje informarán. 
793 4-22 
duotn. Aguila 33, 700 
S s t r a s p a s a 
UTI local con armatoste propio para un ostablecimien' 
tr. chieo y se vende una vidriera; informarán Habana 
136 a o c ^ o m , 778 4-33 
B u e n n e g o c i o 
Por tener su dueño que atender otros asuntos se 
admite un socio para que se haga cargo de un café que 
está en buenas condiciones y se vendo otro con bil lar 
bien situado, dos cantinas y una bodega. I m p o n d r á n 
Reina y Campanario, café. 836 4-23 
U N L O T E 
de seis casas situadla eu laa callea de Lamparil la , 
Paula, San Isidro, Acosta. Compoatela y Carmelo, se 
vende. Producen al año $3 ,5 í5 en oro y pagan por 
oontríbucióa, pluma de agua y censo $759-61 anual. 
Las personas quo deseen entrar en tratos se servirán 
pasar á la calle da Cuba 31 ó á Paula 45, para infor-
marles de todos sus pormenores. 
849 4-23 
SE V E N D E U N A B U E N A B O T I C A ifiN P U N -to muy cercano á esta capital Es un magnífico 
negocio y se vende por causas que se indicarán. I n -
formes Aguiar 47Í, Los Japoneses. 
818 4-23 
F I N C A EÜSTICA, 
Se vende, por no poderla atender sus dueños, la 
estancia San Miguel ó Sauvaigne, situada en San M i -
guel del Pad rón ; compuesta de dos caballerías de 
tierra de excelente calidad, eon aguadas fértiles, buen 
arbolado y demás Para Infoemes dirigirse al Ldo. 
J o s é Ponce de León, Prado n 69 altos de la bodega 
ó San Isidro n. 61. 778 4 22 
G R A N N E G O C I O . 
Por la Imperiosa necesidad de tener que i r á la Pe-
nínsula en busca de alivio á su quebrantada salud, se 
ve en el caso de enagenar un antiguo, acreditado y 
lucrativo establecimiento situado en magnífico punto 
de esta población, el dueño del mismo. Informan 
en San Ignacio n. 49. de 11 á 12 y de 6 de la tarda 
en adelante; ad virtiendo que el que no disponga de 
$7,000 oro excuse presentarse. 
459 alt 8d-13 8a-13 
SE V E N D E E N R E G L A U N A CASA D E M A M -postería, de alto y bajo en la calle de Buena Vista 
número 20, letra B y una cuadra de la plaza. Dicha 
caea contiene sala, dos cuartea bajos, comedor, coci-
na, un salón alto con corredor á la calle y algibe: se 
da en 1300 ptsos billetes libres para el vendedor y 
tratarón de su ajuste en Factor ía 7. 
770 8-22 
O i E V E N D E E N $8,000 U N A CASA C A L L E D B 
JoCumpanario; en $9,000 una Confulsdo; en «6,500 
una Manrique'; en $i,500 uua Laguna.!; en $1.500 una 
Virtudes; BU $7,000 una San Nicolás; una Gervasio 
en $3.000; ""a CienfogoB en $3,000. Concordia 87. 
m W 3 
SE V E N D E UNA FINCA 
muy productiva, de 2^ caballerías, con más de 3,000 
árboles frutales, todos en produce ón, más d e m i l p a l -
niai, bspn terreno para piña, como se pueden ver las 
que h'iy, entrando eri'la írenta, buf-na casi de vivien-
da, caballeriza, chiqueros, pozo, todo de teja francesa, 
agua fértil, á 2^ leguas da )a Habana, punto de A r r o -
yo Naranja fácil comunicación por el ferrocsrril y 
calzdda; para más pormenores Corrales 180, do 7 á 8 
de!»ras f iana . Habana. 673 8-19 
V^ E D A D O : SE V E N D E N DOrj GASAS OE manipostería en los mejores puntos del poblado y 
prfc.imAS á la linea; la una consta de sala, saleta y 4 
cuartos, porta!, jardín y agua propia, ésta se vende 
en $2500 oro; la otra con tres «ulares on $3500 oro: 
informan calle 10, entre 9? y 119, bodega. 
685 6-19 
A LAS PMSOMS DE GUSTO 
Por menos de la mitad de su valor se venden los 
siguiente» objetos: un jueguit» de palisandro, para 
gabinete; teis mecedoras de mimbre; un medio juego 
de Vifna; un sccretairey una papelera de nogal; dos 
musiqueros y dos jugueteros de paliiandro con ador-
nos de metai; estatuitas y platos de barro cocido; me-
dio ju^go de sillas v mecedoras, imitación nogal; un 
escritorito de nogal para señora; cromo* imitación de 
ucuarelua, con marcos dorados; grabados; dos Ut re -
ros de nogal; buenas obras, entre ellas la euleepién 
legislativa completa el Diccionario de Arcubillas; 
obras do Aristóteles; historia Universal por Cantú; 
de Españíf por Lafuente, Hictaria del Consulado y 
del Imperio, por Thiers y otros libres; una lámpara 
de cri&tal de cuatro luces, nueva; un bonito farol para 
zaguán y otros ICvmparae do gasto; un diván do nogal y 
damasco de lana y seda; un faetón; una libre» *.om_ 
pleta de cochero; un tronco negro: * l i^K^era 
francesa; un galápago f n n ^ ¿n e8'caparate gaarda 
arreos Wu v i d r i - ' ^ ^ etc ^gido 16, esquina á Je-
iuaría. 726 4-30 6 
2 o v a n d e 
un piano de Boisselot en buen catado y en propor-
ción. Obrapía 9. 721 4-20 
U n a f i n c a . 
Ss vende do 2 tres cuartas caballerías, ú un ki lóme-
tro del farrocarril, lindando con un central, con una 
cabal eiía de caña, café, naranjal, platanal, palmar, 
seis yuntas da bueyes, tres vacas, 3 carretones nuevos, 
y demás aperos. O'Reilly número 33, de 11 & 4, 
675 4.-19 
TRES CASITAS E N L A C A L L E L A GLO-ria: una 1,500 pesos, otra Chaves 1,000 cada una, 
eu San José una en 4,000, en San Rafael dos, una 
5,500 y otra 4,000, la casa cali© de la Bomba en 4,000, 
en Rafitro dos casas, una hace esquina i o n cuatro ac-
cesorias on 4.6'>} oro y otras de 2,000 hasta 4,000 bille-
tes, Argeles 54 689 4-10 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta & precios de fábrica por A M A T Y 
COMP. , comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Roy 21.—Apartado 340—Habana. 
C126 -19 E 
Ladrilloa y tierra refractaria de primera clase. En 
venta por A M A T y C?, C O M E R C I A N T E S é i m -
portadores de toda clase de maquinarla, 
Teniente-Rey 21. Apartado 846. Habana. 
C 20 7_B 
y 
LOS S E C R E T O S 
D E LA DIGESTION. 
Los desganados, así como los convaleclen-
i tes y aquellos que enflaquecen, se empeñan 
en comer bastante á fin de recuperar las car-
| nes y las fuerzas, pero á menudo lo quo se 
consigue es fatigar el estómago sin resultado 
I satisfactorio. De nada sirve comer mucho 
sino se digiere y atraviesa el alimento el t u -
' bo digestivo para escaparse por el recto. 
I E l primero de los alimentos es la carne y 
' la Peptona es la carne misma digerida y ap-
i ta para ser absorbida tan pronto llega al es-
tómago. E l mejor vehículo para su admlnis-
| t ración es el vino de Málaga, de clase supe-
rior. 
< E l profesor Pagés , de la Universidad de 
Dubl ín , fué premiado por la Academia de 
1 Londres por haber presentado un V I N O D E 
1 P E P T O N A que contiene el medicamento en 
estado de pureza y de una fuerza mayor que 
| los demás preparados extranjeros que basta 
entonces se conocían. 
E l V I N O D E P E P T O N A del doctor Pa-
géa se conserva perfectamente en todos loa 
I climas y en todas las estaciones y por entrar 
, en su composición un vino excelente; tiene 
' buen gusto y ha merecido en todos los países 
el favor del público. 
E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura 
| dispepsias y gastralgias, dependientes de la 
falta a« asimilación. L a anemia y clorosis, 
I enfermedades tan frecuentes en la mujer de 
los trópicos; así como la anemorrea que es 
I la supresión del flujo menstrual. 
I E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura 
las pérdidas seminales; la impotencia por a-
i busos y el agotamiento producido por largas 
enfermedades como diarreas, operaciones 
) quirúijicas, afecciones sifilítmaa. 
E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés es un 
I alimento de ahorro muy conveniente á las 
, señoras embarazadas, á lan crianderas, á los 
' niños raquíticos, etc. 
> B1 V I N O D E PEPTOWA de Pagés so vende en la B O T I C A D E S A N JOSE, calle 
i de Aguiar número 106, en la Droguer ía " L a 
Reunión" y en " L a Central." Hay depósitos 
| en l a botica de la plaza del Vapor, casillas 
17 y 18 por Reina y en la botica " L a Fe," 
I Galiano esquina á Virtudes y en todos los 
estableclmientoa acreditados. 
I N O T A . — N o se confunda el V I N O D E 
P E P S I N A de Pagóa con otros preparados 
de aombres parecidos. 
Aincios e i í r a i m . 
Élástico. sin correas debajo de los muslos, para varlco-1 
celes, hldroceles, etc. — Exíjase cl sello del inventor. 
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L a s V E R D A D E R A S A G U A S de 
Y 
Son los nflantiales del Es tado f r a n c é s 
Administración : 8, BOULEVARD MONTMARTRE, PARIS 
C E L E S T I N S , M do Piedra, Enfermedades de la Vejiga. 
GR AN D E-&RILLE,£n(ermeaades del Hígado j del Aparato biliar 
H 0 P I T A L , Enfermedades del Estómago. 
H A U T E R I V E , Afecciones del Estómago y del Aparato srinari». 
Las solas cuyos toma y embotellamiento estén vigilados por un 
Representante del Estado. 
Popósitos en la Habana: 3OB6 Sarra; Lobé y Torralbas. — 
Ea Matanzas: Mathlas Hermanos; Artis y Zanettl 
y ea las principales Farmacias y Droguerías, 
ENFERMEDADES DEL GÜTIS 
VICIOS DE LA SANGRE 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 
DB 6 I B E R T 
C u M í c i o i » S e t f t t m por- l o s 
JARABE Y GRAJEAS1 
Depurativoi lodurados del 
(Preparados por BOUTIGNY-DUHAMEL 
P R E S C R I T O S EN T O D A S P A R T E S 
P O R L O S P R I M E R O S M E D I C O S 
Exigir las firmas (en tinta encarnada) del D* 
GIBERT y de BOUTIGNY, el sello del Gobierno 
francés y el de la Union de los Fabricantes. 
DESCONFIESE DE LAS IMITACIONES 
U 13t5fl 158-1? Ü 
Ext i rpación segura, cómoda y eficaz de los íy 
C A L L O S , OJOS D E G A L L O , & c . Sígase a l S 
pié de la letra la instrucción que acompaña 4 los H 
frascos y se obtendrá el resultado apetecido. ¡No W 
manchal ¡No ensucia! ¡ ¡ E X I T O SEGURO!.' R 
i Preparado por Alfredo Pórez-Car r i l lo , Salud Efi 
B & i , ÍW. Teléfono 1,348. p l 
Irjí De venta en todas las boticas. Exflase ol sello fS 
gfdo garant ía . C n , 8 1-E 
fiSZSS ES2!I2S3S5il̂ 5BSZ25ZSH55E5SSE2aS2S?ffiSHS25:? 
i^5HfflSSHSE?SEÍÍHSS25H5ESE5SaSffiHESHS!52S5 E H í h 
§ A LOS QÜJS S U F R E N D E L " 
Sasma, ahogo y demás enferme 
gdades del pecho, le recomendar 
amos los ten conocidos y eflcacesS 
ejeigarros del Dr. Mignel Yieta; deg 
Hiventa en todas las boticas á 26 cts. 
goro caja. 
P A N O R A M A . 
Sa vende uno en buena proporción con magníficas 
vistas de la Exposición de Par í s y Barcelona y exce-
lentes cristales. Depós i to fotográfico: O'Rei l ly 19, 
795 4-22 
L E Q U I N A R A 6 0 U C Y 
Da «xoftlantaa rasuKados M 
«¡a todos loaoauKMtfUKIN <** DEBHJDAO 
E L Q U I N A R A G O Ü C Y g 
Levanta rápiáamtHU la» sruES&BAei *|| 
^«liHuUuiESTadíiHIEHTOSBiMLESbESTÓl&MO M 
B liHiiti«ainliim(IUl^tl,(ani«mlir4t4uuMiftrb ^ b la Hattaa: m i SAIU i - WEÉ i TSUAUM. f 
& D E L A m R E N l E R 
DE PARIS 
gozan de una eficacidad c ier ta 
J CONTRA LOS 
RESFRIADOS, BRONQUITIS, CATARROS 
y las Irritaciones del Pecho y de la Gar¿ü:.ta. 
Son sprobados por los miembros de 
> la Academia de Medicina de Franela, 
p No encerrsndo ni óplo, ni morfina, S> 
. v , ni codeloa, serán dados con éxito y Í> ' 
L seguridad i los niños que padecen ¿S* 
0$ de Tos, de Pertüsis, \ 
'o*t 6 8̂ Inllnonza. 
- Jas F a r i a ^ 
E N - " L A E Q U I D A D " 
Compostela 100, se presta dinero sobre toda 
clase de alhajas y muebles. 
E l crédito juatamento adquirido que amerita la se-
guridad en las operaciones de esta casa, tanto por no 
disponer do las prendas basta siete meses vencidos, 
cuaiito por la modicidad on el cobro de intereses, son 
garantías suficientes para quien neceeita de eata clase 
de contratos. 
También se realizan de verdad la mayor parte de 
las exiatonclas de joyeila y musbles á precios sama-
mente baratos, por preceder de reciente? contratos 
vencidos. 
Compostela, esquina á Sol 
/ . Blanco y 0a 
648 6 19 
• p Í A N O S . - S B V l í N D E N D E V A R I O S A d T O -
i r.s á ¡.rteios muy barato»; también se cambian, 
compran y alquilan eu la cuna de J . Higol, Gnllano 
número 91. 400 8 13 
I OS S E Ñ O R E S F E R N A N D E Z Y RÜIÍ5 T R A -J t a n í e s en las compras y ventas de sacos usados, 
ofrecen al público sacos de arroz, harina, azúcar , ca-
fé y de oarb.ón, á prooloa en proporc ión: dirigirse 
Habana, Santa Clara 22. 
^56 8 -g 
INCUBADORA AUTOMATICA 
A A I R E C A L I E N T E , 
Privilegiada S. ( i - ^ „ 
Este aparato función» ^ V . ,. . ' ' * „ 
de gas ó do p e t r e l " .adistmtamente con lámpara 
ciase de b " '0> saoa con ^ m'8n10 suceso toda 
f z i t f ' --ovos de gallinas, patos, gansos, pintada, 
-a. perdiz, avestruz, etc. 
La Incubadora á aire caliente reconocida la mejor 
de las incubadoras posee sobre todos los demás siste-
mas las ventajas signientos: 
19 Regularizaoión matemát ica de la temperatura 
por un medio muy sencillo de una durac ión indefinida 
sin dsseomponerso j amás , 
20 Gran aeración del depósito de huevos que so 
incuban casi al aire libre, 
3o Número de pollos que ningún otro sistema ha 
podido sacar. 
Y 49 A esta incubadora acompafían dos madrea 
criadoras con aus parques de cristal y alambrera para 
criar los pollitos duranle el primero y segundo mes. 
Se vende todo por tenor que marchar los dueños al 
extranjero; se dan las instrucciones do todo e' mano-
jo de los apnratos y si es preciso se enseBan personal-
menta hatta sacar los primeros pollos, dando todos 
los detalles; á esto acompaña otro aparato para mirar 
los huevos. 
E l precio de todo es por la mitad de su valor. De 
m4s pormenores y se enseña el diseño San Ignacio 71, 
Habana, pregunten por G. de Vega. 
751 4-21 
MANTEQUILLA ESBENSEH 
Populares en FRANCIA, AMÉRICA, 
ESPAÑA, BRASIL, en donde 
estén autorizados por el Consejo de Higiene 
n z e d l c a c i o u X t o p u r a t i v a y R e -
c o n s t i t u y e n t e , permit iendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta c u r a c i ó n . 
Expele prontamente los humores, l a 
bi l i s , flemas viciadas que causan y 
cnl re l lenen las enfermedades; purf-
ílca la sangre y preserva de r e i n c i -
dencia. 
Q E V E N D E N : — 1 R E J A P A R A E S C R I T O R I O , 
IC;2 puertas rejas de hierro, 1 espejo de ventana, va -
rioH idem de hierro y madera, 1 trozo de madera muy 
dura, 1 torno de cedro, 1 máquina de elevar agua á 
una gran altura por medio del gas, 1 prensa de co -
piar cartas, 18 varas de manguera de goma, nueva, 
una mesa, todo en precio módico; puede verse Calza-
da de J e s ú s del Moute 301. 710 4-20 
SE V E N D E tí Y C O M P R A N CASAS D E T O -dog precios y comodidades, en la Habana, por ca-
llea y barrios, y bodegas y cafái, fondas y panaderías; 
aunque rio esté ptuslo anuncio, dirigirse á José Me-
néndez y G Razón, Gali&no n. 92, sastrería, de once 
á dos, ó Uijen aviso 660 4 19 
SE V E N D E N DOS B O T I C A S B I E N S U R T I D A S y situndas. una en la Habana y otra eo el campo, 
hacen buen diario, la primera $30C 0 oro; la segunda 
$3500 y una casita, con sala, comedor y tres cuartos, 
sin gravamen, blsn situada fin $2700 ero. M Alvarez, 
Aguac»te54 659 4-19 
S B V E N D E 
la magnífica cana calle de la Amargura n . 25 en pre-
cio módieo: informarán Obispo 38, loeoría E l Sol de 
Cuba. 529 8-15 
S B V E N D E U N A F I N C A 
en Santiago de las Vegas que linda con la calzada, 
compuesta de cerca de cuatro caballerías de buenos 
terrenos para tabaco y toda clase de labranzas, á rbo -
les frutales de varias clases; está cercada de piedras 
y piñas da ratón, dividida en cuartones, on uno de los 
extremos de la finca hay uca laguna inagotable, un 
pozo con dos bombas, con su techo de tej^s y tablas 
sobre horcones, un tanque montado sobre horcones 
de quiebra hicha para depósito do agua que se ex-
pende en la población y cubieito con su techo de ta-
pias y tejas, upa espaciosa casa de vivienda da mam-
poat ír ía y tejas con sala y siete cuartos, despensa y 
cocina, dos casas de tablas y tejas para tabaco, con 
3,500 cules de yaya, dos idem de tablau y tejas para 
vivienda de los partidarios y en distintos lugerea d é l a 
linca, siete yuntas de bueyes, tres vacas, dos yeguas 
con sus crias, una mala, un mulo, dos caballos, crias 
de aves. De más pormenores informarán en la misma 
finca, y pueden dar informes en la farmacia del Ldo. 
Mr. ó . Diego Mora, en Santiago de las Vegas. 
544 8-16 
MU Y B A R A T O SB V E N D E U N C A P E Y fonda que hace do 60 & 70 pesos do venta y no 
paga alquiler; solo se vende por asuntos de familia; 
en el mismo ae vende un hermoso armatoste y mos-
trador propio para cualquier giro; informarla calza-
da dsl Monte 257. 297 10 9 
P O C K 
Se venden baratísimos 2 sachorritos, macho y hem-
bra, de pura raza Pock San Juan do Dios, 8, bajos: 
de 8 á 11 mañana . 834 4-23 
S e v e n d e 
una perrita latonera fina de las más chicas que se co-
nocen, y otra igual Chihuahua. Manrique n. 77. 
711 4-22 
E V E N D E U N C A B A L L O A N D A L U Z D B 4 
años, maestro de t i ro; uno criollo de siete y media 
cuartas, reúne muy buenas condiciones; un tronco de 
arreos nuevo y un milord. Aguacate 112. 
682 4-19 
¡ P O C K E T - D O G S ! 
Una parfjita, tan diminutos, que se reta con $500 
al que exhiba iguales: un monito criado entro niñoa. 
Ocasión par» señores de guste. Aguila 69 A , altos. 
Hay un üurtido escogido en clsrlnefi y pájaros del 
Africa, etc. 759 4-21 
O- R E I L L Y , E N T R E A G U I A R Y C U B A A c -cesoria se vende 200 canarios raza belga, todos 
son criollos bien cantadores y es tán & propósito para 
echar en cria poique todos están muy ardiontoa y 
también hay treinta canarios chiquites muy cantado-
res, también son criollos y la venta es desde las 12 
del día hasta las tres de la tarde porque su dueño t i e -
ne otras ocupaciones. 294 20-9E 
^IHIUTAD 90, ¡KBQUOTA A f!AN .TOSfl. 
Kn este acreditado eotabieclmlento ae han recibido 
fiel últ imo vapar grandes fsmiesas de lo» famoeoj pt.«.-
acta do Pieyel, con cnerdas doradai contra la h r n e -
fiad y también planos hermosos de Gaveau, etc., qaa 
»e venden 3umfim«nte módico»), amgladoB & los pro-
oloí. Hay un gran «ir t ldo de nlancs usados, gnninti-
sados. al ulcaaae de todas las fortunas. Se compre.!., 
oaiiblan, alcullan y ooiaponan de todas olaseg, 
149 26-6 B 
U N M I L L O N 
D E SACOS CATALANES 
p a r a envaetav 1 2 , 1 3 y 1 4 a r r o b a s 
l e H3súcss .r , á p r e c i o s v e n t a j o s o s , d e 
l o s S r e s . Sa lvadorr , V i d a l y C a , d e 
B a r c e l o n a . 
R e c e p t o r e s y ú n i c o » v e n d e d o r e s 
BUIiNES & M I I Í I Í A S . 
S E V E N D E 
un juego de sala Luis X V , liso, en muy buen estado, 
en 100 pesos billetes, último precio. Tenerife S3 
733 4-20 
T T A N L L E G A D C T L O S P I A N I N O S D E L A 
JOLfamoBa fábrica de Ríu Multard et y Comp., eon 
liras met í l i cas y todos los adelantos del día, en los 
precios de 11, 16 y 18 onzas de oro; esios planiics ne 
garantizan por cuatro años. Unico agente 1 . J . Cur-
tís, Amistad 50. almacén de pianos, 
150 26-6B 
G n e s l e s y H e l a s 
Desde si demingo 3 de cuero, podrán los aficiona 
«loti á las ostras, saborear la mejor que se couoce por 
su tamaño y tan expuisito sabor quo la hacen supe-
rior á la hasta ahora sin r iva l ostra de Ostende. 
Se detallan á domicilio y en las mismas ostreras. 
Los podidos á domicilio pueden hacerse todos los 
días, antea d<i las siete y media de la mañana por me-
dio de Telefono, comunicando con el n. 132 ó sea ba-
ñoo del Vedado. 
En la misma catrera ae servirá á cualquiera hora 
L U N C H de ostras con buen pan y vino blanco. 
Las tenemos de tamaño ^nuy grande, propias pata 
una buena sopa quo tanto se recomienda como fuerte 
y nutrit ivo alimento para las personas débiles 6 anó 
micas. 
16188 alt 10-1 
O F I C I O S N-O'M. 3 1 . 
01213 
l i T A B A N A . 
15ft-18<Io. 
f j u r i j á t i v o s L e R o y 
L i t a m n o s S 4 GUIDOS, dosados s e g ú n la edad, con- * 
viniendo sobre todo en las S a í e r m e - 4 
l i a ü e t i C r ó n i c a s . 
E x t r a c to c o n c e n t r a d o de l o a R e - ¿ 
m e d i o s l í q u i d o s , pudlendo rccmpla- w 
zarlos on las personas á (iuienes ró-
pugnan los purgativos l í q u i d o s . 
I ^ T 
Son soberanos contra el A s t n a , 
Catt irro, **ota, Jtcuniatltitno, 
Tuinitreti, llU'p.ras, P é r d i d a del 
afte-tito , C a l e n t u r a s , ConyfO' 
tiones. Enfv.rtnedadcH del ¡ t í » 
í f K d o , Empeines , I tuhicui idez . 
E Í U K Í c r í t i c a , etc. 
todo producto que no lleve las s e ñ a s de la 
peía COTTIN, yerno de l e Roy 
R u c d e S e i n e , 5 1 , P A R I S 
DErÓSITO EN TODAS LAS PAUMACIAS. 
G R E M E O E B I S M U T H Q U E S N E V I L L E 
MARAVILLOSO MEDICAMENTO CONTRA ¡ 
L A D I A R R E A Q U E P R E C E D E N A L C O L E R A - D I S E N T E R I A 
R U A L A S D I G E S T Í O S L E S - C O L E R I N A - D E S A R R E G L O S DEL V I E N T R E 
.«Totffi. — Krllase el aombrs del Dr Q U E S N E V I L L E , sobre la verdadera Caja de CREMA OE OISKUTC-
Venta r«r Mayor. 1 3 , rw«s do J í r u d . Pa . r l s , y tm las prlaolpal»» yarmaola*. 
B á l s a m o de T o k s , A l q u i t r á n , A c ó ni t a y RSonosutfuro de S o d i o puno 
para la curación cierta de la Tísit, Bronquitis crónicas, Catárret, Lñringftts, kxt ía-
\ elen do Yaz y Enfermedad^ de l * piel. — Para el empiao consultes* el prospecto. 
PARIS, FARfflJICM CEWTRfiL, SO, f&ubourg KüfrtlTtwtre, y «n M u Ua fwsjdai «rtraagwaf. 
>:ÍÍ)O3ÍUU'{Ü3 « n L a S a b a n a : J O O t S A R R A | L O a f c y T O O M A L S A S . 
A LOS P L A T E R O S . 
Se venden dos cilindres en muy buen estado por su 
poco uso, uno de hilo y el otro do chapa: so puede» 
ver en la calzada del P r ínc ipe Alfonso 146. 
814 6 22 
SE V E N D E N V A R I A S D E P E C A D O R A S D B mil y do quinientos galones. Filtros-prensas para 
cachaza. Filtros mecánicos para la filtración del gua-
rapo y de la meladura. Cuatro calderas multi tnbnla 
res de '20 caballos cada una. In formará J . B . Su 
pervulle. San Ignacio 8S. 128 l - ^ E 
f 3 f l S E 8 í P E R S I S T E N T E S ^ BRONQUITIS, CATARROS 
.: ; ' ' \ E Ñ F E R M E D Á P E S ' j j - E ^ f f E O t i O . : -
Aje xsucajipwi noaomwa voaosoj'roo-crecieo.tau.o 
J P A J R I S — 4 , £ 4 u © d o G i i a r - o x m o — P A J R X S 
Depósito en La H a b a n a : J o s é S a r r á 
MMjüMS HE HIELO Y MPflli. 
So venden dos máquinas igaalea para hacer hielo, 
capaz cada una de elaborar cnalro toneladas dianas; 
ambas se enenentran en buen estado, y pueden verse 
funcionando on la fábrica de hielo de Puentes- Gran-
des. Pueden sor movidas por fuerza hidrául ics ó por 
máquina de vapor. Se venden porque van á sustituirse 
por otras do mucho mayor taraano. Son buenas m á -
quinas para un pueblo del campo, ó p^ra una choco-
latería ó almacén de conservar efectos frioo. 
También ne vende una caldera y motor Baxter, de 
15 caballos la caldera y 10 el motor. Es t á como 
nueva. , . . . . . . , , 
Se vende además otra caldera multitubvuar, de 
retorco, somi-fija, sistema Porter, do 30 CRballoB, y 
una máquina de vapor honzontal, de veinte caballos, 
e0Paratinformoa y ajusto, dirigirse al Administrador 
do la "Nueva Fábr ica de Hie lo ," calzada de la I n -
faEta esquina á Universidad. 
C 101 15-14 
( H a n n a Láctea ^Testlé) 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
R \ 3 Exij3S9 sobra sada caja esta EUqasía Adjunta 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S L A S P K I N C I P A ' _ E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A Q 
TOICO-NUTRIT1VOI ICON QUINA! 
E l m e j o r y e l m a s a g r a d a b l e d e l o s t ó n i c o s , r e c e t a d o p o r l a s 
celebridades m é d i c a s de P a r í s e n l a ANEMIA, l a CLOROSIS, 
l a s F I E B R E S d e t o d a c l a s e , Jas ENFERMEDADES d e l 
E S T Ó M A G O , l a s CONVALECENCIAS. 
S o H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
T A L I S M A N D E B E L L E Z A * 
Dean PERFUME DELICIOSO,p«»MangneaTí s n a v i z a r e i c ú ^ 
J j Q l B J G A W T ^ P e r f u m i s t a e n P A R I S 
